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Chete da Redacção Hugo Rocha PESE o dh nd DEVILS TST nene tas 


“Finanças e Economia | | Ea O último rei da Itália 


e exilado em Portugal 


visitou a capital do Norte e mandou cele- 
brar uma missa por alma do seu bisavô 
por assim dizer, em três linhas su-| mist» conta no seu número de 20 de, 


na capela de Carlos Alherto, no Pa- 
cessivas, senão as duas primeiras| Abril deste ano (pg. 650), o mon- 


E t x e . 
constituídas pelas reservas própria-| tante desta dívida deve andar por) . É E l d C t l 
Ra e | o O TA DE o | ácio de Lrista 
conjunto de valores englobados na | ao câmbio actual, sete milhões e tal REA ) 7: : : 

designação de — Outras garantias —) de contos. As duas verbas são da 
nas situações semanais do mesmo 

Banco. 


Dizem de Londres 


que a situação na 


India 


é, agora, mais confusa 
do que nunca 


LONDRES, 29. — Declarando que 
a situação na India é mais confusa 
do que nunca, o Jornal conservador 
«Daily Telegraph» diz: 
«Todas as esperanças fundadas 
na informação da missão do Gabi- 
nete britanico de uma rápida solu- 
ção do problema da India, caem 
como um castelo de cartas se a Liga 


GARANTIASI|= 


A defesa da circulação fiduciária 
e das oquiras responsabilidades à 
vista do Banco de Portugal faz-s 


glesa resultante dos saldos em ester- 
lino acumulados: durante a guerra. 
Com efeito, segundo «The Econo- 


Carlos Alberto e Humberto IL — um 
em espírito e outro em corpo e al- 
ma — estiveram unidos durante a 
cerimônia litúrgica, simples, rápid: 


a de a EE f Duas épocas separadas por uma 
mesma ordem de grandeza. Esta rú- p= ê F RGE OA | contena de anos; dois monarcas que 


brica abrange o ouro amoedado e 1 ú i am à 
Vimos em o nosso último artigo | em barra e as divisas não incluída. É E ao LERAD r ! 
lesta defesa era constituido, na si-| 29.º dos estatutos do Banco. : ; ç ? g A É «ses dois | tência. O último soberano rt si E 
fuacãb de 8 -de Maio 'D. Do POr] Se anglisarmos as núbricas(do : as : , É estas e or e esses dois Cata de Saboia queria ue tudo | Mussulmana mentiver a sua ultima 
6.097.648 contos de ouro em barra ou | passivo englobadas na designação Es na ' er E PR AT 2 ca Em Feio a ncão de reduzidas pes- | decorresse na maior intimidade, sen. | resolução, como é quaso certo, Aban- 
amoedado; e que o segundo escalão, | de — «Outras responsabilidades-es- i ç à - rs , a pp quem foi dado o prazer es do-lhe respeitado esse desejo. donando a sua primitiva resolução 
que figura nas situações semanais | cudos à vistay — veremos que, na ! e iritual, e a honra de assistirem à ce. Quando o monarca chegou ao Pa- de participar tanto no Governo pro- 
debaixo da rúbrica — Disponibili- | situação semanal de 8 de Maio (e tua Piedosa celebrada na ca-|lácio de Cristal, onde foi recebido), dn RETO 
dades em moeda estrangeira — mon-1 nas publicadas de há uns anos para pela de Carlos Alberto, no Palácio pelo director sr. António Pinto Ma- a brio como na À ssemi eia Cons- 
tava a 4.942,332 contos. A composi-f cá) só duas verbas avultam: A de Cristal. chado, uma criança entregou-lhe, | tituinte, a resolução rejeita todo 'o 
ção deste segundo escalão das reser-| conta corrente do Tesouro Público Humberto II, que reside há dois) Som emoção, um ramo de flores ae plano elaborado. Para esta completa 
vas tem de ser constituída, segundo | com 3.441.532 contos; e os depósitos sc E nega "AO Unosso "País; "jre Humberto IL pao com o Es modificação há duas causas princi. 
a base 132 do Contrato do Governo | dos «Bancos e banqueiros», com dp e teiÃo, fncó patio, run | dO pe dornticar Mid lo en nai Tai Ro 
com o Banco de Portugal, de 29 de | 8.130.698 contos. aRRIeO de sm ode cgentimanalse capela, via-se o general Grazziani, pas a alou ia missão 
Junho de 1931, por «ouro ampedado O saldo da conta corrente do Go- AE: e rpaugaça E é a um lado quase isolados, o consui | Gabinete em termos esagradáve 
ou em barra, titulos públicos ouro,| verno é constituído, na sua máxima romântica. E de Itália nesta cidade, sr. Emeso mas a sua atitude foi mais podero- 
nacionais ou estrangeiros, fácil-| parte, pelo produto dos empréstimos Desde que abandonou o So e Bistagni, os srs. eng. Epa Sa se samente influenciada pelos discur- 
mente realizáveis, e divisas ouro so-| destinados a aliviar a pressão mone- do Quirínal, o antigo principe de | visan, o salesiano Luis Agorkie e) o chofos do Partido d E 
i ári E SET Piemonte tem procurado na beleza sds o iEês nessa s dos chefes do Partido do Con 
bre preços de paises onde a moeda | tária sobre os preços e não se vê que a Ca ENE DDS TAB] a 3 gresso depois de seguros da maioria 
nó k ' s , 
corrente seja de ouro ou notas con-| corra o perigo de ser levantada para Aspecto interior do Palácio do Luxemburgo, em Paris, onde está reunida a Conferência da Poz aisolinta nao Assento 
declarando seu propósito de modi- 


E dade das nossas catedrais e na poli-) q M falou d: ão social 
vertiveis». É ba pode consi- umberto Il falou da acção s: 
Dei outros fins. Esta verba pode consi cromia da nossa paisagem que o me-| e educativa dos salesianos no 
ficar todo o plano ao qual a Liga 
Mussulmana dera o seu assenti- 


uando este contrato que foi con- | derar-s imobiliz z . es e 
capo este onto qn aro depcse eruo oco ecc tece "c NUMA atmosfera de relativo optimismo fr di da DUDA page co nosão Pais 
8 de Junho do mesmo ano de 1981, | risco de a ver transformada em ci de amena distracção, afim de suavi-! No final da missa, Humberto II 
foi assinado, ainda não tinha sido | culação actual, com as responsabi sar a nostalgia provocada pela dis-| quis conversar com o sacerdote cele- | mento. Reviveu toda a suspeição de 
que o Partido do Congresso tem 
como objectivo o predominio abso- 


suspenso o padrão - ouro na Inglar) dades que desse facto adviriam para e com a presença dos delegados das vinte e uma Nações Unidas, | ncia auiomátrica que o separa do | brante, subairector da Oficina de 
luto» — REUTER. 


terra, facto que veio a dar-se logo | o mesmo Banco por força dos art. seu povo querido, S. José, que representava o director, 
Efemérid 


em seguida, a 21 de Setembro do| 26.º'e 27.º dos seus estatutos. Por |. N p o é i 4 i 
mesmo ano. Para continuar com a) essa mesma razão não a incluímos | iNaUgurou-se, ontem, sob a presidência de A raínha Maria José, as prince-| rev. Mafini. Mostrou, de maneira 


nossa moeda alinhada pela da nossa | nunca na chamada circulação po- 


velha aliada, o Governo publicou o | tencial. 
D. 20.683 de 29 de Dezembro do) Já o mesmo se não pode dizer da 
mesmo ano de 1931 em que dispensa | outra verba, a que geralmente da- 
o Banco de Portugal de manter a| mos o nome de circulação potencial. 4 
paridade -ouro para as suas notas | Essa está sempre em risco de ser le- A 

Parte 19) até 20 de Abril de 1932; | vantada. pelos seus donos e trans- chefe do Governo francês, 

e cujo art.º 2.º diz que «é o B. de P.| formada, ipso facto, em circulação 

autorizado pelo prazo fixado no artº | actual, a qual, por força do 5 3.º do 

anterior a compreender as reservas...) artº 26º dos estatutos do B. de P. 


h] Q PY o 
as divisas e os títulos públicos es-| terá de ser «inteiramente coberta AEº4h h] ) / 
trangeiros expressos em libras ester-| por ouro amoedado ou em barra», 
linas». Este prazo foi prorrogado | visto que já está excedido o limite A | € 


pelos D.º 21.190, 21.808 e finalmente | imposto pelo $ 2.º do mesmo artigo. 
pelo D. 22.406 ainda em vigor. Estes | Quando a reforma monetária de 


Róis escalões têm de cobrir «pelo | 1881 toi publicada, ninguém podia] NNE Pelo delegado da Austrália 


menos 30 % da importância de notas | prever que passados poucos anos ha- 


portuguesas 


Um empréstimo para 
obras públicas nas 


em circulação e das responsabilida-| veria uma nova guerra mundial de PRADA i colónias 
des à vista». - que resultaria o crescimento da foi feita a calorosa defesa 
O terceiro escalão — Outras ga- | nossa circulação fiduciária para oito ea 1879 


Para as colónias, não se abriu, 
com a «Regeneração», uma quadra 
para remir o atrazo em que a Me- 
trópole e domínios ultramarinos 
encontravam, dado o que teve 
de inintorruptamente convulsa a 
vida nacional na primeira metade 
do século XIX. Ao contrário, anos 
houve, no terceiro quartel do sé- 
culo, em que, a seu respeito, se 
produziram factos bem merecendo 
crítica pouco benévola. Nos seus 
25 anos, passaram 16 ministros 
pela pasta da Marinha e Ultramar, 
e tanto bastou para que bem se 
infira o pouco que poderão ter 
progredido ; o plor foi, porém, um 
vento de, custa chamar-se insanta, 
mas diremos de insensatez, tradu- 
zindo-se na pretensão de que as 
colónias contribuíssem, pelo saldo 
positivo dos seus orçamentos, para 
compensar o «deficito da Metró- 
pole. 

Latino Coelho, que fot um dos 
16 ministros, na constelação dos 
génios, astros de primeira gran- 
deza, fazendo parte do Ministério 

4 Ê FRA Eai de 1858, não defendeu as colónias 

Este aspecto fotográfico, de incontestavel valor documental e histórico, focado do facalhão com que o Bispo de 
na capela de Carlos Alberto, mostra Humberto II a ouvir missa por alma Viseu se propunha fazer econo- 
de seu bisavô — outro monarca que, atingido por idêntico destino, mtas, e, antes, a ele as expôs, van- 
escolheu tambem Portugal como terra agradavel para o forçado exílio. ploriando-se de o orçamenoto co- 
Na gravura vêem-se ainda o sacerdote, o pequeno Internado da Oficina lonial, em globo, apresentar um 
de São José que ajudou à piedosa cerimónia e o general Grazzieni «superavity, Pinheiro Chagas, con- 
trariando este critério, manifestou 

a opinião de que à Metrópole de- 
veria competir pagar o que podem 


rantias — é definido pelo art 29.º | milhões de contos, e por isso se dis- E EA 

dos estatutos do Banco de Portugal | pôs que o limite da mesma seria de Os ê venos qIses 
que diz; «A parte da circulação fi | 2200,000 contos (8 2º do arts 26º ER 

dueiária “e restantes responsabili-l do estatuto dn B- de P). QU A : e . 1% 
ta veria coberta Pelo SEO | poa Ui Oo SO os US 


do débito do Tesouro do Banco de | cobrir integralmente com ouro toda ' / e do seu direito de se fazerem ouvir 


Portugal, pelo saldo Peito a a circulação fiduciária que exce- 
contas correntes e pela reserva, de-| desse este limite (5 2.º do mesmo fes . 
verá ser completamente garantida | arte 26º) o que se tinha em vista - CU 4 ao lado das grandes poíências 
Touro amoedado as barra, | era pequenos excessos, e não os que pi AN s eta 
pelas divisas não incluídas na re-| de farto vieram a realizar-se e que : i à ! Ú 
serva, pela carteira comercial e em-| ninguém podia prever. q gre : PARIS, 29 (De Joseph Grieg, enviado especial da RUnted 
préstimos sobre penhores ou outras Do mesmo modo ninguém previa, à Press») — Os delegados das 21 nações vitoriosas sentaram-se, 
rúbricas do activo de realização fá-) nem podia prever, que a par da cir- ER pç esta tarde, pela primeira vez, no histórico Palácio de Luxemburgo, 
Ce em prazo não superior a noventa | culação actual se víria a desenvolver É É f paro discutirem os tratados de pax a consertar com as cinco na- 
tias». outra, a potencial, da mesma ordem E Sd õ ntigos inimis ti e 

E! conveniente notar desde já, | de grandeza, que dum momento para : PA Sinos sous oraiaos inimigos derrofados 1 
para a completa compreensão do que | o outro se pode transformar em Z j E a primeira Conferência de Poz em plena escala, na qua 
vai seguir-se, que o termo divisas | circulação actual, sem trazer consigo ç “ ; as pequenas nações irão ter a oportunidade de dizer aos «Quatro 
aparece nos estatutos do B. de Por-| a contrapartida de ouro pedida pelo Grandes» como pensam que a paz europeia deve ser fixada 
tugal e ma legislação que, ee ps $ 3.º do art.º 26.º, já citado, dos es- GEORGES BIDAULT e escrita. 
peita, com acepções diferentes. | tatutos. as 5 FA Ro 
Assim, na base 13º do Contrato Basta isto para mostrar que os | Sºt, cuia hrestiêneia foram inaugurados Do Conferêncio é da concomitante reunião dos ministros 
atrás citado, aparece a expressão | estatutos do Banco de Portugal pre- dos Negócios Estrangeiros das quatro grandes potências, todos os 

+ delegados se apresentam animados na esperança de que se che- 


Eid ouro. O artº dana E cisam de ser actualizados, pois têm 
utos do Banco que traduz o dis-| disposições obsoletas que nada jus-| (Co lho de Minist gorá à fixação formal e definitiva dos tratados de paz 
posto nesta base por forma mais ex- | tifi j is di É nselho de inistros | 9º fixação Fo 4 iva d ratad le paz com os 
eo tifica hoje e mais dia menos dia vi O Conselho de Ministros reunido, | cinco poíses : Itália, Hungria, Roménia, Bulgária e Finlândia. 
A Conferência não foi convocada, própriamente, para for- 


plícita, não contém o termo divisas, | rão a criar embaraços se não forem 

nem divisas ouro. Não obstante, no | arredadas a tempo. ontem, no Palacio de S. Bento, 
mulor os trotados de paz, mas mais para discutir os projectos dos 
tratados de paz que serão submetidos à sua apreciação pelos 


* do art.º 30.º dos mesmos esta- ocupou-se de vários assuntos de 
tutos diz-se Administração Publica, 
«Por divisas-ouro entender-se-á : 
«Quatro Grandes» e fazer sobre eles as suas recomendações com 
ordem e operfeiçoá-los ou adaptá-los a novos pontos de vista ou 
o novos interesses a que porventura devam atender-se. 


Pacheco de Amorim. 


as notas de bancos estrangeiros; as 
letras de câmbio com vencimento 


não fupérior à noventa das ecete Numa reunião efectuada na 


praça sobre a qual são sacadas; e 


O secretário de Estado norte-ame-s, R '; a je-lhe 
os cheques emitidos por entidades de a “ses ricano, James Byrnes, disse, ontem, sas Maria Pia, Maria Gabriela ef bem evidente, E admiração que The 
notória somabilidade sobre institu- amata unicl a aos correspondentes da Imprensa, | Queixa contra um chefe | Maria Beatriz e o pequeno principe | merecem, né seem anca, o. 
tos de crédito, de reconhecida segu- que esperava que 08 tratados de paz) * go mo frio poros de Nápoles. Vitor Manuel, só iai Ea fama, E Ee tre chamar-se aderpesos de aobêra. 
incipai - | venhi i slocarão ao Porto. Por | qu ae : mia». Rebelo da Silva, sucedendo a 
rança, dos principais mercados es P EÊ enham a ser assinados enquanto policia brasileiro tarde desloc Sujança da vossa obra na Argen- o ET E Gesla aard Ras 
bilizadas em relação ao ouro». rou, também, que esperava que con- | Associação dos Ex-Combatentes do Bra- | tra, enquanto Humberto IL se fez 
5 ls 1, apresentou queixa no tribunal de G iani | dos bombardeamentos. ra Leme, que retomou in. 
E' esta a definição do sentido em tinuem a realizar-se as reuniões dos | justiça da ca) acompanhar pelo general Grazzi a q o rumo 
tido « pital carioca, contra O pro- Prosseguindo na descrição, disse 
Fr bras 's s da sua rosseguindo r Criçi terrompido. Por tal forma este crt- 
que o B.de Puxe a expressão divi- foi, oníem, largamente, debatido 0 MO-|sQuatro Grandes», aurante o curso esto” jose Pereira ira chete: da fo: |o por outras personalidade Do da | ua 
não vem expressamente definido e é contrar-se perante duas possíveis | para realizar um peditório em benefício li 
Clncodque pode (RO Ser 6, Mesmo, a isE era as menbros da | dos. antigos” combntentes: braslteiros = | de perto o Palacete da Trindade, on- | Nossa Senhora Auxiliadora. )M com o saldo de 81 contos. 
não só quanto às espécies-em que € veiculos comissão russa à Conferência encon- | “ de o infortunado rei da Sardenha e Orden desteuigas tunas trinta e ai ed do aa 
is di & sá vei icilias faleceu, a 28 de Julho | — d 3 o legislativo não era menos avaro. 
tais divisas são reembolsáveis, mas tram-se os ministros dos Estrangeiros Duas Sicilias faleceu, a sete, sem dúvida, das melhores. Apresentando-lhe Corvo um pedt- 


trangeiros. Todos estes valores de- permanecerem ainda em Paris todas! 10 DE JANEIRO, 29. — O sr. Pedro | agora deixaram-se ficar no palácio ei : 
k E , 29. y q : i notícias da «Ca ó 
verá essos em moedas esta- as vinto e uma de! s. Decla-| Paulo Sampaio de Lacerda, president exílio, nas proximidades de Sin-f tina, e trago-vos mas;, ó.5a, demorando. massa mo, 
rão ser expr gaçõe: p; a. presidente au | do ex » Mãe», de Turim, que visitei depois |] governo, fot substituido por Cama- 
da conferência plenária. lícia do Rio de Janeiro, pelas expressões | comitiva. Um dos principais ou O E 1 
o a le usou ao negar autorização ao pe- E + iagem ao | tendo-se salvado, unicamente, talvez apaixonado pelas Colónias, apre- 
s divisas 1) d Í d A ferência vai, , en-| SUE E rincipal motivo desta viagem a e os , ap 
pras Bene usa o teme Guiee|MENIOSO problema do fransiio de pões|,, A Sonerência vai. gesto, ano] Ri Erro 2et ana ads sa | incial motivo sta vagem ao) poli cre “o não Sanitário de [À soros” o ortonento poa” Ee 
erá, desta v olucionado A Câm Co iva | de 1849, reorrer os mesmos 
quanto aos prazos do vencimento. ue dos três Estados balticos, actual- amara rporativa | de 1849, e percorre! E referiu-se aos salesianos que À ao de autorizaçã - 
Posto isto, vejamos quais os va- q seri 4 est ez, s Ê ci mente «de facto» integrados na União| APRECIARA, HOJE, O PARECER | arruamentos que serviram para pas- | oxercem actividade no nosso País: lo de autorização para um empreês- 


>—-e 


T quan! timo de 5 mil contos, destinado a 
lores que constituem este terceiro es-) afim de tratar do momento: NS Soviética. Não se sabe ainda que lu-| SOBRE A REFORMA DO ENSINO | seio a seu bisavô, quando o seu corpo | — ro contrar a vossa obra 

A à h iu so | de; António Pinto Machado, pelo S a Toi N E " a 'olguei encontrar a vossa obra obras publicas no Ultramar, só lhe 
calão e quais as suas importâncias | problema do transito de peões e|N. 1; dr. Antônio Cruz, director do | Saes ocuparão e qual a sua posição TÉCNICO e o seu coração definhado pela doen-| hem organizada em Portugal. Já [Bl arrancou, a ejorcepsy, a aprovação 


na situação semanal de 8 de Maio 
PD. p: 


entre os outros delegados da Confe- ça e chagado pelo sofrimento da sau. ” erga ais 
rência, aihamaa; Hoje pelas 15 Hcrds(| dede, Jam -Araquejando/ paránteso | De De ic [oesa senda “dê 

Outra questão é a de determinar | na Camara Corporativa, as secções | ritmo da vida ao encontro da morte. | sintra, que tendes nada menos de 
qual a posição perante a Conferência | de Industrias Metalurgicas e Qui- | Por isso, na capela de Carlos Alber-| q02e colégios e que há dias alguns 
dos delegados da Albania, do Egipto, | micas, e Ciências e Letras, afim de | to onde onde o salesiano rev. Hum- 
do Luxemburgo e do México, os| ser apreciado pelos respectivos pro- | berto Maria Pascoal celebrou missa, 


veículos na cidade do Porto, e deli- | Gabinete de História da Cidade, re- 
berar quanto ao caminho a seguir | presentantes da Imprensa e da rá- 
para o solucionar, reuniram-se, on-| dio. 
tem, na sala da vereação da Camara) O sr. prof. dr. Luis de Piná 
Municipal as entidades que vão in-| usando da palavra, exprime o seu 


terferir neste assunto e os represen-| reconhecimento pela presença do 


para uma operação, não exceden- 
do 1.000 contos. Tem a data de 30 
de Julho de 1879 a let que o san- 
ciona. — 3, O. 


OUTRAS GARANTIAS 


Contos 


1— Diversas disponibliídades 
em ouro e moeda estran- 


(Continua na 5.º página) | ad 


geira ..... 7.851.964 quais compareceram para tomar] curadores o parecer do sr. engenhei- foram evocadas duas épocas. Reza: 
2-— Títulos de dívida pública pe e dera Fenrora e Lis (Continua na 4: página) parte nos trabalhos, sem terem re-| ro Ferreira Dias, sôbre a proposta de do por alma dum soberano vencido, 
portuguesa... 305.964 | 00 Presidiu à eu nltoto E drinal ed sen cebido qualquer convite. — UP, lei da Reforma do Ensino Técnico, | que morreu no Porto, via-se outro 


soberano ferido nos seus sentimen- 


n 
1.017.743 z * enviado pelo Governo, para estudo, 
dedo pa e ep tro la Continuam as desor- PARIS, 29.— A Conferência dos | Aquela Camara. fos, por motivos que obrigaram a en- 01 [o m 0 SS [| q 0 n em 
a . dr. Lui a i s é o. 
15407 | Dina, presidente da Camara; Carlos dens em Trieste delegados das vinte e uma nações foi caminhar-se também para o exi 9 9 


1.200 4 o declarada, solenemente, aberta pelo 
Clável do Carmo, vereador e pre-) ' mrigste, 29. — As autoridades mil!- | chefe do Governo francês, Georges 


3— Divida do Estado 
4— Tesouro Público . 
5 — Carteira Comercial 
— Empréstimos e sup. 


—omoa | sidente da Comissão Municipal de | tar ! a ; : : - Er E 
total azsaam| áidente da Comissão Mimicipal de | ee ore amecicanãs, informam “ue | Bidauit, poucos minutos depois das 2a pelo ministro das Obras Publicas 
A maior destas verbas é a pri-|€ capitão Cardoso dos Santos, res- meteram, firlotamênte, nos aubúrbios 16 horas (Gmt.) E da Sae ; ' S Cc o = 
5! as o PP les! cidade, ontem, ao anoitecer, Z “A 
moita que Dos certo é condi tuída "na | Pectivamente, comandante e adjun- | consequência, do que resultou haver três | PARIS, 28, A Conferência da | dll : A PR 4 e Comunicações 


r | to da P. P, do Forto; visconde | mortos e catorze feridos. A Polícia fez 
sua quase totalidade, pela divida in. o Um ele o era oe prisões, — U.P. 


E Paz atuo pende cambia traba a ' FRA RE |a Comissão de Fiscalização dos 
— - para as estações emissoras da cida: há 


17 horas e 20, até ás 16 horas de : E à e e - 
amanhã, — REUTER. eo É si ; Aproveitamentos Hidro-Electricos 


08-PHINOIPAIS DELEGANDS) 0O:) EB 8 o fade É O sr. engenheiro Cancela de Abreu, y como dos mais importantes, no Norte, o 
MEÇARAM A CHEGAR AQ PALA 

G | 7 Z Ministro das Obras Públicas e Oomuni-| aproveitamento do sistema Cávado-Raba- 
CIO DO LUXEMBURGO POUCO É S Es RES cações, conferiu posse ontem à tarde, à Co- no Centro, o do rio Zezere, à DI- 


HO aa E : a mi de Fiscalização dos Aprove! eção Geral aprofundou os estudos res. 
ANTES/DAS QUINZE /HORAS mentos Hldro-Electricos, que 6 presidida a colaboração de técnico 
; Ro é É pelo sr. engenheiro Inspector superior | esu grande — competêne 
PARIS, 29 — Georges Bidault, chefe ' É & Abel Noronha de Andrade e constitulé a na oportunidade né 
do Governo francês, que faz as honras E à ê pelos srs, engenheiros José Filipe Rel pormenorizados que hs 


da casa aos representantes de vinte e : e e aulo Barbosa Baptá : e muito facilitaram & 
É E : a a de vota Em certa altura 
uma nações que se reunem para a Con- O E : : Iços “resul 


ferência da Paz, chegou ao Palácio do E o , e da ja trução d tando no Mi Publicas, 


Luxemburgo às 15 horas desta tarde y é: duda ; a adjudicação de a Direcção Gera 

3 a as à exceuç no. di SAD GOI di 
afim de receber os chefes das delega- H é f 3) H & a RO ? Direcção Geral dos 
ções antes da inauguração solene dos E E o se A PASO pe SPA Sir 


5 Ê É Ea é ram do acto 08 Srs. o térios têm, hado em utl entendi- 
trabalhos, cAtravessodio, páfei, gor uma PR À : Cubeecretário de Estado das Obras Pú- | mento no sentido fe dar realidade, em- 


longa linha de agentes da polícia fran= E Ba | bi engs, Botelho de Napoles, Melo e | bora gradualmente, sob a influencia « 


cesa, que mantinham, de ambos os la- A ia â E a | c Carvalho Xerez, respectivamente, | circunstancias às vastas, aspirações da 
= A + i a director geral dos Serviços Eléctricos, | ri ica nacional. O que tal rep; 

dos) josntenss de peso fundo ca b ' ; á RR La do gabinete técnico dos acródro ra O futuro é para à prospei 

gou à porta principal, uma guarda de | E é É mos clvis e representante da Hidro-Eléc | dade do País está já Dem dito e róatir 


honra “apresentou armas. Bidault entrou Va : san úrica do Zezere “ omros engenho grado: dote” o eniliccems e contim 
A ; a a eo Depois do sr. eng. Duarte 'abe ao Ministério da Economia & honra 
po. Palácio corn: Luna guarda, dai borra ê A : : é oretário geral do ministério, ter lido o] da Iniciativa da lei 2.002 de largo alcance 
especial de cinco guardas republicanas e auto. o sr. ministro das Ob e das medidas suD-sequôntes que tornam 


de capacetes dourados e plumas ver- A ê k proa O O Eonco rel o RO a pI 
- E é y — Estão ag mm em franco | Sem esquecer ; 

melhas, calças; brancas ejegsicos Com d É andlame ndes trabalhos da elec- | ilustre minisuro dr. Rafael Duque é do 

pridos à moda da época de Napoleão, q U Pa O Ministério das| subsecretário de Estado e técnico aba- 


Sem que o público o soubesse, muitos S; as pula pel saio viços gn, Lisado que é o Ferreira Dias, foi 

vigi » petentes da Direcção Geral dos Serviços) V. Ex.*, sr. dr. Luís Supico que coroom 

homens armados “o igilanites em Hidraulicos e Electricos em largos anos | com a sua Intervenção aquele iniciativa 

vários pontos estratégicos do telhado de estudos dificeis e pormenorizados fez] e que teve a felicidade de promover os 
(Continua na-3.º página) 


OQ rei exilado a falar ao'rev. Humberto Maria Pascoal, da obra dos salesianos o balânço geral das possibilidades hidro- 
e a transmitir-lhe algumas das impressões colhidas no nosso País o pulando Rea das o Desconhecidos | (Continua na secção de LISBOA), 


Um aspecto da reunião efectuada, ontem, na Câmara Municipal do Porto, vendo-se o sr. Carlos Clavel do 
Carmo a; fazor à sua exposição 


2 Terça-feira, 30 de Julho de 1946 € Comereto do Parto 


Efeitos da guerra sobre| PELA PROVINCIA Pela Cidade Diário de Braga 


q o ; RE Aa 
0 nosso comercio ex erno Dois feridos devido a | À acção dos larápios ani 8 “ANDA DAS PREGÃO pa Eq 


III choque de veículos 


METAIS di a 


SALAMONDE (V. do Vinho), 29: 
— Audaciosos gatunos assaltaram a ca- 
poeira pertencente a Gracinda Rosa e 


' 
tratamento de ferimentos no braço di- 

Caso a considerar |umca-seos. usem 
anual das grandes peregrinações ag Sa- | Teresa da Conceição Pinheiro, de 7 
meiro, realiza-se no dia 25 do mês pró- | filha de Manuel da Cruz Pinheiro e de 


Não é uma censura. E' sim, um | deriam salvar-se, A isto deve aten-| Xmo, a perestinação maior, organizada | Isolina Adélia da Costa, da Rua Vis- 


Maio amenio das estradas de Rio | furtaram seis galinhas. Por várias vezes | caso de humanidade, Quem guia | der-se, tanto por uma questão senti | Pois, contraria Porque conde Pindeia, 

Os metais e tudo o que com eles se | Peças separa- laior e Torres Novas, chocaram,| ce têm dado casos semelhantes “nesta ho = t » peregrinação sairá: cas CASO A AVERIGUAR 

MD rd os so) Es im ndo mento Une ralihe ae n qualquer veículo, desde O avião ao | mental, como para prestígio da civi- é será revestida do exce 

abrioa--á jam, dos. maiores, se, não O | dai-imeiálicas Cogada de medeiio e a a ua] | freguesia, sem ser possível, descobrir os | carro de bois, por muito cauteloso e | lização, pois 0 que certas vezes acon- | sopinência A movena preparatór! Foi queixar-se na P. 8 P. Manuei 

como se pode verificar pelos | nismos e vi guiado pelo sr. Cândido Vila a. de | tores de tais proezas. experiente que seja, está exposto a | tece não é próprio de quem se con- | qi no dia o No dia 24, sabado. atém | Gomes detqiro, do user cd Cro 

seguintes números, representativos das | turas .... 1200005 Ga O o a A Reto Qued ser vítima de acidentes. Um desas-| sidera civilizado, Pramar, a Hora Santar de adoração. À | Se seus vislnhos Francisco” de DIvalea. 
tida pes 1 uedas graves tre produz-se quando menos se espe- na sa isa | peregrinação, partirá às & horas da ma- | o «Seresinos, catador e sua mulher, Joa- 

psstivos valores importados desde 195% é | Somando ... 39637430 e 374.057544 | negociante de vinho nesta cidade e 9 Ainda ma semana finda, precisa- | EntEErACI. Bactrá fa 8 horas da mar | O cSsresinos, calador e nua mulher, doar 


que tinha, como passageiro o sr. Ja- ra. Há casos de automobilistas — um | mente no mesno dia, se verificaram | nrada missa compal, com alocução. De. | de more. 


A olieremas” Sbastdos FER ado Quilogramas Escudos | cinto Botelho Falcão, de 22 anos, VINHAIS (Ouzilhão), 29 — Nesta | conhecemos nós — que provocaram | dois casos assim lamentáveis, em que | pois, no decorrer do dia. eteciuam-se 
Alumínio e diveléctricos 1.398.530  109.381.106] casado e proprietário em Alpiarça, | localidade cairam duma árvore bas- | atropelamentos rodando na primeira | três pessoas atropelados foram aban- |“ hatitisis acios de piedade, a termi-] — ACHADO NA VIA PUBLICA 
1521621 0.602.110 | Contadores pó O condutor da caminheta pôs-se | tante alta as meninas Edite da Con- | velocidade, pois, muitas vezes, o pró- | donadas pelos responsáveis e teriam, | Lol Mo Bila aoiotiutes e a) xa Secretaria do Comando da P. S. 
12800067 Sea para gazes, If em fuga e os feridos foram transpor-| ceição Martins e Eliseta Gil Pereira. A | prio atropelado é o único culpado do | talvez, sucmumbido: se, embora com P. está um tampão de radiador de aus 
Ro | Rad s20004 38951115 | tados pará esta cidade. em cujo hos-| primeira ficou com uma perna fractu- | acidente. Logo, em caso de sinistro, | dispensável demora, não fossem s0-| COLÔNIA BALNEAR DA JUVEN- | |Snóvel que fo! encontrado, perdido, no 
669.047 527  1,314.020,179 1 Aparelhos tele- pital deram entrada, noutra cami-| rada e a segunda sofreu ferimentos de | deve apurar-se a quem pertence a|corridas pela intervenção doutros TUDE ANTONIANA 
5.296.552 33.633.960 pa = 15.396 2.637.575 | nheta que passou no loca do desas- | somenos importância, À queda foi mo-| responsabilidade e agir de acordo | mai: carídosos, . À identidade dos cul Nú CANDIDATOS A CORRETORES 
Folha nemsozm 405 319,005 | Nstrumentos de aoinsn doer OLESaL | LE tivada pelo desprendimento do galho | com as conclusões obtidas, para se | pados não foi apurada, que saibamos, | NAS fot em vio o Pg li DE HOTEIS 
ã Máquinas: de E' muito grave o estado dos dois| em que estavam sentadas, evitar injustiças. mas se vier à ser conhecida, à desu | near da benemérita Associação Juven- ja sede do Comando Distrital da P. 
cujos totais ... 823.044.657 e 2095973005] costura ...... 1.618.111 32.708.905 | feridos, que regressavam da Figueira — No dia seguinte, o lavrador Al- Acontece, porém, em muitos ou-| manidade de que deram provas tem | tude Antoniana. Levada peo mesmo es- |S. P. reuniu, ontem, o jurl de exames 


Máquinas foto- 

São bem impressionantes pela sua | gráficas 23.960 1.395.494 
grandeza. Máquinas de 
Do alumínio, o ano de menor impor-| escrever e du- 


da Foz, onde tinham ido levar suas | berto Esteves, ao descer do seu carro | tros casos, a culpa tornar-s: Ju- | de ser considerada e castigada, pirito de caridade, n Venerável Frater- | para corretores de hoteis, de 2.º classe, 
la Foz, ) s h e exclu- nidade da Ordem Terceira de S. sto do =. 
famílias para veranear. de bois, tropeçou, caiu e ficou com] sina do condutor e este, receoso das Ninguém está, repetimos, livre de | cisco, erecta na igreja do dra as Revele, Branco” pet A a 


uma perna fracturada. consequências, agravar o mal desam-| um acidente, mas, nesta hipótese, | também, associar-se-ho na campanha !trital; dr. Jerónimo de Sousa Louro, di 


tação foí o de 1942 com 47,728 quilos em | plicadoras 404.028 37.491.154 Tr i n polu! er [de «bom-tazers Outras muitas pessoas, | legado da Comissão Municipal de Tu. 
dao ot de ota E a | pinga de sê Acidente mortal no Aparacinio to do ani petatão 0 fileira. Frequentemie | que sema den | ao apra a Ena e ER A o, un 
quantidade nunca atingida nos anos pre- | pessoal o 58791 160.419,03 trabalh parecimento de , s j s é " Dag! 20 crianças para a pro pes. Foram aprovados os concorrentes, 
cedentes. O máximo valor das import: o 7, de factos deste quilate, em que a| para atenuar possiveis culpas, ama» | concorreram, também, c Mário Gomes da Sliva, Francisco Go: 
sões foi o de 9802516 escudos, em | nas 4.504.868 — 458.998.963 cadáver vítima fica, em plena estrada, quan-| rar a vítima e procurar que ela seja mente apel para mes de Macedo Junior e Manuel de Olie 
LBMLIAO escudoso comerpondendo “esses a as: SANTAREM, 29 — Manuel Au- tas vezes com perda de vidas que, | rápidamente socorrida. Outra atitu- | Eorasões, bondoros que desejem fazer | veiza da Silva 

valores, o que é natural, mae nem sem- | dg SÓ mencionadas na Estatística | gusto Domingos. de 22 anos, guarda-) | CARVIÇAIS, 29 — Apareceu morto | com socorros aplicados a tempo, po-| de. apenas agravará a questão. tiva de grande alcance social é moral.) BATATAS ABANDONADAS 
pre sucede, aos anos de malor e menor | em 1945. fios, natural de Coimbra, quando | Fernando Topête, de 17 anos, filho de Pois esta obra a todos deve interessar. | poj abandonado no Largo da Senho 


importações respectivamente. o ; descarregava postes tação do] Maria Vitóri de José Topête. Não 
4º Grupo: —Quilogramas — Escudos na estação do| Maria Vitória e de opête. 

tos att saeçO médio Por quota | Automóveis 19.987.484 372.569.00 | caminho de ferro, foi colhido por um | há crime. 

14866, com a pequena diferença de 890 | Material circu- e teve morte instantânea. 


por quilo, que é poeieniticante, não se anta para dar 
odendo atribuir a efeitos (Uerra €, a a É 
m m : sronm 94557) Trucidado pelo comboio 


ESSES -0.) ca 
ENCONTRADA MORTA NUM POÇO | Gigi Geo ea UR 


OBJECTOS ACHADOS PARA AVERIGUAÇÕES E 
Er Z DE FURTOS Há dias, foi comunicado à Polícia de | ndo, a qtuios de batata CA Secção d 
Um operário caíu dum Na Polícia, secção administrativa, es. a dpi Ela ça 


Segurança, que Maria Fernandes, de 18 | bé; 
E a e da ESP. oram pros Joaquim | eee ia Cio Mara, Postandis, de J8 | pátio Cora. Toutado” nba fetenco do 


mais, à flutuações normais do mercado ; : aa via pública e que se entregam a quem Maria Fernandes, do lugar d inh 
andaime e faleceu rr err DE Ega Ferreira de Carvalho, de 33 anos de Ida- | Maria X ugar do Areinho, 


o que não quer dizer que, em 1944 não 


çé 
w Tractores 96.363 1.648.300 de, do Lugar de Arro! , Rio Tinto; An- a de Sequeira, havi desapar 
LA grato ciano desta amador emo |, BEGUA, 29 — A noite passada, pouco depois Um, Cinto em paio de soda, proprio | tio. Luelado “ava cido a cata de deus tais O desimo da | | PARA AVERIGUAÇÕES 
É E RES 9 À co Ex ps : DU = oct Roe Ciiga co gi] ENE er iaç Ear fara PSA E 
Perca seno Gleria insuliciente. Somando 200.240 402483.957 | quando. transitava na linha férrea Denhor, uma luva de renda branca, pró: | Minds: da Nua à mas, hoje, 9 Meu cadáver, ol encontrado | P. 8. P. Froncisca Roma da Siva do dá 


Quanto ao chumbo, a maior quanti- entre as estações de Godim e Régua. 


Somando tudo : : ! pria pára senhora, uma blusa de malha, | das Fontainha» todos para averiguações | num poço sito numa propriedade que os | anos, doméstica, da freguesia dá Clvi- 
ade inlibciada Dol o de LA auica, foi colhido pelo combóio expresso, Sono ia ande própria para. crignça (e um bilhoie dé | Qeºrurtos 5 e pais da Maria têm de renda, Os Bom- | dade e Henrique Faria, de 21 anos, sem 
Seus preços médios, foram, o mínimo, | Metals puros .. 825.044657 2095913005 | Joaquim Pinto Tomás, de 32 anos,| fe] Ens ELO aa e ARO Anita Paralta Ras Aa a 0 mm | Corrs Vaintários, retiraram, do DOÇO, O | profissão, conhecida, da Rua da Criz de 
1565 por quilo em 1938 e o de 9560 dos obras  80.473.879 —408.066.986 | solteiro, que ficou horrivelmente mu | Machado de Castro, o operário várias fotografias, uma pasta de cabedal, SAD Pa pi ram CSA) Po io a 


o o ainanto dia tras : dotado arado sas | tilado. viano José Bettencourt. de 47 anos,) um gasometro, uina chave q um livro de 


4 i ) ido e residente na Rua de Antó- | apontamentos, o 

marltimos e terrestres, das resinas e de 4504858 458998063] “O cadáver foi removido para o) Casa 

io 187266.240  402.483.957 | co is -| nio Augusto Santos, | 1] e e 0n 
tudo o mais. Esteira ao depois das for Cotia do imediata ente deos QUEDAS GRAVES 


ACIDENTES DESASTROSOS BOLETIM DIARIO 
30-7-1790 — É publicado um decretu 


'o posto de socorros do Hospital de | reai, determinando que não deixassem 


Do cobre, o mator valor comespon- 


ea [ospitais versidade ando S. Marcos, rec rativi = | de ge 
IDEA Ran NADO caca  1,174,932.491 e 3,923.798.980 Hospitais da Universidade, qu Em consequência da quedas, recebe | ER UT LO cravo  eiondo da ER ata e ta 
(2612910 escudos para, 3800,400 quilos. Pescador afogado ali chegou era já cadáver. ram curativo no Hospital Geral 'de Santo e José Vieira dos Santos, dê 2 ano», | direitos paroquiais E” o 
e Como estes numeros se referem a 9 Antônio ANIVERSARIOS metalurgico, de Lamaçães, ferido na) ANIVERSÁRIOS — Hoje, 


para 636.600 quilos) em 1045: 0 menor | anos, julgo conventente dizer quais as 


preço médio foi o de 7$13 por quilo em | ITS Milo ais e que são apenas no rio Douro mão esquerda, com um ferro; Arnaldo | as senhoras; D, Albertini 


e tinho Barbosa, de 34 anos, 
Criança afogada num | wir ando oligejsa “Ao poço, 


1937 e o máximo. 31871 em 1944. qUa- | (ag 461 toneladas e 435.971 contos, o que Gala, com fractura da perna direlta, Fázem amanhã anos as senhoras : Poidas das3A avo caladar, SUA IRialta, bina de OURO 
druplo do de 1937, é ; tar reduzi! FREIXO DE ESPADA-A-CINTA, 29 o a Condessa de Setubal, Condessa de Po- | ferido no rosto e na cabeça, em conse- | Ermelinda 
E excessivo e seria Ídeal tentar reduzir q tanque cora btónio pires. Torres, ep anca; mha Garcta, D. Maria de Lencastro de | AUência de ter caído da vicicleta que | Oliveira, e os srs: Gustavo Firmino de 


“Talvez consigamos abastecer-nos de | É excessivo e s O O Move O a 
con nte nas minas de | por todas as formas possíveis, o q — No rio Douro, no limite da fregue- s o $ ! | Melo Coste (Ficalho), D. Laura di montava; Antônio Ferrera Barbosu, | Mendonça, Antônio Correla de Oliveira 
De O a amo | Paso iria Mv nadado e energia ho | sia “de Lagonça, onde resídia e quando) COIMBRA. 29 — Em Vila Fran) cula diteltaço o “Om fraciuta 0a avr | Prmentel, D. Aíoria Ana O'Neil de Serpa | PÍnior, de Ferreiros, ferido no braço | e rev. Rodrigo Gullhermino de Carvas 
cao CSenhO Sol importado em dUgar; | dro-eléctrica do continente cujo aprovel- | se dedicava à pesca, pereceu afogado, | ca, subúrbios desta cidade, caiu a um| . Recolheram ambos à Sala de Observa. | Pimentel, D. Olinda Chambers Tasso dia | Apdusião: em conseouênca de queda: O cas DE SERVIÇO — H 

ades atelativame: tamento foi promulgado oficialmente no | Francisco António Pereira, viuvo, de 76 | tanque. afogando-se, Rogério da | 0. Der do Can QoS Cds DR À raro, ferida ma cabeça, tambéri: em Visa] estão: de serviço” Dasmana do CR Sae 


depois, essas quantidades foram decres. 
Caldo ntê 56 6 quilogramas em 1943 para | im do ano de 1945. Bom é que a ideia | anos, ( Cruz Venceslau, de 6 anos. filho de | EXPLOSÃO DE TIRO NUMA MINA | Carvalho Sequeira, tude de queda e Maria de Jesus Gomes, | mácias : Rodrigues, na Rua de'D, Diogo 


te | se efective e não fique apenas no papel, Ms rg ) de 19 Vi Fara a E 
subirem a 260 e 6650 respectivament Rlertiva PA DO poe Até agora ainda não foi encontrado | Francisco da Cruz Venceslau e de E os senhores (6 9 anos, de 5. Vitor, ferida na região | de Sousa: Paiva, na Avenida Central e 
subirem à O AO e tação nos | due não é costume da política do | aind Venc; D. “Ascenso Indolo de Siqueira Freire | dorsal, em' consequência de acidente. | Central, na Rua dos Capelistas. — 4, M. 
anos posteriores a 193 foi multo pequena | tado Novo. cadáver, do infeliz: pescador. Maria-do Carmo, ali residentes. Ga O Lis Hebital | (são Martinhoy, D. Antênio de Meneses, 


em virtude de, um pouco tarde, é cert 

os nossos mineiros se terem Ser olvído o! u 

Di ao inporiarem depois Ho o mineiro Alvarinho Martins, de 34 anos . 

tarem este para o importarem depois no) Agora, a exportação : OTTO? do O | José Tomaz Oom, Carlos Bressone Leite 
> 4 rimas. le Agua Levada, S, Mamede de Coronado, 

Estado de máxima pureza. Foi Isto resul.) Em primeiro lugar, matérias pri gua Tarada, E Mamede 'Onado, | Perry, estas e romarias 


er o Q - 
tante de um dos muitos ensimamentos | Os minérios e matérias primas de ori. EM VIAGEM 
aus o voltrâmio nos deu. gol rapa aa dna cane ca oc J1ario dae uImaraes |, esco dum tto auango tra- moda 414 D.. Maria. Erme- ia 


O gravíssimo problema do ferro só | anos em estudo foram os seguintes : ua Machado, Mata em A Santa Clara, em Entre-os-Rios 


se resolverá quando se possa ou queira Vo de Rio de rÃo br : . 
úútizar a energia, hidro-elécirica das) on Toneladas — Escudos LOTARIA PERDIDA Hila do Condo, tdo de, Ribo de Ave, Or.) ExTRE-OS-RIOS, 26. — Realiza-se no) q canhoneira «Diu» 
quedas do Lindoso no aproveli Irites — cúpr! E, O cauteleiro no 159. Manuel Soares | chado, próximo dia 18 de Agosto, na paroquial 

janas — «Marcha Milanesa» Araujo, morador no lugar da Ilha, Vilar do Torrão, a festa em honra da padroel- 


do minérios de ferro de Moncorvo. Até | cas de ferro... LIMA 58524051 Festas Gualte: 
Tá continuará a ir para o estrangeiro | Pirites queima- do Paraiso, Vila Nova de Gala, perdeu, ra daquela freguesia. Este ano, em que | COM LEGIONARIOS QUE ANDAM 


Colo. pelos linicos “do serviço. ars, das, | dr: Afonso Maria Dinis Sampaio, Gaspar 


; Serrat Sunlor e yitêr do Sena, Lopes | it, Coma, Ealto, Eranclaco, Filma de Vi 


Entrou, ontem, no rio 
Douro, 


“ resa<— 


um caudal de olro que, em 1937 foi de) das (só até ; LH — E! no próximo sabado o | 1 Bucha e 1 Estica, ladeados por 2 marl. s em Espinho. um bilhete in se celebra o tricentenário da consagração 
236.550 contos e, no mínimo, 80.924 em) 1098)... A ue te prinetoáio das: Festas Guanertanas. 2] posas; 1 Pat e 1 Eatachon, laicados por | teiro da lótaria, com O n.º 29862, Como de Portugal à Imaculada Conceição, de- A FAZER INSTRUÇÃO DE 
1941, talvez por não ter sido pose) Sal marinho ... h ER As ornamentações nos largos e nas|2 mariposa, 40 pretos, acompanhados do | é muito pobre e tem de prestar contas do neoon = MARINHAGEM 


importar mais que as 76.689 tonciadas as ficam concluídas na quinta-feira, | respectivo batuque; tí diabos; carro da | Icferido Jogo, póde a quem o achou O 
deste ano, contra as 165192 de 1937. 204.868 52,019,025 | TUGS ficam Con aa Escola. Indus- | estuda, dedicado & invoura” com o Gru-) favor de lho mandar Pelo corrolo para 


aan date eng 


O zinco mão é dos metais cuja impor- 4 | trial e Comercial de Guimarães, numero- Regional Folclórico; 19 ballaricos; 19] 4 morada acima indi Entrou, ontem. no rio Douro, a 
tação nos levam mais oiro, pois o seu : BOM TOGO O costurelros dão os ultimos retoques | lavradores e 13 lavradétras, «19 (mende!- Foram presos Joaquim Ferreira, de 39 canhoneira «Diu», sob o comando 
valor total anual está compreendido 23815. 1928918) ni cobrecasacass e demais Indumentá-| ros; 6 Jardineiros com carrinho; 4 mart ACIDENTES NO TRABALHO anos, trabalhador, da Rua do Ernesto y 1.º tenente GARRA, Erin 


entre 7.090 contos em 1945 e 1320 em | Mínérios de es ria, de 1 de variegadas cores, para O| posas; à garotos do bacalhau; 1 «o rapaz] ví =| Silva, 450, Gola, e Armando Machado fm E 
1938 e os volumes não atingem es Mil) tanho A 578 69.095.080) Nei (e deurado, à exibir no desitmbran- | 6 0 cão», Inlcado por 2 marinosas; 1 MO) cepeiaim suaativo dent de BEvalhO, Ter | rerrésra, de 24 aos, trabalhador, da Rua : a sua guarnição de legionários que 


toneladas, tendo sido 419, o mínimo, em te Cortejo luminoso. no qual Se apresen- g leiro e O burro, ladeado por 2 mariposas; dos Mercadores, por. terem. de j Sadis iniciaram um período intenso de ine- 
1941 e 8li, o máximo, em 1945. | voltramio «us. 20216, 201i 04391908 O O Ovo” curtos “slegóricos. | 2º borboletas Brandes Indêndas por 6 ma. | nto Aro do, de 50 anos | Dengalada JONGUIcR ViGISO gua Pros pe trução no Rian isa ariana ico 
A folha de Flandres só é mencionada como consta da nota descritiva que muito | riposas; carro «pagode chinês», ensaio] ge Idade, carpinteiro, da antiga Rua das | Várias cont nas costas, pelo que É | legionários do. dadeiros ele- 
nos Boletins do Instituto Nacional « Algumas considerações sobre 0s núme-) nos apraz publicar : à arautos montados, | electriticado dos fénicos, mecânicos e] Piores, São Mamede de Infesta, com jars | tive de ser socurrido no Mospital Geral A Re TOR 
Estatística a partir do ano de 1989, coin” | ros acima indicado; trajando à época afonsina e conduzidos | empregados da Fábrica dó Arquinho, co-| go descolamento do couro cabeludo tiae- | de Santo Antônio. mentos constituintes da reserva na- 
cidindo com aquele em que começou 4) Das pírites cúpricas exportadas, Os seus | or 4 lacalos; figurado : 4 arautos monta.) laborando na 14 elecirificação da mar-l tira das clavículas, escorlações. múlti- Por furto duma bicicleta 1 val 
última guerra, Quase o total das quan” | importadores extratem o ferro, o cobre 8 | dos, 10 «Zês P'retras», acompanhados do | cha gualteriana; 12 borboletas; 8 pernal-| pigs e choque traumático, ter dado | Foi Armando Fernandes de OU R mea pfsirees º Acompanhavam-nos o 1.º tenent 
fidades, importadas se destinam de go, | o euxótra Nós por Aniciativa do o | reepeciáa gsupo, do dada, Fibsitagas A at: À ing, ndendos tor 24 MoaMoaas; 43 Dariça, jueda quando trabalhava numa | veira, de 43 anos, agriculor, é Es João da Silva T Ei S 
nserva indus aleir: cidade, representando | la ” posas; 1 bar à certa pur! q + a , 
nto, é | dejas. O f o as) eg guras, do | d a Tá ob Rocolhai Aee a E 
pirites que E 24 | comôr industria, dédic on do deintover a! F áudio, solteiro, guarde da 
extralrem no-lo “cidade; 6. caravelas. ladeadas ) música; curto de assalto, que durante O 4 Am é 
cedido um alvará | 2 iniciativa de À. Sumnen fosse seguida | por 12 pe “Sinaleiros 4 músicos, com | trajecto projectara vistoso. fogo da bas) companhia dos Telefones com choque : É : o pata balo ah 
cedido, um alvará | por todas as empresas possujdoras de fis dia respebtiva Danda (de música; “4 Gestos) lotas, = E. e gun, atingido por descarga eléctrica. | Nos terrenos anexos à Escola do Tor- a e Sampaio Pimentel. — 
dricas do eo o mo penes | Com Datos, ladendos por 8 MIO 7 9) COS" Quando trabalhava na Senhora da Hora. | ne, em Gala, principlou, ontem, O bazar E Encantaram os legionários o tra- 
como tantas outras. nas Hcto para todos, para-o Pais e, no dia em | com corbelha. de Tlores. atrelada à dois Vida Agrícola (ge aBsaasseguads ada Bsonans do Brant | anel Jor rennÉdo, on Sitio crua ; to com o comandante do navio e 
ções, está à espera que as circunstancias | que tenhamos altos fornos nenhumas se | cisnes e dedicado a todos os nossos visk- bo pá abã Las E No GVACIe Nao à astonao niito pntEs aca a dentaicáneia. | Ei ainda com os. instrutores, dedicados 
resultantes da guerra (esta tem as cos- | exportarão. Esse dia talvez venha com & | tantes; 4 galo; 1 galinha; 4 cestos com) 113.º almoço de confraternização choque traumático, por ter dado um | ximo, Além da venda de prendas Sia : E sargentos da Armada, que estão a 


tas muito largas...) permitam a importa- | energia hidro-eléctrici |) galinhas, ladeados por 5 mariposa: 9) agricola e excursão à Quinta de Gra- | queda com um fardo de algódão, quando anta ofere- à RE É ôr todo esfor. 
ção dos respectivos maquinismos. O sal marinho não vale à pena refe-'| pintaínhos; & pares de pintainhos: 6 pin- mela, em Pombal à a sua descarga” dum barco. tar, anna acta sia E à q E oRndE verdad e ç gr 

Passada em revista 8 importação das | rências, E uma velha industria racional | guins; 4 avestruzes: 3 polícias; carro do y Recolfea A Sala de OblarvaçõeS. + 4, 7 K em for feiros marinheiros, 
matérias primas, uma vista de olhos pela | que produz o suficiente para nos abas- | fado, dedicado à tipica canção, com fl- Duas grandes caminhetas e vários). —Hogério Rodrigues da Sil d úteis como reserva naval, quando as 


is em obra que com- | tecer e para exportar. Assim sucedesse | guras movimentadas; 9 gatos: 4 gatas; 10 vel q ' & o: ircunstúnci É ei 

importação dos metais em ha as | er o o DE OSSSS | EURCO Odo pe Entao EidUAdOs: Doi dO mari | automóveis, cheios de Catolas Agricolas, anos de idade, estivador. da Rua d rofessor E : BO | rcunstúncias assim o exigirem. 
Dr dicam-se, por grupos, as importadas | indústria que só merece louvores por | posas; 10 coelhos; 6 macacos com anana- Ent pre Ciro À Quinta de) na planta UR Cpierdo; tdo 7 j 4 A viagem foi dura, extremamen- 
desde 1937 a 1945. produzir bons produtos rivalizando com | zes; 6 elefantes; carro das toiradas, ext | Go mad iS o ao Pombai, onde foram | balhava a bordo. q a a? te trabalhosa, devido à violenta nor- 
os melhores estrangeiros e contribuindo | bindo uma cena alusiva a toiradas, com | Iii MEO ap dos pelo tilho do dono do Aspecto panorâmico de Torrão, tada que há dias assola a costa do 

Quítogramas Escudos |ainda fortemente para o equilibrio da | figuras movimentadas: 3 sinaleiros; 9) GUAM a co-aboradores na admi FURTOS — QUEIXAS em. Entre-os-Rios Norte. 

Cobre e suas nossa balança comercial, músicos, com a respectiva banda de muú- pStHaçãO, darimportente propriedade. ox No 3 a 
ligas em obra 2.106.384 58.410.218 A' louça em placas aplica-se o que) sica; 6 adelaides; 6 papo-secos: 6 regatel: | isa Cor oreravido um esplendido ta seja O rev. Augusto Carlos Fidalgo asso- Continua agora no Douro, até 
Correntes, cor- disse quanto aos cimentos, sámenta pus tas: 10 figuras eróticas: 6 palridoras: vt) Timogo dna -dobremiesa falou et E Apresentaram queixa na Polícia, as sia Di sau povo a está SormiarnoraaD: ce- | domingo, a instrução e treino, pois 

utos | € es O ã lebrando, com todo o esplendor, y i i 
nelas e cabo o) 44440704] dO Part Jamentar que Oo sois ds representando figuras movimentadas, alu: | Meiro, lugar, o, sr. dr Josê Corte Real) “ana Lusa, da Rua do Dr. Alves da em honra de Santa Clargo mor A tenta | É extremamente difícil e complicada 
Sli cai OMBRO GUTO | so ser penoso Ss dança, doe notam amtenacados | que, depois de, afcádecas so 7, Eérmando | veigs. que, por melo de chave faia: er" VB OOSÍNTEGrO O| Te orem uma comisto encar- | à adaptação das praças legionárias 
Os mármores foram exportados até | & cócias; O Luis XV e 6 lamas (luis XV foram recebidos, falou na necessidade de, | Luro jmeriores. q dinheiro, tudo no regada de executar o programa das fes- | 0 constante serviço de guarnição, 


y e! ei js líctas; 1 mascote; 4 bran: tas, que é quinto tend 
erro fundido 1942 por um preço médio “irrisório | ladendas por 6 DO “| no próximo ano, se efectuar um con- h + que do seguinte tendo se adaptarem a todos os Ser- 
pira 16512201 87105380] a pouco mais de 2) escud ca de neve, e 7 antes ladeados Dor Soma: | gresto agricola durante o quai sejam | Ce Os Pinto da Silva, da Rua pensomento UMANO) [Dia 1 = saiva de tiros anunciará a | viços e rotinas a que um navio de 
ul 


lada e foi preciso haver a guer riposas; 1 bobo, ledeado por 2 mariposas: | E aa ads algu tu Interes- entrada. na freguesia, de um grupo de E 5 
Po al SO smasmast 23040082 | no ano de 946, já exportar ao pros). tem a abricutura de” Entre-Minho e | (ey MiTAdouro, contra, uma m e “Zks Pirolraso, que percorrerá os prin- | Fuerra obriga: pessoal de convés, do 
Pauta lb am Sed o a ai 5 Beja E ode modificar os | “Phi Hb, Ercadte a treme | eos fetiheiros slnatoiros, telegra- 
em 1945) 46085 12.032 | mantiver Ji a de 193 O sr. engenheiro agrónomo Artur Cas- | É nai Terrelra da Silva, do Muro Rai do entrada. na freguesta, | fistas, em suma, todas as especiall- 
Pregadura de ainda DSi RPE PR ET | obras de metais. Elas foram, de & | tino que falou, em seguida, foi da mesma | qa Reboleira, contra uma pessoa que inc d E gs bandas de música de Tarouqueia e de | dades, 
alumínio 195.173 1409287) mpnog de TO Mad E 4á | 1968. au seguintes = opinião e o sr. Waldemar Lotgren, como | qrog por aispeitas de lhe ter furtado nossos destinos Lagares. que acompanharão Bs crianças Nós peóeittio “EEbadl 
[E » minérios de estanho, como membro da comissão organizadora. agra- | couns no valor de 320800. la comunhão solene à igreja paroquiar, próximo sábado ou domingo, 
disse atrás, exportaram-se, antes de Quilogramas Escudos | geceu ao dono da casa 0 amável convite pas, onde, às 9 horns, princiniará a cerimónia | nova saída para o mar está determi- 


BOATIMTO é 408.085986) 1937, em grande quantidade, todos os 


Somando , nada, 


nífico almoço, felicitou: o dr é o professor Fa: n que, | Utúrgica em que se fará ouvtr o orador 
e COD RIaga TO ço É VIAÇÃO DESASTRADA — MOTO- ei O daria aba TÃO do a 1 Pia 


e o y y 
DR linha aa RpoRfaçã | DO Cerri peraçõ eo Soda BOA "9 1090498 | Artur asbliho, paia bis Jal. reaitentaça RISTA FERIDO amanhã, quarta-feira, se estreia nO] Bivar "ge Acenele No tina Mede) soco 
ta) — Só mencionada nos Boletins da | passando-se a exportar o estanho Puro | Flandres (a) 1.296.212 6,2285797 | tuguesa. O: srs. dr. António Leão, eng. Sá da Bandeira? E' o grande misté- | nhão, será servido um almoço pelas se- z 
Instituto Nacional de Estatística até ao | Cujás exportações, a partir de 1942 até | moedas (de Erequiel de Campos e outros fularam) Na Rua dos Mercadores, quando o | rio do século, o fenómeno dos fenó- | nhoras daquela freguesia, nue, nestes cer- | Interesses do público 
ano de 194, talver por nada se ter im- | I8ió somam 5.585.670 quilogrumas, NO | 1942 a 1945) 3.166.642 30.241.594 | também, concordando com a realização | motorista Manuel Novais da Silva, de | menos, que capta as mais tênues ra- | Viços. têm auxilindo o pároco. A's 11 ho- 
portado depois, devido ao aço ter outros Eirs Rai sedan ABGUCOR SONETO, Lisas (de 1942 » | do congresso e manifestando desejo de] 37 anos de idade, da Travessa da Póvoa, | qiacda do pensamento humano. Ele | Fix Gr-será início à missa “cantada, a 
fins escudos se fosse exp a 1945) ad mn 429 32494252 | maior protecção e estímulo para ali retendia recuar iações pens u acompanhada de grande instrumental, se- Uma ratoeira perigosa 
puro, com uma diferença à favor de | pmparcações.. 647633 42855962] voura que luta com falta de braços por | foi embater com um prédio, resultando | tem espalhado no mundo a mais alu» | gundo-se um concerto dado pelas duas 
Aparte os metais puros e sua: pbras; nas O dendos mas as lições | Automóveis |. 102431 3.570.857 | preço razoável, pois o povo foge para as sofrer fractura da coluna | cinante perturbação. flarmónicas, até às 18 horas hora a que Do sr. Jorge de Brito, residente ni 
importam-se mercadorias cuja base pr = k Ferro ou aço cidades e fábricas Findo o almóço. foi Conduzido ao Hospital Geral | COTAR na o grandes enigmas | Stfá à procissão que deve percorrer o | Foz do Douro, recebemos, com pedido de 
cipal do fabrico são os metais e dividindo- toi trâmi em bar com toda a solenidade, p.antada uma la- socorrido pelos n Itinerário do costume, A segutr, haverá | publi o, seguinte carta : 
em 4 grupos, segundo é cada menor O O oa toneladas me | Chapas 'ou ranjeira e entregue uma pasta com à de mestria, prevendo os mais trans: | um sermão e. finalmente. consagracão Director "ARS 4O S CoimárcioN dos 
o valor da sua matéria prima e maior o sete A o Es! da prio a á 109.697 866.892 | assínatura dos presentes para comemo- Lo) cendentes acontecimentos internacio» | das crianças a Nossa Senhora. Peço a V. para chamar a ajen- 
valor da manufactura. 0209. MMB, quê as 2.445 exportadas NO ração da visita dos Carolas Agrícolas do | pelo enfermeiro Tsaí nais, Fassman sabe o que se passa|,, AS decorações da fgreja e do adro es- | ção da respectiva câmara — Foro "eu 
dt E a) — Delxaram de se exportar em 1941; | Norte á Quinta de Gramela. seguida, à enfermaria. ais, to a cargo dos artistas de Rio de Mol- | Matosinhos — para o grave perigo que 
* Grupo: Quilogramas Escudos | ano seguinte Já renderam AL ure | depois, conservas, mais conservas... Com os sts, Fernando Alves de Sousa | * não só nas almas mas em qualquer | nhos e o fogo é fornecido por um dos | correm as passoas que fred pendon tê 
Material sia Mis J Dada se exportou), rendetam | A exportação de enxadas e iimas hon- | SS, Astu? Castilho como cicerones, pers ATROPELAMENTOS Dae do mi urdinário poder /ma-| gprréiras de cominhetas entre Géte esta | pretende reunvalação o todas aquelas 
rá 2.043.620 contos, Só Isto! th tendo-se E y seu extraordinário ler ma- is as e ctrico em frente do 
de ferro .. ami Astor ar findado a guerra, não tin | (a di o exportação foi feita | que tem 960 hectares, 220 dos qual Bestão) No Hospital Moral de Santo António | gnático, a sua força hipnótica, o seu | PYORÇão foi ântigo posto de portagem da Câmara do 
Cltado eco 9220046 01156213] daram as apicaçõs do voitamio, 6 é | em “periodo de raca Concorrência, de | caralhan), cerca de & Ocupados por Sais | foram, fosorridos belos clínicos de ker | olhar fulminante, que parece con- E E 
tes, como honra os E 4 = s o 
Geradores de os = 14350040 de "destaque “nas exportações, sem | Utos fobricanto a go de embar- | ficios. caminhos e valas e 124 cuitivados | fa'"sena Lopes, auxiliados pelo, enfer- | ter o ralo da morte, e atravessa os Legião Portuguesa tante ferida e que, só por milagre, a não 
VADOF cio 1389) contudo, voltar a ser o que foi naque: | elos Madona à das “as ERDor- | OMS oro pat err eais je Dragana: | mero salas, os seguintes indivíduos vÍ- | corpos opacos, lendo nas consciên- racturou. O perigo está numa tosca sar- 
Balanço de, les janos Aureos de 1051 a 1044, tadas tosseit novas. Serrudeia, drtvo da Belia e pastos or?) Umas de atropelamentos ; clas os pensamentos mais ocultos, —e— jeta all existente, cuja abertura desce 
se Me MO amam n00900| pp AE A PD fornos oa | pe BAIA terminar, & com chave de ouro. | Em 164d-44 a quinta mantinha 34 ca | manira gos Reimão, de do, avos dor | formam-no um ser extraordinário) Comando Distrital -o Porto | da borqu do passeios antes centimetros 
Máquinas "de 14 | das sucatas de metais não preciosos | Do LA2 a 19 cxPar ara anti: | Dea do O 8 io ovinos, É Sã: | ferimento no couro cabeludo, fractura | que exerce sobre todos os seres um) q j Quando suceder, como hoje, que a 
Ela do 11.943 2.510.614 | o de folha do Dao ias 201” da jpdades + Bias" "gado aumentou depois? actuai. ) dA perna esquerda é contusões e esco- | terrível império, EPE ESA ER E) NAS Pe eléctrico *cofncida com 
al iso! : 4 s e chefes da Secção-do Batalhão Per- Mto: Es 
atra ei sb NET RAT Qulogramas Escudos | Soco pf 1 Esbeãs O Go did. |) ac, no, ombro eo, auconiada | o isto ole vem demonstrar do | Hbtema o jd RSEsta ORAS ds | ass Poa hai jo costado ago: 


elelpado ss SEIO 720908018 | coniidom; dede ADA A CADAM nada Da, a 4 910142 | Sendo 28 de leite, 730 ovinos em melho: | CCO Amadeu Pereira de Magalhãos, de | público do Porto, que vai ver 05] CD. e 2 escalão, para a escala com o | enfiar uma perna naquele profundo alça- 


tado nos anos posteriores. | 1942 ramento, 60 porcos e mais de 300 aves. | ,, b Eu istório pormenor do serviço dlário a este Co- | pão — tale e X 
Bomanão un RRANAR e MG2NRAT | PRO dedo ão, Bret tono Lida nba | Chassi ou ron domonavração | a anos, txbulhados: gr Saia, Eua, | maloros. mistérios do Mundo, das) eymira cuaf” bunda” otimo pár | Dão copitseedte Pe, cus ar 
5.603.883. ) , o próximo mês de Agosto. coeiramente chanfradas. 


15.715. d- q 1044 4 83] de lavra em terreno bravio com tractor Faran, pla ld trevas. 
Escudos A ct Ei] RR aa 1045 A 15.144.030] o charrua de 1 e 2 alvecas, gradagem | Na cabeça e escoriações no ombro eg 


uerdo, atropelado pela caminheta MN 
lor de 76.895,202. Seria Interessante com grade de discos, debulha de cerenis. | Wytf00, AtpinRiaa Eomim = gem é intensamente utilzada — por ger 


2: Grupo: — Quilogramas Nesta época do ano em que tal para- 


nternas e 


rta- | nos totais de... 33.293 54.103,500 | descasque de arroz e moagem. 8 H dt 
projetores gates a pe ds Visitaram ultra-modernas instaações|  — Manuel da Silva Alicote Junior, de e mida ona == im dever de"púsa huma 
O Tia asto 922.349 | metais puros que continham. Devem. ser as nossas lindas feligramas | para lagares e fabrico de azeite e para | 44 anos, trabalhador, da Travessa de ade evitar a sucessão de desastros a 
Nas é Na estatistica de 1945 figura a expor- | e pratas artísticas, quo deveriam ser lar- | gado bovino, ovino e porcos ; magníticas | Nova Sintra, ferido no couro cabeludo, Donativos recebidos | Sim qi qo para benefício da saúde, 
Er TE ME eos 16,525.969 | tação do 7.931 toneladas de minérios de | gamente propagandeadas no estrangeiro, | nitrelras e gilos é uma eira que um lavra- Aopotado. PVE IRA caminheta na Rua EL ES ET EO neo aa teia 
Máquinas in Tégnéslos' com “o. valor. de 5.135479, as: | elas que tão mal são conhecidas por nós | dor de Vila do Conde mediu a passos, | da Boavista, (A ontem: “me, com a maior consideração. — eto) 


Tudos. E” uma indústria a desenvolver. | próprios, com raras e honrosas excepções, | calculando-a em. 1.700 metros quadrados. 


dustriais .... 31.697.976 149.250.750 Trata-se, na verdade, duma ratoeira 


No próximo artigo Produtos quimicos. Assistiram á rega dos arrozais e bata- | cedeira, da Viela de Paranhos, = 
Máquinas eléc: 15913 | Posgida da guerra pois só, apareçe, em lo pró: e tosfsbigticam À sega dos arraia é Dea: | cofo contusões no Bráco é cóxa esquar: Ed E 146798530 | SUS, UBS eliminar, para segurança de 
tricas 3.044.015 104515819 1946 e E ato quimico Jayme Rebelo Hespanha. nhas e prados, partindo já de nolte, | dos e escoriações várias, atropelada por Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . .. 198530 | quantos, naquela zona, entram ou satem 
Aparelhos fel air copo toa | Entendo! pESpESAntos Tala pode o fara ça depois “de atectuosa despedida, contentes | um automóvel na Rua dá Boavista, Anónimo, para” pobres protegidos pelo nosso jornal - Es 20500 | dos cartos eléctricos. Esperamos, por Isso, 
goríficos .. 8203 +099,803 | portando 08 Produtos US e os mine: | 7 (Os números citados foram. extraídos | com, os ensinamentos recebidos Depois de socorridos recoheram que a Câmara Municipal que all supe- 
Jnstrumentos, E dê oca dos Boletins n= 12 de 1937 a 1946 do Ins-| O próximo almoço será em 3 del auas casas, excepto a primeira, que re- ERA Leio TAG 808530 | Uinitnde mande substituir prontamente 
teres O amparo 2a! OBara terminar, as exportações de tituto Nacional de Estatística). Agosto heu à Sala de Observações, pe entes ago a aludida sarjeta. 


36) a dia pesam sobre nós como enormes molas de granito, parece que Por isso a sua alma abismada tinha infinita dificuldade em se reerguer desinteressado afecto penetrara tanto ou tão pouco no meu coração que 


FoLnerim DE O Gomércio do Porto —3 feira, 30 de Jutho de 1946 à a abre amolece, as membros são tomados por invencível lassidã), e, como acontece em todas as grandes angústias, após as horas críticas a imagem dele surgia em todos os meus pensamentos, 
o sangue quase deixa de circular nas veias e só nos apetece o esqueci Os seus pezares haviam adquirido uma nova intensidade, E — Minha velha Quina, que fatigada me sinto por me ver sempre 
mento absoluto, a calma absoluta que existe no campo-santo às horas Nunca o vácuo deixado pela morte de meu pai me parecera mai ! Parece-lhe que o Dinis regressará brevemente ? E 
quietissimas das noites hibernais. Antes do acto heroico consumado, - afrontoso, porque nunca tão necessário me fora o seu apoio. Quando is — Deve regressar, minha querida senhora, deve regressar e não 
apesar da imensa amargura que envolve a acção generosa, a alma goza — visitar o velho senhor Moreira, cada vez mais alcachinado, recordações faz mais que a sua obrigação. Se me tivessem dito, há Um ano, que até 
ainda do sopro vivificante que, ao passar sobre ela como rajada impe- doces e penosas, saudades indefinidas me rodeavam para me acabru- eu desejaria a sua volta, não era capaz de acreditar, com toda a certeza. 
tuosa, a eleva acima do seu nível habitual. E depois ! Sim, e depois nhar, e o velho quadro a pastel da casa paterna, com as suas grandes —E que quer ? Quanto mais penso sobre qual deverá ser a minha 
Com desgosto, com fadiga retoma a vida morna, insipída, tristissima de árvores sem folhas parecja-me bastante lamentável, e era-o de verdade. atitude quando cle chegar, mais me parece que devo evitar censuras com 
que saíra, e agora sem um lampejo de esperança. Se houvesse um cata- Se atravessava o jardim desnudado, como um fantasma do que que nada se remedeia. - 
clismo. cósmico que revolvesse almas e elementos, fugla-se ao menos por eu fora, os criados, todos brancos e'trémulos dos muitos anos, agrupa- — Tem razão, meu tesouro, tem carradas de razão — respondeu-me 


pois nada no mundo pode existir vam-se atrás dos vidros para me ver deslizar a passo lânguido sobre a encarquilhada engomadeira com vivacidade, — Veja se é capaz de se 
a folhagem seca das ruas do pequeno parque, Com ar de piedade infinita, manter calma e de adoçar a situação difícil em que seu marido se vai 
levemente e parecia confidenciarem uns aos outros, ver; mais tarde, ele lho agradecerá. 


instantes deste marasmo horrendo, 
de pior e então anseia-se, sim, anseia-se pela redenção da morte, | 
A felicidade no sacrifício parece que transporta o coração dos  sacudiam a cabeç 


santos; mas inegávelmente, apesar da satisfação de haver conservado em subtilissimo cicio, que este espectro entraria primeiro que eles no — Oh! julga isso, Quina ? — perguntei-lhe com semblante de riso- 
a estima de si própria — uma das mais valiosas e base da dignidade reino das sombras e do esquecimento. nha esperança, — Ele acha sempre mal tudo o que eu faço !- 
humana — tal felicidade não pode exigir-se no coração duma fraca Mas não se morre fácilmente de pezar; a natureza na minha — Verá como, passados alguns anos, chegará à compreensão de 
ESP E REEE O: idade reclama imperiosamente direitos e talvez por isso e sob a influên- que, apesar de tudo, nada melhor que a sua casa haverá para ele. Isto 
— Minha pobre Gabriela — dizia-me o velho Moreira desolado — cia das idelas cristãs a que eu me apegava com ardor, como fininho acontece mais a miúde do que se pensa ! 
IX como a vejo abatida! A sua magreza extrema aflige-me. Só os grandes - caule de hera ao robusto carvalho da montanha, uma ressurreição moral - Durante estes meses de solidão e de mágoas foi esta velha serviçal 
Havia meses que Ricardo partiza para não mais voltar. O inverno olhos lhe brilham na palidez do rosto. Quer partir comigo ? Estou muito — enérgica devia eclodir brevemente no meu espírito. quem não se cansou de mimosear-me com todas as delicadezas do seu 
for ando, sabe Deus'como, na solidão gelada das Lages Estreladas, — velho para poder empreender longas viagens, contudo acompanhá-la-ia Um dos primeiros sinais dessa ressurreição foi o desejo violento — coração no objectivo de me consolar e contribuir para que eu pudesse 
a passi , laro, quase alegre, em contraste permanente com as de bom grado, como seu pai o faria, para qualquer sítio em que encon- de ver meu marido reocupar o lugar que lhe competia na nossa casa. resistir à tristeza do viver que o Dinis me proporcionou. Algumas vezes 
um anpetna, pe cl a Eça a alma desditosa. Uma mulher, que se suposera - trasse um poucu de distracção. Quaisquer que ijossem as dificuldades da nossa vida em comum, tudo ers | brindava-me com discursos de imperturbável bom-senso, os quais cons- 
a Ro orte para enfrentar todas as adversidades, vegetava = Oh! não vale a pena, meu bom amigo, não vale a pena, Que se preferível a esto martirizante, a este enlouquecedor isolamento. tituiam a base da sua filosofia rudimentar, ' 
dotada de ân d alanda dum para outro aposento como alma — remediava com isso? Aqui ou noutra parte a minha alma é sempre Se a sua presença era uma protecção eficaz aos olhos do mundo, —E' natural que a juventude julgue fâcilmente tudo perdido logo 
E pa SU ermutar uma palavra amiga. Não que ela a mesma... era sobretudo uma protecção contra mim mesma. que as coisas não corram como as sonhou... Acho isso muito natural 
pe dida ERES elir um amor ilegítimo, oh! isso não! isso Era a resposta invariável dum ser cansado, inteiramente falho de A necessidade de lutar, de reagir contrg o meu caracter, de cum- — porque também já por lá passei, Ela não pode pensar como os velhos 
estivesse arrepen dis ERA nsar na confissão culposa que ouvira ânimo, duma sombra que não se interessava por nada à não ser pela  prir os deveres diários de dona de casa, devia ajudar-me a escalar — que sabem por experiência como tudo nesta vida passa, meu tesouro. 
nunca ! o ua Re ESTATE, leal que perdera, filha, uma alma motta para todas as sensações da juventude e da vida. o declive sobre o qual raras vezes obtinha êxito. | Foi algum que inventou o ditado: Não há bem que sempre dure nem 
sea TEE stá exaltado, sob o domínio de sentimentos uito E este estado de espírito não era próprio da sua natureza, jovial Amontoava esforços sobre esforços para não pensar no homem — mal que não ashbor 
Quando sa tie " ol esse o meu caso. Mas por feitio, mas tudo foi destruído pelo tufão implacável da desdita. Que — que por mim se apaixonara, Nesta vida solitária, porém, até as circuns- CContinua) 


vivos, podem pratiter-se actos heroicos, 


quando a efervescência desapareceu, quando os aborrecimentos do dia lucrava em se abandonar durante tanto tempo a um desespero estéril? | tâncias exteriores combatiam contra mim. A saudade do seu antigo e 
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O Comerrio do Porta 
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Terça-feira, 30 de Julho de 1946 


Começou, ontem, a 


K 
PAS R t 
munpiar Conferência da Paz |'ssmm | 
N 
No imior do Conferêncio (CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) BEVIN : 
'Três importantes discursos foram | do Palácio. Desses pontos, viglavam . a “ . x 
proeridos, nas vésperas da inaugu- | tudo o que se passava no pátco, e, do | À Imprensa americana ofirmo: “As minutas dos tra- a d iouN 
ração da Conferência da Paz, em | alguns deles, podiam observar fácilmen- e ) bu a esmaio N 
Paris. Pronunciaram nos Byrnes, | te as ruas próximas. Os primeiros dele- | fados de poz contém violações das cartas do Atlanti- lena 
Bidault e o general De Gaulle, To- | gados começaram a chegar pouco antes ce das No ões Unidas é tarefa da Conf a em p |) 
dos três, personagens da mais ele-| de se ouvirem as três horas no relógio . 
vada categoria, intelectual, política | da entrada. $ REA "” erencia N ESTOCOLMO td LISBOA ” ESTOCOLMO 
é representativa. Todavia, força é rever essos minutas amara DOS: 
confessá-lo, nada disseram de novo ERES na Se x COM BIMOTORES D. €, 3 
ossa fazer acredi - ' EGA-| NOVA IORCA, 29. — ? F 3 
que possa (ater acreditar e cre DOS DISPERSARAM-SE, AGUAR- | agência de micaniaão «Tuas prev | ne O SDAilS Mirrory frisa que Byr- x LIGAÇÕES COM : 
rençar a H em dias p) e formação «Tass» prevê | nes foi encarregado por Truman de N] 
pícios em que ela se possa libertar | ANDO A ABERTURA DA CON: | sucesso na Conferência de Paris, a | procurar que a «Paz seja fundad N COPENHAGUE 
do medo da fome, da tirania e da FERÊNCIA Imprensa americana reflecte pontos | has cartas do Atlantico é das Navões x BRUXELAS 
guerra. A dialéctica apresentada e|  Sucediam-se, rápidamente, grandes | de vista não de todo isentos de certa | Unidas, sobre as quais esto Pais se N PARIS 
desenvolvida alicerça-se nas velhas | automoveis, que conduziam Mackenzie | preocupação. aporte ialmen DR ad aduLpira o rue * tendo-lhe sido, então 
ideias políticas, diplomáticas, dos | King, primeiro-ministro do Canadá, «| O «New York Times» relata que |turo, As palavrastde Truman foram Ea EE , RS MADRID 
tratados entre nações-estados, mais os representantes da Holanda, da Abis-| as minutas dos tratados de Paz con-| enérgicas. É natural — diz o mesm ini ánia À Chegadas : 
ou menos independentes e sobera- | sínia, da Noruega e do Brasil. Tambem | têm violações das cartas do Atlantico | suersj as E “9 mesmo | a quem o excesso do tramalho abri- ministrado oxigénio Hora local 
nas, em panaceiras de equilíbrios, | um dos primeiros a chegar foi o dr.e das Nações Unidas. É tarefa da ) que o presidente que as gouia guardarcos leito 


a LISBOA, às 4.” feiras, ás 
Partidas : 


acabou de proferir não tenha refec- 
tido em todo o pensamento que elas 
encerram». 


Wellington Koo, chefe da delegação 15,40 
chinesa. Seguidamente, chegaram o dr. 


Herbert Evatt, da Austrália, e os outros 


agora não-europeus, mas mundiais, 
que a trágica prática das últimas 
décadas demonstraram, à evidência, 


Conferência da Paz revêr essas mi- 
nutas; recomendar alterações e me- 
lhoramentos que os «quatro grandes» 


«Meu marido ainda se encon: 
tra de cama e está, de facto, muito 
doente, mesmo para ler, mas creio 


LONDRES, 29.— O orgão of 
cial do Partido Trabalhista «Dai 
Iy Herald», informa que o ministro 


de LISBOA, ás 5.” feiras, ás 8,00 


é ; «Há que notar — continua — que , 
e can fontRttes e, até, contra ago a e ra a ENA pais nas suas relações externas | N britanioo dos Estrangeiros, Ernest Ique molhorará pouco a pouco. PREÇOS DAS PASSAGENS: 
pouco. minutos depois, chegavam Byr-|ihos de revisão, a delegação ameri- | assenta, fundamentalmente, sobre |R Gajar” fe” Camera dos” Comum | preendido ficou “om o seu des. Lishoa-Paris .. LADOS 
Exemplos históricos nes e Attlee, Molotov encaminhou-se, | cana tome plena participação, e que, | aqueles dois pilares. tendo de so lhe ministrar oxi- alo pois tinha trabalhado mui- Lisboa-Bruxelas 2.750$00 
En autoral, olhando ada giradãos ao po, jeto por base os princi- o bepa, York» paia pas génio. tissimo, conservando-so horas e Lisboa-Copenhague 4.900$00 
Ea Jyrnes mostrava-se sorridente enquanto | pios daquelas cartas. confiado com as cênas de intriga dos i à Li -E: mé 370800 
vero ltigtso à História que, muitas qubia os degraus o conversava com um |” O arlerald Tribunp recorda que | bastidores, Dara obter uma maioria [Na gra inentão de onstiaç a dores] há Tá algum tento que ma are! Bia EE AR SR di 
queda catastrófica do Império ro- dos seus companheiros. Quando Attlee, |o principal problema da Paz, nomea- | anti-soviética, dirigida por detrás da (Preços sem taxas adicionais) 


gação britanica para a abertura 
da Conferência da Paz, está a ser 
tratado por sua esposa, segundo 
informa o «Daily Herald». Esse 
jornal diz que a senhora Bevin 
declarara : 


ocupava. 

O «Daily Herald» acrescenta 
que Bevin esperava tomar a che- 
fia da delegação britanica à Con- 
ferência da Paz, no principio da 
próxima semana. — REUTER. 


K 
FUAALADINIILALARADAS BRBLBDDAS RELA PRAIA 


Esperavam-se 


demonstrações 


em Trieste 
na altura da inauguração da 


Conferência da Paz 


mos o dia decorreu em perfeita calma naquele 
disputado território 


TRIESTE, 29. — (Da correspon-, suiria uma Marinha de Guerra que 
dente especial da «Reuter», Elizabeth | figuraria entre as maiores do 
Barker) Mundo. 
— O dia da abertura da Confe-| | A Imprensa novaiorquina chama 
rência da Paz, — que se esperava | a atenção dos governantes de Wa- 
pudesse dar origem a greves e de-| singhton para o facto de Moscovo 
monstrações não autorizadas contra | preconizar o desarmamento das ou- 
as decisões de Pa decorreu, até | tras potências, quando afinal está 
aqui, na maior calma em toda a zona.) a empregar todos os esforços para 
de ocupação anglo-americana de Ve-| se armar ao máximo, e declara: 
nezi Gíullia, «Mais do que nunca, a bem da paz 

Realizou-se em Gorizia — cidade |e da salvação do Mundo, se torna 
de população mista italo-eslovena, | necessário que os Estados Unidos 
bh it Y lh , o, que as decisões de Paris dos quatro | possuam consideráveis forças arma- 

ritaníca nega-lhe, porém, comparação como [ministro dos Istrangeiros atribui-| das de Terra, Mar e Ar. a fim de 
- é ram à Italia — uma demonstração | que possam, pronta e eficientemen- 

Congresso de Viena ou com a Conferencia de | «utorizada pio Governo militar alia- | te, afastar qualquer perigo de im- 
010 - do, pedindo a incorporação da cida- feiaitmo vindo do Oriente». — 


Tu 10 1 DM ve le ois de discu) P 


em fato cinzento escuro, se apeou do 
automovel, fez uma saudação ao pú- 
blico. Bidault deu a sua recepção, que 
foi de caracter intimo, no Salão Vitor 
Hugo, onde os quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros se reuniram várias 
vezes. Depois da troca de cumprimentos 
formais, os delegados dispersaram-se, 
aguardando a abertura da Conferência, 
— REUTER. 

«ESTAMOS CONVENCIDOS DE 
QUE OS NOSSOS PAÍSES TRABA- 
LHARÃO DE COMUM ACORDO E 
COM ESPIRITO DE AMISTOSA 
COOPERAÇÃO NA IMPORTANTE 
TAREFA QUE NOS FOI EN- 

TREGUE 
PARIS, 29 — A Conferência da Paz, 
de Pasis, na qual tomam parte vinte e 
uma nações, foi aberta, hoje, oficial- 
mente, às 16 horas, pelo presidente do 
Conselho de Ministros francês e mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, Geor- 
ges Bidault. Dando as boas-vindas aos 
delegados, em nome da França, Bidault 
disse : «Estamos convencidos de que os 
nossos paises trabalharão de comum 
acondo e com espirito de amistosa co- 
operação, na importante tarefa que nos 
foi entregue. Em nome do Govemo 
francês e do Governo Republicano da 
França, dou as boas-vindas aos delega- 
dos das vinte e uma nações que luta- 
ram na guerra pela Democracia. Pela 
segunda vez, em 30 anos, a França re- 
cebe os representantes dos governos do 
mundo para procurar a paz. A França 
tem a consciência da grande honra que 
lhe é concedida. Pela segunda vez, a 
França está na primeira linha das na- 
ções que lutaram pela Democracia». 
Bidault disse estar convencido de que 
todas as Nações Unidas trabalhariam 
juntas pela paz, animadas do melhor 
espírito. Recordando que o Tratado de 
Versalhes não evitou a eclosão de outra 
or, Bidault declaro 


cortina das delegações britani 
americana. 

O Departamento de Estado, ao 
anunciar os seus pontos de vista so- 
bre a Hungria, mostra que está in- 
clinado a fazer surgir o mais possi- 
vel as dificuldades. «Todavia — 
acrescenta o mesmo jornal — o nosso 
povo olha, atentamente, o futuro». 
EUR: 


damente o da Alemanha, não será 
tratado nesta Conferência. A ques- 
tão do Mediterraneo e dos Balcans, 
não há duvida de que são periféricas, 
mas um passo para a sua resolução 
representa um dos maiores triunfos 
dos homens de Estado, passo este 
que se vier a ser confirmado poderá 
aplanar o caminho para a solução 
dos problemas dificeis que estão, 
ainda, na nossa frente. 


Na véspera da Conferência da Paz, Attlee e Byrnes 

tiveram demorada reunião através da qual pro- 

curaram conhecer os pontos de vista dos seus paí- 
ses sobre os altos problemas internacionais 


PARIS, 29 — Clement Attlee, 
chefe do Governo britânico, teve oi 
tem, à noite, demorada conversação 
com James Byrnes, secretário de Es- 
tado americano. 

Embora os membros das delega- 
ções britânica e norte-americana te- 
nham mantido silêncio sober o assun- 
to da conferência, sabe-se que am- 
bos os estadistas procuraram resol- 
ver as dificuldades que surgiram à 
última hora no que se refere á en- 
trega das minutas dos tratados de 
paz aos delegados das 17 Nações Unl- 
das, visto ter sido resolvido, ao que 
parece, introduzir algumas modifica. 


mano, o Mundo conhecido de então ae 
caiu na mais pavorosa das anar- 
quias. Ninguém se entendia. Nada 
se respeitava. Era a nova Torre de 
Babel. Que fizeram as populações, 
impulsionadas pelo seu instinto de 
defesa da ordem e da segurança 
próprias? Aglutinaram-se, congre- 
garam-se, em torno dos dois pode- 
res que, no meio da confusão geral, 
surgiram. O poder espiritual do 
cristianismo e o temporal dos se- 
nhores feudais. Igrejas e castelos 
foram os pontos de reunião e de 
convergência das multidões que 
queriam resistir à onda de crimes 
de toda a ordem desencadeada é que 
almejavam sobreviver. Assim sur- 
giu, em toda a Europa, o regime 
feudal prevalecente e, até certo 
ponto, eficaz. Os barões concentra- 
ram e exerceram a soberania. 


Ida e volta: 10 % de redução 
INFORMAÇÕES E RESERVA DE LUGARES : 


Escritórios da Companhia 
AERO-PORTUGUESA 


EM LISBOA 
na Avenida da Liberdade, 120 
Telefs. 21348 e 21349 
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AGOSTO A SUA CARREIRA SEMANAL 


hm 


O general Falkenhorst, 


que foi o comandanie-chefe 
das tropas alemãs de 


ocupação da Noruega 


começou a ser julgado 


e lançou sobre Hitler as culpas dos 
crimes que lhe são atribuldos 


BRUNSWICK, 29 (Do correspondente especial da «Reuter», Mac Fee 
Kerr) — O general Nikolaus von Falkenhorst, antigo comandante-chefe alemão 
na Noruega, declarou-se não culpado e lançou as culpas sobre Hitler, ao ser acu- 
sado, hoje, perante o tribunal britânico de crimes de guerra, de entregar à «Ges- 
tapo, seis marinheiros noruegueses e 38 «comandos» britânicos, e dar ordem 
de ser dada morte aos «comandos». «Não há nada na convenção de Genebra que 
se refira ao tratamento a dar a sabotadores» — disse Falkenhorst, numa de- 


SÃO ua peça arseocat emacs amaro 


O GENERAL FALKENHORST 4 
REFORÇAVA AS ORDENS 


ões nas mesmas, a pedido da Rús- 
sia. 

Foi, também, debatida a questão 
da inclusão de ministros da Estónia, 
da Letónia e da Lituânia na delega- 
ção soviética, facto este que criará 
indubitâvelmente, dificuldades à 
Conferência da Paz, quando o assun- 
to fôr examinado pela comissão de 
credenciais, em consequência dos 
aliados não terem, ainda, chegado a 
acordo sobre o estatuto desses Es- 
tados 

- Attlee e Byrnes estudaram, tam- 
bém, o caso da Palestina. A conversa 
enre os dois estadistas durou mais 
de duas horas. — (U. P.) 


Conquanto a actual Conferencia seja conside- 
tada um acontecimento importante, a Imprensa 


Reverso da medalha 


Mas, entre estes detentores da 
soberania, pouca ou nenhuma soli- 
dariedade existia, Volta e meia, en- 
volviam-se em disputas e guerras 
entre si. Como se costuma dizer, 
quem pagava as favas era a plebeia 
arraia-miúda. Por lá dá aquela pa- 
lha, era chamada a perder q seu 
sangue e os seus parcos haveres, Os 
senhores feudais tornaram-se de 
protectores em algozes. Daqui pro- 
vieram as monarquias que meteram 
na ordem os díscolos da aristocra- 
cia. Ora o Mundo actual atravessa 
fase muito semelhante. Os senhores 
feudais são representados pelas ra- 
qões-estados todopoderosas e sobe- 
ranas. Estas conseguém mais ou 
menos manter a tranquilidade in- 
terna, mas transformaram-se em 
fautores da desordem internacional. 


RE ema ora des redes ei 


mensas. E pra EEE 
decisões a | se inaugurou hoje em. Paris ocupa a 
principal atenção de toda a Imprensa 


como “deela aceitar De a 
presidente da República Irlandesa ? 
Talvez. Para assuntos que Cigam 


pe MOSCOVO, INFORMAM QUE 


perfeitamente justo que as OS MOVIMENTOS DE TROPAS 


que chegaram os quatro ministros dos 


lução a enviar à Conferência da 
Paz. Não se deram incidentes. 


Z O 
de um quai 
to de século, o falecido lord Keynes 


Negócios Estrangeiros sejam submeti- 
das, para mais perfeita reflexão, à opi- 
nião pública dos outros países. Esta 
conferência permitirá discussões na 
mais larga base possivel». 
POR PROPOSTA DE BYRNES, BlI- 
DAULT FOI ELEITO PRESIDENTE 
PROVISÓRIO DA CONFERÊNCIA 
Bidault terminou o seu discurso de- 
clarando, oficialmente, que a Conferên- 
cia estava aberta, às 16 horas e 20 mi- 
nutos. Quando ele se sentou, todos os 
delegados o ovacionaram calorosamente. 
Depois do discurso de abertura, o secre- 
tório de Estado norte-americano James 
Bymes, interveio para propôr que Bi- 
dault fosse eleito presidente provisório, 
e Claude Duparc, secretário geral, De- 
pois da proposta ter sido transmitida 
e não havendo outras mais, Bymes dis- 
se: «Creio que, como não há outras 
propostas, Bidault foi eleito presidente 
provisório da nossa conferência». Bi- 


respeito a todas as nações, deveria. 
instituir-se uma lei universal que a 
todos obrigasse. A soberania de 
toda a família humana, nessa lei, 
em poderes legislativo, executivo e 
judicial respectivos, firmados numa 
força coercitiva mundial, encontra- 
ria os órgãos adequados e eficazes 
para o seu exército salvador. 


IGNOTUS. 


ESEC re 


A auto- análise 
francesa 


está a ser, presentemente, 
dominada por um 


britanica. Os jornais frisam que não se 
trata de uma conferência de paz com 
a Alemanha, poís não é essa a princi- 
pal preocupação das nações vitoriosas, 
Segundo o «Times», esia conferência 
não e um acontecimento comparável 
com o Conjresso de Viena ou mesmo 
com a Conferência de Paris de 1919, 
onde foi redigido o Tratado de Versa- 
lhes, Referindo-se aos vários proble- 
mas a discutir, o articulista do «Pimes» 
prossegue: «Nenhum progresso se (ez, 
ainda, para a solução do problema da 
Austria. Há também várias questões 
importantes relativas à Alemanha, Em- 
bora a conclusão do tratado de paz com 
a Alemanha fique para um futuro re- 
moto, há vários problemas que, como 
em 1919, póem a questão da Alemanha 
a predominar na Europa e à solução 
desses problemas deve possivelmente 
guiar as relações entre as maiores Do- 
tências 

Frisando a importancia das questões 


apresentou a sua Inolvidável descrição 
do problema económico aos estadistas 
aliados reunidos em Paris e que se 
preocupavam mais com questões de 
fronteiras, armamentos e crimes de 
guerra, enquanto mal se importavam s 
até desviavam os olhos da progressiva 
desintegração económica duma Euro) 
tamínta, O tempo decorrido corrigiu 
alguns dos pormenores do quadro, mas 
a verdade da sua principal perspectiva 
não foi ainda sériamente considerada 
E' indispensável que a mesma preocu- 
pação sobre as questões politicas não 
venha obscurecer o estudo de cireuns- 
tancias essenciais económicas ou adiar 
essas questões em lhes dar o remédio 
urgentemente reclamado. Nenhuma so- 
lução politica que ignare as realidades 
económicas ou deixe de vir ao encon- 
tro das necessidades econômicas pode 
mostrar-se eficiente. A importancia da 
questão econômica para a paz não pode 
eixar de se afirmar nitidamente, 


Recorda-se a inferdependencia economica da Europa 


O «Daily Telegraph» declara: «<A não 
ser que a conferência encare a sério 


nião quais são as bases de esperança 


RUSSAS NA BULGÁRIA TEM 

APENAS POR OBJSCTIVO PRO- 

CEDER A SUBSTITUIÇÃO DAS 
FORÇAS ANTIGAS 


LONDRES, 29 — «Rádio-Mosco- 
vor informa que se estão a fazer 
concentrações de tropas russas ma 
fronteira da Bulgária que confina 
com a Turquia, pois trata-se, apenas, 
de uma substiuição de forças e de 
alargar os efectivos que, primitit 
mente, tinham sido para ali designa 
dos. Acrescenta que as forças sovié 
ticas de ocupação concentradas mu- 
quela úrea são em número bastante 
reduzido para poderem levar a cabo 
qaulquer operação militar ofensiva 
de envergadura, — (U, P.) 


No estaleiro de Monfalcone, o 
maior de Trieste, o trabalho não foi 
interrompido e não foi proclamada 
greve, — Reuter, 


PRODUZIU GRANDE SENSAÇAU 
NOS ESTADOS UNIDOS A AFIR- 
MAÇÃO DE ESTALINE, DE QUE A 
RUSSIA TERA UMA FORTE MA- 
RINHA DE GUERRA 


NOVA IORCA, 29 — Os jornais 
norte-americanos, suas edições 
desta manhã, publicam, na primeira 
página, com o maior realce, a afir- 
mação feita, ontem, por Estaline, em 
Moscovo, por ocasião da celebração 
do «Dia da Marinha», de que a União 
Soviética, num próximo futuro, pos- 


[a 


DE HITLER 


«Hitler deu a ordem, e é ele que 
tem a plena responsabilidade de 
tudo o que se deu». 

O general norueguês Meyer en- 
contrava-se na assistencia que 
ouviu, o acusador, coronel Herbert 
Halse, afirmar que Falkenhorst 
acrescentara as seguinte palavras à 
ordem de Hitler para se exterminar 
os «comandos»: 

«Se se der quartel aos «coman- 
dos», para fim de interrogatorios, 
serão mortos dentro de 24 horas», 

O coronel Halse disse que isso 
era «nada menos do que instigação 
ao assassinio. A laranja estava es- 
premida, e, depois de espremido o 
sumo, deitava fora a casca», 

Acrescentou que a ordem de Fal- 
kenhorst significava, apenas, uma 
coisa, — Morte ou Belsen. Halse des- 


A “Scotland Yard” 


descobriu o autor 
de um 


crime misterioso 


LONDRES, 29. — A razão miste- 
riosa por que os detectives da «Sco- 
tland Yard» não personalizaram q 
«homem procurado», nas suas inves- 
tigações subre o crime da senhora 
Doreen Margareth Marshall, de 21 
anos de idade, antigo membro da 
antiga força auxiliar naval femi- 
nina, foi hoje revelada, quando 
George Clevely Heath, de 21 anos 
de idade, piloto aviador, foi acusado 
do assassínio da senhora Margery 


creveu três operações militares, de- 
pois das quais os «comandos» brita- 
nicos capturados desapareceram. A 
primeira foi em 1942, quando um 
grupo de «comandos», britanicos, 
conseguiu destruir uma geradora na 
Noruega, antes de serem capturados 
pela Wehrmacht, e levados para a 
prisão de Oslo. Então, desaparece- 
ram, assim como dois oficiais, leva- 
dos para o «Oflag 4». 


de éxito? — pergunta o «News Chroni- 
cien. O articulista prossegue: «Em pri- 
meiro lugar, emos alim 

portancia relativa. O “problema, supro- | optimismo. cbiervando que estu “está 
mo é naturalmente o da Alemanha, cu- | considerávelmente enevoado do que de- 
ja exclusão é devida a divergências in- | pois da primeira reunião dos quatro 
felizes entre as próprias grandes na- inistros dos Negócios Estrangeiros. 
ções». Referindo-se à proposta de coo- | agradável afirmar que a considerável 
peração entre as zonas britanica e ame- | experiência que os angio-americanos e 
ricana, o mesmo jornal diz; «E' sobre[os russos já conquistaram. debatendo as 
esta questão que a prova final da pos- | suas dificuldades, constituem, pelo me- 
sibllidade de acordo entre a Russia e| nos, uma valioa preparação a 
as potências ocidentais val! fazer-se. A | conferênci, Como o «Times», o wa 
Conferência de Paris pode revelar sea | Chronícle» frisa a importancia da in- 
Russia está disposta a cooperar em to- | terdependência económica da Europa é 
dos os assuntos de grande ou pequen: [Rs a lição de Versalhes. — REU- 


dault convidou, em seguida, Trygve Lie, 
secretário geral da Organização das Na- 
ções Unidas, para assistir à Conferência, 
Tambem propôs a nomeação duma co- 
missão de credenciais de sete membros, 
compreendendo a Austrália, Rússia 
Branca, Brasil, Checoslováquia, China, 
Etiópia e Holanda. 

Por sugestão de Bidault, foi aprova: 
do que a comissãc se reuniria amanhã, 
uma hora antes da conferência. Num 
franco discurso sobre a criação de uma 
comissão de regulamentos de trabalho, 
o dr. Herbert Evatt, da Austrália, que 
se seguiu no uso da palavra a Bidault, 
acentuou que essa comissão determina- 
ria a organização da Conferência. «E" 
um assunto da maior importâncias — 
disse ele — «por exemplo, terá que de- 
cidir da maioria necessária para se pro- 
varem recomendações da conferência 
aos quatro ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, que constituem o Conselho 
de Ministros dos Negócios Estrangeiros. 
«AS RESTANTES NAÇÕES UNI- 
DAS TEM TANTO DIREITO A 
SEREM OUVIDAS COMO OS MEM- 
BROS LO CONSELHO DOS Mi- 
NISTROS DOS NEGÓCIOS ES- 

TRANGEIROS 
Segundo o ponto de vista do Governo 
que eu represento, as questões de regu- 
lamento estão ligadas às do próprio 
estatuto desta Conferência. Não desejo 
dizer, desde já, qual deveria ser a 
maioria». O dr. Evatt pediu ao presi- 
dente para fazer com que a comissão 
se reunisse imediatamente. «Não dese- 


sua missão, a agenda dos trabalhos será 


Gardner, uma actriz figurante, de 
severamente limitada a assuntos de im- 


filmes, crime que foi praticado num 
hotel dos bairros ocidentais de Lon- 
dres. 

Heath encontrava-se na prisão e 
compareceu, hoje, no tribunal do 
bairro ocidental de Londres. — REU- 
TER. 


sentimento 


de profundo 
respeito, 


Raúl Abril 


Para ser um chefe de orquestra, de 
orquestra moderna, é mister possuir cul- 
tura literária e artística, personalidade e 
infundir simpatia. Não basta tocar um ou 
mais instrumentos, ser até um «virtuosey, 
ter diplomas dos melhores Conservatórios. 
O cargo de chefe de orquestra requer 
outras qualidades natas, como a esponta- 
neidade, a alegria, o dinamismo, e esse 
fluido especial que empolga e domina os 
auditórios mais exigentes. Está nestes 
casos o mais moderno dos músicos espa- 
nhois — RAUL ABRIL, que a Empresa 
«Espinho-Praia», num admirável «tout de 
force», vencendo todas as dificuldades e 
enfrentando todas as ponsabilidades de 
ordem moral e material, acaba de con- 
tratar para, nos mes 
bro, se exibir no Grande Casino da Costa Verde. Com efeito, RAUL ABRIL 
— mocidade exuberante e cspírito culto— surgiu músico por instinto. 
Tirara vários cursos. Chegara a ser actor de teatro e de cinema. Um dia, 
numa festa, entre um grupo azougado de rapazes da sua geração, lembrou- 
-se de cantar. Os aplausos entusiasmaram-no e revelaram-lhe a sua verda- 
deira profissão. RAÚL ABRIL era, sobretudo, um artista de «music-hall» 
— um chefe de orquestra de «jazz», digno sucessor e continuador dum 
Jack Hylton. A sua voz era' agradável e havia nela o quer que era de 
ritmo novo, original, que se harmonizava com a própria essência da 
música moderna que, na América do Norte, invadira, anos atraz, a Europa. 
Assim revelada a sua verdadeira vocação, RAUL ABRIL organizou a sua 
primeira orquestra — denominada «Bohémios». Estudou. Ele mesmo com- 
pôs as suas músicas e respectivas letras, E ei-lo, a breve trecho, director 
da maior orquestra que, em Barcelona, conseguiu o «Gran Price». E hoje 
— apenas três anos volvidos sobre a sua boémia apresentação — RAUL 


= 
O marechal Tito 


OFERECEU UM JANTAR EM HON- 
RA DE LA GUARDIA, NO COM- 
BOIO EM QUE, AMBOS, VISITA- 
RAM A CROÁCIA E A DALMACIA 


BELGRADO, 29 — Floreilo de La 
Guardia, director gera! da UNRRA, re- 
gressou "a Beigrado, para prosseguir as 
discussões com o ministro do Comércio 
Externo da Jugoslávia e os funcionários 
da UNRRA. O marechal Tito ofereceu 
um jantar em honra de La Guardia, no 
seu combéio especial, onde ambos bist- 
taram a Croácia e q Dalmácia. O mare- 
chal Tito e La Guardia tiveram diver- 
sas conferências no combóio, conferen- 
cias essas que se realizaram em sérvio, 
lingua que La Guardia conhece por à 
ter aprendido enquanto foi consul em 
Fiume, antes de 1914, — REUTER. 


Segs 
OS AMERICANOS 


PROPÕEM-SE FORNECER AO BRA- 
SIL TRIGO MAIS BARATO DO 
QUE O ARGENTINO 


RIO DE JANEIRO, 29. — Sabe-se de 
fonte autorizada que os produtores nor- 


admiração e atecto pela 
Grã-Bretanha 


A EXECUÇÃO DE SOLDADOS 
BRITANICOS 


O segundo facto de 
combinada contra as 
água, pesada, na Noruega, em que os 
alemãs prenderam homens desembar- 
cados dum pairador britanico, reboca 
do. O coronel Halse disse que Falken 
horst estava envolvido no assassínio de 
14 destes homens, depois de uma ordem 
de Keitel, Os cadaveres foram encon- 
trados numa vala e quatro dos prisio- 
neiros tinham sido assassinados em 
s de Agosto e Setem- | circunstancias espantosas. Cinco foram 

levados para a prisão de Oslo, de onde, 
uma manhã, foram retirados e se lhes 
dígse que Íam ser levados no couraçado 
«TPirpitz»; mas foram fuzilados. 

Depois da terceira operação, o co- 
ronel Halse disse que a tripulação e 
oficiais de um torpedeiro a motor apri- 
sionados ao colocarem minas por de- 
baixo de navios, foram mandados para 
os campos de concentração de Sachsen- 
hausen e Belsen, onde um deles mor- 
reu por forma terrivel e outro foi fu- 
zilado. 

Referindo-se a outra operação efec- 
tuada pele Marinha norueguesa, é em 
que tomaram parte vários oficiais no- 
ruegueses e telegrafistas britanicos, 
Halse disse que uma unidade da Marl- 
nha alemã os aprisionou e os entregou 
à Gestapo. Foram fuzilados, 

O brigadeiro Antony H. Head, mem 


importancia». TER. 


Uma sério de Nas vésperas desta momentosa reu. 


indicios ultt- 
mamente observados conduzem 
a convicção de que a França, 
pela voz dos seus governantes e 
pelos sentimentos da op 
publica, começa, novamente, a 
fazer da sua amizade com a 
Gra-Brosanha o problema nº 1 
das suas grandes preocupações 
internacionais. 

Eis o que um corresponden 


te especial do «Times», em Pa 
escreveu há dias aquele 

um correspondente es- 

pe is). «O facto sim, 
oles e significativo é que a au 
to-análise francesa, presente 
mente está a ser dominada por 
um sentimento de profundo res- 
peito, admiração e afeição gela 
Gra-Bretanha. Não é fácil des 
orever o calor e a expontanei: 
dade desse sentimento sem se 
cair na complacência, por um 


o na operação 
instalações de 


À Imprensa francesa comenta; «O Mundo adquiriu, 
errodomente, o habito de chamar o estas reuniões 
conferencias de poz, quando, no que respeita à poz, 
há um grande caminho a percorrer» 


PARIS, 29. — A Conferência da 
Paz, segundo o jornal da esquerda 
«Liberation», é um nome Impróprio 
para a reunião dos representantes de 
21 nações que inicia hoje os seus tra- 
balhos em Paris. O articulista es: 
creve: 

* Mundo adquiriu erradamente o 
hábito de chamar a estas reuniões 
conferências de paz. No que respeita 
à paz, ainda há um longo caminho a 
percorrer. Mesmo presumindo, com 
o maior optimismo, que depois de ne- 
gociações mais ou menos longas os 
21 Estados acordem na «paz», esta 
não será necessariamente assegura- 


| 


O. jornal «L'Humanités dtz: 

<A explosão das bombas atômicas 
em Bikini constitui uma curiosa pre- 
paração para a Conferência da Paz». 

O jornal independente «Combat» 
convida o Governo francês a deslt- 
gar-se de soluções de compromissos 
firmados nas reuniões dos quatro 
ministros dos Negocios Estrangeiros, 
visto que essas resoluções «não ga- 
rantem nem a paz nem a estabilida- 
de na Europa». 

O jornal <L'Aubes — orgão do 
Movimento Republicano Popular — 
declara: 

<A França deve saber como con- 


tado, ou no conhecimento pró- 

por outro. Não há nada 
que se pareça com a delicadeza 
convencional no dito da jóvem, 
no metropolitano em Paris, 
quando tendo oferecido o seu 
lugar a uma senhora disse que 
o teria feito de tanto melhor 
vontade se soubesse que era in- 


glesa. Não há nada de arfificial- jamos a minima demora» — declarou | ga visto que os acord: ABRIL e a sua orquestra gozam, em toda a Espanha, e no mundo, através | ro do Parlamento britanico e 'princi- | tcramericanos dirigiram uma proposta ao 
mente estimulado na sêde de Ji- Ri » que os acordos com os ini- | seguir que o espirito da democracia seus discos, profusamente distribuídos e disputados, duma ra- i dit 3 | Mtamonratyr. deminada 7a céorhecer aONBea= 
VEDA Inginads: Durante Sa coupas ele «o que deveria ser apresentado migos numero um e numero dois — do: p distribuidos pi , consagra- | pal organizador militar das operaçõe: 


sh trigo dos Estados Unidos a preços in- 
feriores áqueles que a Argentina fornece. 

Os envios de trigo norte-americano 
ertam de 50.000 toneladas por mês, a 
preços bastante inferiores ao do trigo 
argentino. A proposta norte-americana 
está a ser estudada pela Comissão Nacio- 
nai do Trigo. — UP. 


-.-6 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 


prevaleça sobre os apetites pelo pre- 


à comissão são certas questões de prin- ' 
VE MR E dominio». — Reuter, 


cipio que dizem respeito à situação le- 
gal de 17 países representados aqui». 

O dr. Evatt falava em voz alta e com 
energia. «A comissão de regulamento 
poderá determinar, de acordo com a 
declaração de Moscovo, de Dezembro 
passado, as verdadeiras atribuições des- 
ta Conferência de nações beligerantes, 
em relação com os tratados finais de 
paz». «Dezassete nações» — disse ele 
— «têm tanto direito de participar nas 
condições finais da paz, como os mem- 
bros do Conselho de Ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros. Não desejo que 
haja qualquer equivoco a respeito disto. 
Devemos estabelecer se esta Conferên- 
cia deve tomar as resoluções por 
maioria absoluta, ou por maioria espe- 
cial». Bidault propôs, então, que a 
comissão de regulamento se reunisse 
amanhã, às 10 horas, Como presidente, 
desejava que a vontade das delegações 
fosse satisfeita, tanto quanto possivel. 


ção notável. 
RAUL ABRIL traz a Portugal —e Portugal recebe-o no átrio ma- 
gnificente do Grande Casino de Espinho—as mais belas canções do 
Mundo — por ele mesmo cantadas nas respectivas linguas de origem, do 
espanhol ao inglês, ao francês c ao português. Ouvi-lo e á sua Orqu 
é sentir vários continentes nas suas múltiplas modalidades e 


combinados, declara, numa deprecada, 
que os «comandos» quo escaparam com 
vida ao ataque ao submarino foram le- 
vados, algemados, para o Q. G. da 
Gestapo. 

Foram feitas declarações pelo gene- 
rat Karl von Behrends, comandante da 
Wehrmacht, em Stavanger, que contir- 
mou que os sobreviventes aprisionados 
depois da queda do pairador, foram 
fuzilados por ordem do seu comandan- 
te de batalhão, capitão Skhottberger. 
— Reuter. 


cão, parece que foram pagas 
somas consideráveis por exem- 
plares de romances ingleses em 
segunda mão, e, hoje, segundo 
um editor de Paris, o gublico 
ledor parece quase preferir ar 
traduções do inj aos novos 
volumes franceses. 

A resistência britanica no ano 


a Alemanha e o Japão — estão fora 
do debate». 


AS DELEGAÇÕES DE CINCO PAI-[O TEXTO DO TRATADO DE PAZ 
SES EX-INIMIGOS AGUARDAM 0|COM A ITÁLIA FOI ENTREGUE 
CONVITE PARA ASSISTIREM A|ÃO REPRESENTANTE ITALIANO 
CONFERÊNCIA DA PAZ EN, 


PARIS, 29—(Do correspondente au | p LONDRES, 29 — A «rádion de 

plomúático da «Reuter», na Conferência | Roma disse, esta noite, que fôra em 

do Pas, syivain Mangeot) —- Esperavam | tregue ao representante italiano em 
» receber convite oficial para assis-| Paris o texto completo do projeco de 

tirem à Conferência da Paz, as del au TOS 

ces” dos “enio vpaises eresimipos “fa. | tratado de paz com a Itália, — REU- 

lia, Roménia, Bulgária, Hungria e Fun | TER. w 2 


Undia. 
A ITÁLIA 


Os «Quatro Grandes, ministros dos 
Negócios Estrangeiros concordaram em 

PRECISA DE GRANDE AUXILIO 
FINANCEIRO 


que os países ex-inimigos terão o di- 

reito de expór, durante a Conferência 

da Paz, os seus pontos de vista sobre 

a minuta dos tratados. O convite para 

assistirem à Conferência será feito pelas) ROMA, 29. — (Do correspondente es- 
pecial da «Reuter», John Talbot) — « 
(tália precisará dum auxílio financeiro 
muito substancial em 1947 pára pagar as 
suas grandes importações 


No dia 1 de Agosto, abertura do salão nobre do Casino de Espinho 
com uma grandiosa festa para apresentação da Orquestra Raúl Abril, um 
sensacional programa de variedades e a Orquestra Palácio. 


rito da França. Depois, nos anos 
seguintes, o povo francês com- 
preendeu, undo parece, que 
qualidades da Grã-Bretanha 


quilo que, à falta de melhor no. 
me, chamam a cultura ou oul- 
tura moral Inglesa, muito 
parece ter sido um 
e as sui consequênci 
talve acentuadas 
povo rua. Constantemente, 
nas conversas parecem adaptar 
um ditado famoso e dizer que 
«arranjam isso melhor na In- 
aterra». A verdade, sem som- 

bra de duvida, é a de que hoje, 
a França olha este pais não tan- 
to melo auxilio material, como 


Ra 


O petiz Ferd'nand 
tem sêde e conven- 
ceu-se que o pai 


21 nações e não se sabe ainda em que 
altura a conferência decidirá enviá-lo, 

Sabe-se que, além de grande numero 
de funcionários, que já se encontram 


* A ê ã éneros all- i 1 
pelos valores morais e esniri- |] | Bidault propôs que a próxima sessão | am Paris, os Ministros dirigentes de | mentsios e” matérias n : tinha calor 
u 4 p s ) primas industriais : 
luais de que ela “sente, nesta plenária fosse dedicada à discussão ee: Glouns dês “cinco Estados ex-mimigos | Necessárias a tareta do reabilitação que 
1 — Es se encontram prontos, nas suas capl- | a «(UNRRAD, por diversos motivo ã 
pala” coragem, meia amizado, |Q| ral, devendo realizar-se amanhã, às 16 | 44,56 Sr Em “Dara” Paris assim [EE do seu alcance, não Bode completar, 


horas, reunindo-se a comissão de cre- 
denciais, como tinha sido decidido, uma 
hora mais cedo. Não houvê objecções 
da parte dos delegados, e a sessão foi 
encerrada. — REUTER. 


compreensão, e, acima de tudo. 
pelo exemplo. Nada disto é para 
nossa veldade, mas, ans, deve 
servir para nos humilharmosn. 


que receberem o convite. Os observado. 
res da Conferência esperam que a ques- 
tão do convite às potências er-inimigas 
será discutida togo no começo da Con- 
ferência e antes de terem sido nomca- 
das as diferentes comissões. — REUTER. 


A nova da reconstrução econó- 
mica da Itália principiará quando a 
«UNRRA)» cessar 0 seu auxílio, é segundo 
os actuais planos, todos os carregamen- 
tos da «UNRRA» para a Itália cessarão 
no tim de 104 REUTER. 
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4 Terça-feira, 30 de Julho de 1946 O Comerrio do Porto 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
Ton Neal e Barbara Hale 


A's 9 e 30 da nole 
Fredric March e Martha Scott 


no primoroso filme de «nocms exito no empolgante filme de grande sucesso FESTIVAL DE CHARLOT 
Com uma pé no Céu O 1: Ianque em Toquio com CHARLIE CHAPLIN 
«Une Foot in Heaven» («First Yank iuto Tokgor) / il ilmes : 
Um espectáculo encantadoramente enternecedor... Programa S. 1. F. A aventura dum agente americano que se sacrifica pelo ideal que destru u O seu amor o maior cómito do cinema, nos mais engroçados Borigevetilimeas 
A sala aéste Cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração Um filme de emo ionantes aventuras Programa R. K. O. Rádio Filmes E M | G R A N TE 


RE SE COST ELIT 
A inquietação 
alucinante do 

nunca visto 


no SÁ da 
BANDEIRA 


Amanhã, quarta-feira 
às 21,45 
Estreia sensacional 
para todo o público 
do Porto 


do «Doutor Demónio», 
o Principe das Trevas 


o grande mago 


FASSMAN 


EVADIDO 
no Balneário 
ALDRABÃO 
na Rua da Paz 


BILHETES A” VENDA PARA TODA A SEMANA 


COLISEU DO PORTO "isso “de emocionante intriga 

Telefone 5196 (A temperatura mais agradável na sala) 
ORDENS MISTERIOSAS “st: umas ossos 
Jornal Vitória — Preços populares de Verão 


A seguir: OS Olhos do Morto, drama, com LON CHANEY e Milionário 
à Força, comédia musical, com ALLAN JONES 


V QUINTA-FEIRA 
BON Parque das Camélias 


Extraordinária 
Sessão Internacional 
A «Norhox» tem a honra de apresentar 0 famoso 

e valoroso campeão de Portugal 


JORGE LARSEN 


contra o durissimo pugilista espanhol 


REVERTE 


Sensacional combate em 10 assaltos, num 
magnifico programa, que ficará memoravel 


GUALDINO (o Leão da Só) contra CICLONE (espanhol) 


KID ADRIANO - AL. PEREIRA 
ALF. OLIVEIRA - PINHEIRO 


Bilhetes à venda, desde as 11 h. de amanhã LARSEN 
Correr rea 


PEN A's 21,30 
Ida Lupino, Joan Lesite c Dennis 
Á Morgan, no impressionante drama 


e [nd 
pa o Ambição 
HOJE-às 2145 Telet. 2788 e 2789 Z 
Parque das Camélias ||) Época de Verão DM doi destinos O Na devo, Indunca, e Comarca) sá RS do irao, o Come 


” h feresse u director, ars nEenHALTO ss da ac a iara por esta so 
Tocha, Justa manllesiação da aprêço cooperativistã. 
Meia final do Um filme que o Porto aguardava com interes E) nam ção pi SEO Segal 
Cinturão do Porto 


Diário de Coimbra 


Congresso de cirurgia — Homenagem — Desastres — Novos 
médicos — Outras notícias 


JULHO, 29 | pal, fo!, ontem, entregue solenemente, ao 
ar. Bernardino de Maios Torres, residente 


que se amociaram professores e alunos. Nos Hospitais 

€ acolheu com agrado Em consequência, de queda, de QUE | aberta. até, 3o dia 5 do próximo mês de 

E be PRDC edntusDes crâneanás, reco | AgOSto, a Inscrição para os alunos que 

Em estreia: Actualidades Francesas dou "aus. Hospitais da, Universidade,  Ma- | campletatam o 1º ano da «Eecola de En. 

a ada Pereira, de 9 anos, re) fermagem Dr. Angelo da Fonsecar, para 

keirigeração por sist ma electrico Aedo Tem Quad, cancao do “To8-| prestarem serviços remunerados náqueies 
asia. ospitais. 

— Qs alunos do Curso de Férias da Fa- — Intoxicados com produtos alimenta 

culdade de Letras, que ontem, visitaram | res receberam tratamento no banco dos 

mesmo > a e do Conimbriga, reallzam, no) Hospitais da Universidade, os srs, enge 

rá ra] sábado, uma excursão de estudo nheiro Alberto Barata, Paulo Al Reis, 

| & Batalhs 


CARLOS Hu Jc — Uitimos exibições dos filmes 
ALBERTO A Vespera de São Marcos 


lel. 4540 
ns4 cá 915 A Lendo da Raposa Vermelha 


é Alcobaça. Maria do Ceu Bastos à Ana Maria Perei 
acompanhados pelo ar. dr. Alme-| ra, residentes nesta cidade, 
rindo Leça, chegaram, hoje, a cida om. graves queimaduras pelo 
Hojo, às 21,30 TEL. 9559 de, os cirurglões americanos, que toma-| por se lhe terem incendiado os ves 
dom Parte no 1 Curso Internacional de | recolheu aos Hospitais da Universidade 
Otilia Marques Peralta, de 2 anos, resi- 


JÚLIO DENIZ Eirurgia de Urgência, que se Téalizou SM) Gio em Alvinrere, 


sento Oyidio- GALA — Velei, 872 — A's 41,45 tis 


CSS e 
5 Carro | 
isplanada do “A REVISTA DAS REVISTAS» 


Ohomem que desin- Na "visita aos Hospitais da, Univere-) | Esta tarde, manitestouee, Incêndio 
. à a rita acempanhados pelo seu di-| num depósito de lenha, pertencente ao er. 
tegrou o atomo y Canções célebres que tornam os seus intérpretes ; dado, foram ASAP To. Rara soe nor Velo 
bral! anovense famosos, com Billy Gilbert a O eram hoje, à sua Moencia- | Meão, Compareceram os bombeiros. 
cerebral: Quinta-feira --vestie so Molodias $ tira na Faculdade de Medicina, os srs. — Tambem esta tarde, se declarou tn- 
“a 4 Os fi h kt di é dir drs. Anacieto Figueira, Fernando da Cos- cêmdio na palha que se encontrava na 
Convence os Pei pimentos O ana (nato, Augusto, Posáanto, Delgadinho a) eira do sr. Augusto Duare Araulo, no 
incrédulos! Os Três Mosqueteiros da Risota Td Nino “figueiredo Santos Magalhães | Torim, e o comunicou à (casa, por eia 
g ela, h ex lo mad men 
anoretunes. Obra prima de (7) Da a aesistencia do chefe do dis-| to. O fogo foi extinto pelos Bombeiros 
e o filme policial Labios Cerrados Pi y; Ê 
Assombra os = cineniatogralia, (7) teia DA residente da Camara Muntel- É Municipais, — 
: : deleta 5.4 feira: O grande filme Chuva «e Estrelas e gredo da Montenha 
cientistas! com EDWALD BALSER - 


6.º Feira— PISTA DESCOBERTA, com Kristina sódeibaum, 


Maravilha os crentes! 
a inesquecivel intérprete de A CIDADE DOURADA 


FASSMAN 


Tudo sabe! Tudo vê! 
Tudo revela! 


dorias — 2º juri — Int. efect.: 186, 
E Ma SS | Rg 2.245, 2250. Ext, efect.: 180, 249. 
“Ais 20 horas — Tecnologia e Merca- 


Comeraial 


O problema de trânsito 
na cidade do Porto 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


Liceu de Carolina Michaelis 
Serviço de exames para hoje, dia 30: 
123, 130, 274, 283, 348, 354, 


a 564, , 
JOSE LUIZ x '— Fisica-Quimica-Int. 
O ídolo português contra 503, 533, 2.215. 


E D IN Tr Ra: 1d) E Ta es E o : x? E Po: : tra — Prova oral Da AiNRos intarnos 


e externos que faltaram à primeira cha- 


O gigante vasco 419, 416 e 45. cisda "QUUAa raia asa BRova)s 


chefe do distrito e demais entidades, — São essas pessoas que, têm estado, Português : 


Os mistérios da |] frizanão que o assunto que ja cer | sem detques emremioia d MACHADO der RR EO |O Sa, soa 
] tratado era, sem duvida, de viva | este magno e urgente problema da regu- (esperançoso português) A E e Francês : 423, 424, 426, 427, 428 o 429. 
CRISICpSIA + tunidade. Dei feriu a pa- | larização do transito no Porto, e de cu) ss é Z Eos Pp Ciênci 1.º secção — (Sala N) — e 
E oportunidade, Depois, conferiu a pa- E ; o BA * ; aa k = O giSaia NM, 
Como se fascinam | foca io presiênio ca Conti | sit sentar a cn dem. DD COP ia a Cana Pen e é R dee GnIsmo 
animais Municipal de E a pessoa in-| postas em vigor. Constam aus de um pe- OSCAR Matemática : 386, 387, 388, 301, 3M é 
ada ali falar. queno Regulamento em 12 artigos que É q E p 
Telepatia a longa Girada qua êstá sendo divulgado por meio de editais Científico lutador a R 4 Eis BATA E 41º secção St ge GA . VILEGIATURA DOS AssI- 
E ia! ) «Se não houver a ordem e a disci-| prsfucimenie ASAS fco conbeça, com pat FR dg À - ; j : a O iuios: 408, 406, 409, 410 e 41% NANTES DE O Comercio 
distancia! plina necessárias, dentro em POu0O) preciio com minúcia, quais jo Fegras - “a pia E - y à ERR do Porto 
todo o movimento impossivel» — | e os preceitos a que ter; de ol lecer, nas -rames E 
segredos Suas marchas ou digressões na via publi- ESTANCIA DE a 
sa EoEtol declara o sr, Carlos Clavel do Carmo | “caro é que tal forma de publicidade. JH] O ércules do eeateho, contra Eae Z : E det ata 
: do absolutamente necessária, não é. o vencedor de Tabola A , j y R A ncontram-se nesta Estância, 
O sx, Carlos Clável do Carmo, de- | Borém, suficiente. E ; eis À ae Ê 1 DiTGana o VIRA a ncia, os srs. 
Todos podem ser pois de cumprimentar e agradecer | "CE" mister chamar as atençoes uos to- ZAMBUDIO : Ea fo Ê tur Julemdon, D. Nasara Cenmeira jar 
S às pessoas convidadas a sua presen-| teressados, por formas variadas, solicitan- E j a ja É ai 8: te da Câmara, D. Maria Cecília Kendall, 
magnetizados! pes do, além da sua memória visual, 3 sua - i és aço t a 2 1 a 194; | ATtUT Kendall, Mário Meteo, D. Armin 
sa, diz: frémória auditiva, para que as ideias se | demorar-se sobre a «passadeira» mais do | É E o e as ei eSuEto Jota JM: | da dMeteio, Dr, E. Correia de Barros € 
A captação e a — Na verdade, o motivo deter- | radiquem mais indeleveimente nos espi- | que o tempo estritamente necessário para » 2 Epis 66: 3 tuto a sm: | sus filha Margarida, Henrique Meio 
piscas minante desta pequena mas escolhi | tos 4 sazer um apélo à imprensa | NNE 3 faixa de rolagem. Ê à 7 E Ae Pç cia É) o du Barreio, D. Mara de Lourdes, D. Maria 
sai jo 3.º — Nos arruamentos em que | e Cd fem tes é, Dr. Ped; 
transmissão do da astembleia, encontra-se ligádo A] Depois de fazts dum apto À e | nho ereta qpastadoirass ao travadas | EO Roe E fe digurdos, Ponce, Dr. Pedro Gomes. 
PE Ens, D. Ivetta los O 


certos ida citadina | esta campanha, esclarecendo, indicando | das faixas de rolagem será feita ge pre- 
| pensamento! .. |] catos pormenores da vid cilacina | esta e nela em ar ares 
E e j não podem passar d idos e os, aurânta Gs ela" prende | agentes do polleia esprciaimento estarre-| 


Como FASSMAN y mm rador diz, ainda na Eas ) d s NUNES D. 
es, 0 orador dio str Chiete do | Sto do peeuAA ONO uma faixa | idade, apés a cerimóni decoraçãe d - Maria J: Correia Gus nt E 
1, António O, 


descobre os objectos ocultos || se e & admirar com ternura as suas | Distrito neste instante, é a prova incon- | ge rolagem pela frente ou retoguarda Owen, am 
i do Gomes, Antônio T. da Cunha, D. Bár- 


É Tos troversa da importancia que assume 0) do qualquer viatura estacionada ou em 
na orla ou em qualquer gloniosas tradições. Cnlema. 6 do propósito seguro em que | transito deverá ser feita com toda a cai: O “questa asibrô  isanqueado RG Gs Ena SN IE dara Sanko, engenheiro António Lacer- 
reias Isto explica, desde já, a fidalga | se encontram o Governo, a Polícia é o | precaução e só depois do transeunte se ter ora A dis O dia e em volta da pao | So tores ee Blast: 177 6 900; da, D. Maria de Lourdes Carvalho, José 
ponto da cidade cortezia do friso, magistrado do | Municipio, de realizarem uma obra, per: | ieseguárdo de que não corre risco de 0 público Urano CM riaão, em geral | - a ge Azevedo Caricino,  D. “Aldara de 
: Distrito, ao intervir directamente na | dutável. como complementa — atropelamento por esse ou outro veículo jas de família dos recrutas, que vi acrição para a matricula dos alu- | Azevedo, D. Maria Aldara Pinto Ribetro, 
A's claras, servindo girito, no dntards directamente a | que; 2o astão resizando e que = RUDER | quá o ertse cl ntzenama pansons de tania dor e Tetgade, | noi Merss neste Ticeu, etectuaso de | D. Maria Caleste da Cunha, Katnieen 
á resoluçã: p' que, e! será demais salientá-lo — procuram ape- Artigo 5.º — E' proibido aos peões es- ol para assistir à festa. A cerimónia do ju- | 1 a 10 do Agosto próximo, conforme O) Irving, gs E D. Palmira Vieira 
de medium, qual- À] duzia de palavras, procurarei enun-) nas conseguir palpáveis beneíícios para ) tacionar sobra o passgio sempre que, pre Pamento de bandeira fo! precedida por E atitndo no atrio. Ferreira, Fo Vieira. Ferreira, D. 
E da a do trensião de viaturas | o publico, quer na defesa dos seus inte | judiquem ou por qualquer modo dificul- E Pg er = faço Ama Pires Antunes, Dr. Antônio Pires 
resses materiais, quer na da própria se-| tem o livre movimento dos restantes Tavares de Pina, que deu aos recrutas o Liceu de Alexandre Herculano ea REZERS do sra 


uer espectador, de : A 
Sami Slsdos com fla e Ada So o ettilo nen PED PR RT Conceito da Pátria, expitcou o eimbolis- 


adesivo, e vendado! 


dade. Como é sabido, o assunto re- Devo declarar, para completo e cabal £ unico — Serão, entretanto, consen- q roi, Julio P, de A 
, ) . ja bandeira nacional e os deveres - ) imaral Junior, Aurélio 
veste importancia singular, dado | esclarecimento da matéria, que a Comis” | tidos breves estacionamentos junto das EM AVEIRO mo da bandeira a Agniticado do | Serviço de exames para hoje. dia 30 : | Augusto Machado, Dr. Trajano B. Pe- 
que vimos duma época anormal de «ão de Transito, até à qual têm chegado | montras das casas de comércio para furamento que fam prestar. Provas orais — Admissão aos liceus — | retra, Carlos Pinto Pereira, D. Leonor 

as mais variadas aspirações da briosa gen- | observar artigos expostos; à belra dos AVEIRO, 26. — Com invulgar brilhan- aoao o Hatalhão de Metralhadoras n.º | às 9 horas — Etect. 226 a 232. Sup. 327 a | de Jesus, D. Virgínia Silva Faria, Henri. 


restrições e condicionamentos nu- | te portuense, não descurou um só momen- | editais afixados para a leitura dos seus tismo, realtzou-se, ontem, no «Estádio |, A 300 e 32 ue de F e 
Hm H a, x a a 2 comando do er. tenente-coronel A! as. Et TE p- q aria, D. Elvira G. da Sitva, 
0 mais alto e intenso merosos, e estamos a entrar num pe» | to, 0 exame detalhado de cada um dos | textos 6 pelo tempo nidispensával para | Ge Mário Duarte», a festa do juramento 4nio Gonçalves Pires, estava formado na E) a Sup. 330 e D. Maria E. da Siva Faria, D. Ana M. 
iodo de f a “ab febricitent problemas oferecidos, certa de resolvê- | tanto, e nas paragens dos eléctricos, pas de bandeira dos recrutas do regimento | +. da do quartel. Os recrutas repeti- | Sup, 308 € 307. Efect Amaro Vieira da Cruz, Manuel Vieira 
: riodo de franca enralvez febricitante | “us com inteligência e com justiça utilização desse melo de transporte, tudo | d elnfantaria n. (10, desta cida A A Sole Santo, o seu juramento. ia: às 14,30 horas — Etect. da Cruz Junior, D. Maria P. Magno Pon- 
poder hipnotico do actividade, Recordo que durante uns atira dai pu de lamento é “dos | cerimônias amistiram muitas centenas de | CAT (Sera nte testa militar prostegutu Sup. MA e Mô, Elect, 248 a 258 Su ce, D. Maria 5. Marques Alves Bento, 
poucos de anos esteve suspensa q) A modificação dos tragados das | demais preceitos em vigor pessoas du cidade e de várias localidades | com exercicios de ginástica com Arma | e doa. Etect, 208.4 234 Sup, Ssz e si, | O, Lidia, Fernandes Pereiro, Aníónio da 

1 ã 0 1 t A Oas er - 7 a ç: o a . 7; Ju he uni Rodrt 
mundo fouoação de carros automóveis e| linhas dos sleotricos à fixação | 4 ATUi£o 8º Todas às pesoas em net: | dos convidados e entidades oficiais elvis | metralhadora a e cieltas, ani | 360 e e E To gs, dao ria reg 
respectivos acessórios, e extraordi das paragens Tufmes que, pelãs suas dimensões au na- | e militares. via-se grande número de [Caires e tranamisees - Coto, D. reltstina Carneiro Fernandes, 

ita cons je reza, preju o ro sr ie 

Para as senhoras, || niiamente limitado o consimo do) se tal maneira so encontram muitos | ou (de prejudiquem o transito de Decôs, | oneoal Nogueira Sonres, comandante da | A seguir, emesalco de especlaliinde o | - Escola Comercial de Mousinho | Di Eiter Aroueles Alves, D. Maria de 
especialmente carburantes líquidos destinados aos | , Dê tal mancica so encontram mos | pu de juunlquer modo, sejam, cauta de | [x megião Militar, acompanhado dos ars. | com um, magnítico contanto (O atoa a de qa silveira asconcáioa, Fisino Ho Ra Moreira 
, motores. Tal regime cessou. A im-| Fesultados são, na verdade, deveras pro- | guir pelas faixas de rolagem, tanto quan- | Coroneis Diamantino “Amaral e País Ra- | plínto, esgrima de baloneta, ginástica éom Carlo Peleaira, e Todd” de prada 
+ mos, comandantes, respectivamente, do | arma, clelistas, sapadoros, ainaleiros-es- Cunha, Eugénio Bastos, Manuel Pedro 


portação recobra alentos, A gasolina, | veitosos, Mas, infelizmente, há paias do) to possível junto dos passeios ou das : hos, 2 ames para, hoje 

momento impossibilitam mi Imento de Infantaria n.º 10 e Cavala- | tafetas, ginástica educativa, de aparel Serviço de exames para hole + Ç 
as essências e os óleos reaparecem | nº que 1 ibilitam a prática de | bermas. regime Da a RO PO a s 1 contabilidade é | Coelho Junior, José Machado Guimarães, 
e p: Fe ms 6; secretário do governador civil, | ritmica, canto “coral, et Rs 8 horas e mein — Contablitdad PPA Pg me Einirada) 


. 
! certas providências, e dessas não será) Artigo 7º — Os condutores de viatu- oras 6 dna 
nos mercados. E até a industria dos | (sjvez, das menos importantes, a que res- | ras devem moderar o andamento e usar | 9º: Alves da Conta; presidente da CA-] Foram distribuídos prémols nos zecrt= | escrituração, comer dat fo OA O 7; | ds Careiro DO Sao do Ligas Sete 
pneus começa agora, auspiciosamen- | peita à modificação dos traçados das li- | de todas as cautelas ao atravessarem as mara Municipal pr Eu ro Sampato, te | tar que, mata e ttm im gutdo agrada. | Et mt 1887, 61, 172, » a Gatto, o iara ore o 
Í rem- lo c açi ara- rea e manhã, após a cer! ja do jura- o 5 éxercóeios, q = | o o 9 ; d » 
to, a desenvolver-se no País. Abi nisi O LDO de Dec | PEA a qu Re na meo e a on el pol: | ram plenamente, pela disciplina, porte) Aa 9 horas — Tecnologia & mercado- | rid das Neves Fernandes, D. Conceição 
com os seus Muatvriosos -se novas perspectivas à viação ace- | Etns epa ae vi B, jArtigo 8º — Quando se dê um atro- | gados do batalhão expediclonário a Mo- | dos soldados e, bom, ADrauA itranto. a | nisso” Jeáoot, Int. 186, de 0. 1300 16] ermôndos Mocho, D. Maria da Conceição 
m ó pelamento numa «passadeira» é presumi- | Cada o Porneedeu se no descerramen- | instrução que lhes foi ministrada pelos | ext. 159. 164 so e q + | Sina, Olindo Soares, Madureira, Ma- 
io horas — História pátria o &é- | niuel Gomes Pereira, António E. Apari- 


sorhiegios ae ciarividência! À] leraia. De modo que se torna absolu-) Vem a propósito já que a paragens | vel culpado o condutor do veículo - $ te, Drocedeu-re no de m y intrada, pelos 
tamente indispensável estarmos pre-| me refiro, aludir, ainda que ao de leve, Artigo 9º — Quando, por falta de | Im drente aro A ER e de Nuno ondas área a nenem 


cao adote o, 583, Gt, 7, 878, 47, | cio, Julto da Siva, D. Albertina Fer. 
retra de Jesus, D. Maria Lídia Fornan- 


4 de Sam- vi 

1 lesorgani. | às do cafe da Brasileira e Rua observancia dos preceitos deste reguln- | ida. realizou- a om TEC e convidados | 16, 40, 56 6 56 
APENAS CINCO venidos, e, em lugar da desorgani- | pao Bruno, no seu entroncamento com | mento ou por se apear de viatura em Em seguídh, realízou-te a ispála, Manias Soa, RÓFUMM NT. 9607 E 16,040 0 e prancês (prova oral) | des, D. Leonor Alves Machado, D. Ma- 
ESPECTACULOS || SS a O 2 | Nona erdisi pára o movim trata de um | movimento, qualquer individuo seja | Lu as Coracadi ração do nov lia 1 803 e concerto TP ext SU, 09, 394 & 30, ria Cristina G, Toscano Rico, dr. Josá 
vido quanto a transito, passemos a | ponto. crucial para o movimento do cen- | atropelado, referir-se-á tal cirounstancia seigório, dba raça A noite houve fluminações ce CONTATO | — Pici, oras — Arilmôuica Toscano de Vasconcelos Rico, D. Berta 
o sus precauções com vis» | Wo da cidade e que, por isso, tem sido | no auto de ocorrência n levantar nos ter- Em prosseguimento do programa do |na parada, Pela chata anetria (prova oral) — Efeo Marques Pereira, D. Rosa da Siva, Fe- 
NO m vis. | tro da te “olgervado, pais que se | mos do | 4º do artigo I80s do” Código | Vestat idos. a O ga ereto | SA ESA, 406, B13 6 eXU, 408. 48 | tir da Costa Moreira, Carlos M. Mácedi 
ta a coordenar, a metodizar, isto é | he determine, em seu devido tempo, a | da Estrada. Ê go | ressante festival desportivo e de exerct. xa am, 88 400, O ligado é escritu: | Campos, D, Conceição Ferreira da Ste 
, . a pôr a casa em ordem. eo detimiuva que todos esperam Ago 10º = Nos locais de granda mo» | Sos Militares: que, constou de aorasenta. = a E é patas mo Conta a) “Creci | va, “António M. dé Freitas Carvalho, 
Claro está que muitas das defl- | desejam. vimento será o transito de veículos Tegu= | Ge” page Atucitvas a go : E i9, 280, 087 16, 20, 921 E 344. | Joaquim Gomes de Carvalho, D. Marta 
q ânelas é coca registadas, derii eo O a Ode onpa faaS | SAR a Dn a aa de simástica educativas apresentação del Cooperativa «O Pro- | Citi oras clal | Soares, Di Maria, Guiomar Soares. No- 
cl k atticuidades que note!, não se possa fazer | tinuldade não impeça, durante longo tem- into: à “batalhão da queira, D. Ana M. da Trindade Peres, 

de plinto; apresentação do batalhão di 

Joaquim Vieira da Silva, António Pé 


vam do próprio facies da cidade, só | tudo de repente, sendo até preferivel — | po, a pasagem dos peões, : itação» 
vam do orborio fecies da cidade, 6ó | tó de Ligas, pote joe Pata) PO Ea PRETO O DR atos dos a | cit, AO q blema da Habitação 


SEDES o DITA 
História pátria | reira da Silva, João Soares Lopes e Ja- 


Ns 45 horas e meta 


CS | feio 1622 | gradualmente por sucessivos escalões, até | gos 1º a 6º, inclusivé, serão punidas com y oca uaRidontâne MPN USAS, aço cATRA nto andam 
Aveiro e os Ma e aga | e po sob esnistá dê id do! asiquvê, aecão Duplas com | final da tuta de tação; tiro de morte |. Desde a sum fundação, em 1928,,.) 09, os, io, our e tim. 
] cos, os quais são de tal modu| - Para já, reconheceu-so ser preciso en- | posto no artigo 7. com multa de 100801 | por equipas, e canto coral “| constroi em duas modalidades : "Sds horas e mela — Francês (prova Jantar á Americana 
complexos" que não podemos ter a| nbr 0 Babes à transitam, insiinundo | Às múlas serão acrescidas dos. compe: | Po ferai, ferrinou cor a digital eai) Pet, Et dO Ala Comercia 
ee x 4 : o ) ex À a 

suiao, 24 — | pretensão de os fealizor da noite) nas “ruas, absolutamente indispensável | 7357 go ecomalo: eau. dorm éu defncii) cão! de pem ipa jdlvidunle o A aliam Secção A—Sem juros E AN ma DO TS, 986, OD HOTEL DO SOL — MIMAMAR 

PROBLEMAS GIIADINOS — Esteve em | para o dia. Felizmente os sabe- | num aglomerado populacional tão impor- | titulrã a AS à — 2a de 9 Não realizou, no sábado passado, 

E u & PNR Rena A con Estado, 06 FORMOS TÃO | fionres. — E. Menção, Bom Juros Gio Aritmética comercial € | como estava anunciado, o «jantar à ame 


Aveiro à intelrar-se dos problemas de iu-| mo quanto esforço o ilustre presi- | tante como o Porto Código da Estrada. 


Não é difícil nem molesto o culto de] Artigo 12º — O presente regulamento NA FIGUEIRA DA FOZ 1) — Etect, ext, 235, | ricana», que ficou adiado para o sábado 


próximo, O interesse demonstrado por 


População assooiativa: 6.500 sócios 


vara à cidade (água, esRotos, DOI: | gens eipi à 
lente do nosso Municipio tem con- 
tadouro e liceu) o director geral tal arte, Bastará uma experiência — uma | entrará em vi de 7. 
a Uibaniração engo Sá e | sagnado a estes problemas com O) iniciação, digamos mesmo = Para logo | formalidades galo fodistendáven e a Pb E odds horas — 7 todos aumentou considerâvelmente, Assts- 
a FIGUEIRA DA FOZ, 28. — Na parada Realizando-se amanhã, quarta-) gs — Efe . 2, tem, além de outras individualidades, or 


Melo. que era acompanhado pelo direc- | melhor da sua inteligência e da sua | so lho reconhecerem excelências e van- | corridos quinze dias após a publicação do 
tor dos Servicos de Urbanização do Cen: | dedicação pela cidade. E só essa in-| tagens. Fazendo-o, demonstraremos, pelo | «Diário do Governos. 


do quartel do Batalhão de Metralhadoras | -feira, pelas 11 horas e meia, a inau-| e 34, srs, António Ferro, governador civil do 

tro ento Horacio do Moura caca menos, que somos ordeiros, metódicos, | Estn postura va nº 2 realizou-se, ontem, a cerimónia do ç SR O i - = o1 horas — Frances (prova oral) | Porto, presidentes das Câmaras Muntci- 
ne MODO rod do Valado, tre: | teligência e essa dedicação, aliadas a Aisciplinados, numa palavra, civilizados. | a Esta postura val ser afixada em toda | fusamento de bandeira pelos recrutas de | BUFAÇÃO da casa construida no Lu-) As Mt Pira gra Tai, 807, 811, 900, | pais do Porto e de Gala, etc. O traje é a 

guesia de Requeixo, deste concelho, fol,| uma invulgar actividade e a um ar- Depois de insistir no seu apêlo, o sr, 1049, e uma grande festa militar que pri- [gar da Cavada Nova, Rio Tinto, | ja e 046, E rigor, e as poucas mesas que restam po- 

fostivamente. inaugurada a luz clesirica: | dente dinamismo, seriam capazes de | ciável do Carmo convidou as autorida- mou pelo aprumo e pelo Earho marcial | Gondomar, para O estimado consó-| “As 91 horas = Eloet, Int 440, 430, | dem ser marcadas pelo telefone 27 — Ar- 
JUAS INAUGURAÇÕ — Com a pri : des portuenses a proferirem palestras ra- o erecrutas que prestaram as suas pro» | cj r 1 , 1255, 1280, 1900, 1978 6 1477 cozelo. 

aorD AS NAU ÇÕES Pago | vencer os obstáculos e de remover | aiotônicas sôbre & problema do transito ta e a go des ator |cio Sr. Francisco Maria Martins, 5, horas — “fecnológia e mercado- 

ulmardes e demais entidades oficiais de | todas as pelas, para atingir, por|e os deveres do publico. ridades militares e civis, assistiu a esta | Vimos convidar todos os sócios desta | mas — Efect. Int. 69, 603, BOS. B16, 94 

Aveiro e Ilhavo, representantes da Impren. | fim, como num próximo futuro ha- testa militar o sr. coronel Henriques, | Cooperativa e demais pessoas inte- 


1194, 74 e TUR, E Olhão 
*a é outros convidados, foram Inaugu E by jadi 1 O que disse o chefe do distrito chefe do Estado Mnlor da 2+ Região Mi- d; ist Er 
ni aboriosa e Unportante | Vemos de atingir, a desejada solu- fitar, Aos lados da tribuna de honra, em | Fessadas a assistir a este acto. 


Dovontão belramarinha e ua praia da) ção de tão complicados problemas. E frente da parada, viam-se numerosos VAI SER ERIGIDO UM MONU- 
ovonção belramarinha é 0a Prtotmia | Org contudo, certas dificuldades mais | ao Cori CORNO fala O seguir, diz congrata- convidados, "entre "os quais muitas se A DIRECÇÃO. xo quastaetra, ds 0 Noras e meia.) MENTO AO «LOBO DO MAR» 
ma O O PRIMARIAS | Codion Cio so- messo alcance, po: | Iit-so Som o que Abe (e camátto Sal, dos alunos que falaram à primeira 

den e toldos quanto antes, Gesdo | Veriica que o pr RISE cltamada. PATRÃO JOAQUIM 


Foi de 5.486 0 numero de crianças que em 
lodo o distrito prestaram provas de exame | que para tal haja a boa vontade indis- 
Escola Industrial do Infante 


se<—— 


enfim, a caminho da tão desejada como 
necessária solução. A exposição do ar. 


do 1.º grau, ascendendo a 2.818 o das que | pensável. E' este o caso dos peões, nos | Carl 
e jos Clável do Carmo representa um 

vequereram o 2.º wrau. seus percursos pelas artérias citadinas, E' E endo de apreciar as m di 
"sta uses aUnkem nivel que, At: | de vêr" que aumenta sem cessar a artutn- ao a Or jéstões “ apresentadas Um grande empreendimento editorial: D, Henrique OLHÃO, %8—Por várias vezes e com 
etimento sera ultramassido em qualquer | cia de publico, nas. runs. do, | Pede à Imprensa e à rádio que auxiliem Dolo digidO dia e A paia 
contra fegião, do Pais CorTospondam (à | “O as: Clável do Carmo, prosseguindo, | sta: moritórin campanha que, destina, Examos para hoje, : vila, um monumento a Derpetuar a me- 
Da O Mae area do | Po tU! carago Ventretanto VE udariBta vo | CoLa SEIA 80 AN Cursos diurnos a O dad: ga or desaba 
EGO Do ago Com o]oo cc md HISTÓRIA GENEALÓGICA DA dE RR E nin 

q A's 18 horas — Fisica e ca — l ciais a ideia, a! ardente desejo dos seus 


DIVERSAS — Entra em vigor, a par- | mentos ou praças que foram alargados. A accastres frequentes e, em muitos casos, pao 8 horas, poa a, la | oo a ágio, MA aee, dao dan 


vo horarió das carve Direi até que esse espaço é sensiveimen- 

s s de S. Ja funestos. Uma campanha em prol da so: E n 
cas de Iguchasepara as hralas de 5 da | te o mesmo de há cem anos, enquanto que | vão deste problema virá concorrer muito [H A Ss A R É A L P [0) R T ÚU G U E g a A “Bastos e António Eugénio. ficou mo papel é nada “mais ge, fer nesse 
Japão de fempo de cêrca de 200 milhares ) pasa à Qtue Eng rão- da perder. mas Curso de Habilitação Complementar — | poderia manter por mais tempo e por- 


A Torretra e Béstid japso de tempo de cêrca de 200 milhares | Pi 
sairão, diáriament É S | tamos numa época, não de perder, mas 
e sairão, «llárinmente, de indivíduos, como no-lo diz a estatis- | qo ganhar tempo. O espectáculo das aglo- A's 19 horas — Fislca e Química — tem A Em dão de todos ori Bortupuas 
ses, porque Patrão Joaquim Lopes não é 


cenas. a primeira das quais às 810 'e a | tica 
Mt 21 horas, havendo outras tantas ond - | merações na via publica, os encontrões. - ] 
ultima às 2! horas, havendo « j Em semelhantes condições, se não hou- | a a tim, é tão desagradável Nova edição revista por Manuel Lopes de Almeida, prof. da Universidade bias rar jarro mista ae DAS poano and pode od 


VArA FORTESSO, ver a ordem e a discipiína necessárias, a E CUSCSOSCS = DOUCH a : 
o Teo cio da cidade começon”a') dentro em pouco todo o movimento é im=:] como. condenkvel, E po uaa de Coim Cé P: .o i escrita) — Aluno inter- | mente, uma glória nacional, resolveu a 
cume ordro novario de encerramento | deminei. Disse que muito poderá ser con- | lisongeira eircunstancia ós Aruos ncia Coimbra e César Pegado, 1.º bibliotecário da Biblioteca da Universidade AD direcção do «Album-Algarves organizar 

Dia 31 de Julho : var a cabo tão interessante iniciativa, 


abertura, à hora do almoço. Das 12 às | Seguído com alguma boa vontade. E, de 
fo rpetita ora O a baleia | Seco Sa A agonia Eeatatto| ento parada (nos diveldos! Bonitos Ma 
dade, convencem-se que essa gente não Dia dl de ao | aboratório de Gra- | que toi recebida com o maior carinho € 
vura Quimic entusiasmo. 


tos com excencho daqueles que a lei per: | não poderem ser abertas no aglomerado | (ana, Er preciso incutir na população 
E, assim. foram constituídas duas 


mito  manterseão, encor raro emas radicaio ão focam | pabanas E cao eo Cera Apareceu o Volume I. aAceitam-se ainda assina- 


y, 
— Os prémios de 280, 250800 6 100300. | adaptadas em certos métodos do tráfeg 3 
que a Camara Municipal alstribue, anual: | ds dem a bos vontade de todos poderão | te, evitando andar aos encontrões E pot roial de Oliveira grandes comissões : 
Cedo Pelos eneatregatos da Lmgeia: das | “os Ccrm seguidas. dignas” cotações esti | preciso, Dopar espaço, Sestogando turas para a colecção completa, cujo preço será aumentado ge A mi currdesão de: honçá d!ovasnador: civil 


mas que mostrem malor culdado nos ser- | fatórias. 
vicos à seu cargo. foram distribuidos, es. y O sr. major Raul Ferreira Braga, co- az! tão do porto; presidente do Clube Na- 
X Im aos servem de que o Munelipio. portuense; | mandante da P. 8, Pu produs Jia a partir do Volnmo MI (das Provas) para as possons que Serviço de exames para hoje, dia 30: | vai : Po eintico Fernanda opa 


te ano, respectivamente, aos serventuários = . o 
Joá” Forcados, Loves, J0dp Manques TO | atraves da. Sum Co Pra cait, | iderações sobre 0 problema, do, transito, não tiverem realizado a sua assinatura afé essa data. O Seas dê e amSB feio eemareia, e | chefe da Delegação Aduaneira de, Olhão 
más e João Bernardo, : | à atirmi oi ê ; Dirdhto Crest IDE são Executiva ; dr, Tabarra ue 
DR Bo EN e a uagana mg | Joia usava de focos | Leia ossívl para ese vena a cum tomo ii aparecerá em Outubro e o III em Dezembro do Feongrnia, Po iga oo e gipuslegos Sotauim dos Santos ara 
ILHAVO — A praia do Farol "Barra do peir a nova postura. Piad] nte Jal é ) 'amara Municipal e Reinaldo 
Areirol-jurisateão administrativa. do mu | O o qa actividade da € Seguiu-se uma larga troca de Impres- corrente ano. pio aa PAS Jor eo Int efo- | dos Santos. Representantes: Grémio dos 
Ricíoio de Ilhavo, continua, Infelizmente, | mi DeL oi, Sena, O de prontas as, seus | 100878 de sugestões. Economia Politica = ur Ts, 8, 165 | Industriais de Conservas: Grêmio dos 
VOAS 449 aus. completa; abandono coma | Nisaão de Trantito; e .de apontar ds cus | iaAl portaria "acima, referida -está; odio O E ai Armadores da Pesca de Sardinha 
DA varas terra indeselavel, NÃO. 6 a pri | COD O aaa vrs [Sid TO seguinte, modo: Ê PEDIDO STA e uni ek ontabllidade e Escri- | dicito Nacional dos Operários da Indus: 
+ O 8, . :) artigo 1º — Nos arruamentos em que RS E A ria de Conservas. 
D s turação Prova oral 1.º juri — Tot. O governador civil, ma da Ca- 


meira ver que nos temos z os arruament 
torlo abandonados e não está certo, qua não existam passeios transitarão os nebes : E 
alnear efect.: 720, 878, 1901. Int. supl: 990 Imara e restantes entidados, Tecoberam 


anresiavol Frcauência a iluminação pubil- o mentos Teteraio, debxands vre A : : : d 1509, Ext, efect.: 141. Ext, sup: 194,1 | com entusiasmo, tão simpática iniciativa 
a o coa As 92 horas e que parte | falar nos monteiros de lcho que se topam ja faixa de rolagem habitualmente utlt- ATLANTIDA- Livraria Editora, L.da E Leio Dora ita NC PA 
dos candectros—alguns situados nos pon | aqui e ati. zada por veículos, ; , Loo POD ULNTA ant AUipIS Povo ala | A Va RR NM DRA (Ari AAA 


726, 


À Na Camara Municipal desta vila, exis: 
A's 1 horas — Tecnologia e Merca- ftem, já, duas «maquetes», esperando o 
dorias — 1º juri — Ext, efect,; 182, 280. | concurso de outros artistas pois que este 
253, 6, 89, 92. monumento deve ser condigno a quem 
&'s 9 horas — Tecnologia e Merca- E tantas vidas salvou. —C. 


tos mais centrais da localidade — se man- Ainda, há afas, na qualidade de cio Artigo 2º — Para atravessarem as fa! 

tenham atos Dor falta de lampadas. | rone de uma grande caravana de vis! | xas de rolagem devem os peões, em re Rua Ferreira Borges, 103-111 COIMBRA 
Quan so capítulo limpeza, só vist tantes, ouvimos, «in loco», pondo em con- | ra, utilizar exclusivamente as epassa- 4 

As ruas são invadidas pelas aretas sujas | fronto a prata orte com a da E deirass em todos os arruamentos onde 


Nadia do anvadidas molas aielas sulas Dn elas 4 neperas censárdos 26 | oxleta” tal” melhoramento, não. devendo | ERR 
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A VISITA DE 


emana nd E 
Humberto 1 ||| TEATROS | Diario de Lisboa ascinadoo 


CE) Di de 
à cidade do Porto || CINEMAS | do famoso ator HERBERT MARSHALL 
F 


t (Continuação da 1. página) 0 h Avi A [G céR [€» i licã *Hullywood exige que nos apresentemos deslum- 
4 posse da Comissão Continuam as lições bramtes. AL esti th 
colegas vossos seguiram para Timor, APRE aa novo OTÁTIo do Curso Internacional de Medicina pri bators TANGEE “E ESA 


Essa notícia agradouame, Bravo! SAO JOAO de Fiscalização dos 


: g ; e Cirurgia de Urgência . 
Depois de saber que, em Portugal, lo correio aéreo Obtenha paro si essa boloxo fascinante! O primo- 
há cêrca de duzentos salesianos que |, £Com um pé no Céup: = Na tradus : qria an Medica e Cirurgia ds roso “eleito de pétala”, exclusivo de Tangee, pre 
mantêm escolas profissionais agri-| mense” de “moeda ouro. NÃO está, pelo tre PErE proveitamentos Urgência, feita às 10 oras, pelo ar, df, ferido pelas mulheres mais belas do mundo, é o 
dam, E asa oa escolas E do tema. Os fealizídores americanos, entre Lis -Forto ana pe ad Cresges dos H. C. L mais cativante para a sua beleza 'Exiba-o em seus 
rias e «Oratórios Festivos», subli-| quando põem de lado as suas fantasias € : . . E a lábios e no seu rosto, usando batons, rouges e Pós 
2 se dispõem a £ V pal O ar. dr. Irisrte Peixoto, também mé- q » FOUB 
nhou: se dispõem à fazer Obra de encantamento, e vice-versa Hidro -Electricos aico dos HE EN LO que se seguiu Aquele, de Arroz Tangee ... Veja-se mais cortejada é sinta- 


— Penso que a vossa obra será a | treado no «São João começou por afirmar que os casos urgen- liz! B 
s : o pode marcar com | Comunica-se oficialmente que, a par- :, se mais feliz! Baton Tangec Red-Red-Theatrical— 
ande salvad! asse =| uma pedra bi o 1 (Continuação da 1.º na tes em endocrinologia não são frequen- 
ideas lora da classe operá-| uma pedra branca, à, Brilhar entre mui: | tr de 1 de Agosto, próximo, o horario o Página) Ss, ass quando gurgemo exigem deci- Medium-Redo Natural Rouges e Pós de Arroz em 
tes alma. E' simples e é sugestivo. E' pro- | do correio aereo Lisboa-Pôrto fica a «sos decisivos desta ambicionada e re-| São rápida porque interessam geralmen= tons harmônicos. » 
ju-se, s, Wa 
cos Peters com largos elogios ml tio, em Ba, Todos O compreende, | ur q aqglnto: Serviço diario, excepto | cin, Taitação, ABONO, Pot o] Sarto do apralção de casa um a E 
“Mais de trezentos alunos entre | essencialmente, a amostra da Vocação dum | 408 domingos — Lisboa — hora limite ler hor” dao" facto, “Estamos, Já, | queles casos, & saber: o coma diabético, a BATONS 


Bomem que se entregas de cortedo teme | da: aceitação, na estação dos Restaura- | portanto, na fase, nn agradável fase das | crise, do Addison é a crise hipertiroldeia 


08?!... E ) 
externos e internos?!... E' uma obra | a uma ideia e sabe realizá-la com bon. | dores: obras efectivas e palpáveis, Lançados 08) | A” noite. realizaram-se mais dus! ROUGES 
que honra a cidade e os vossos es-| dade cristã, em luta contra a intriga, a mentos das grandes empresas con) lições. Na primeira, às 22 horas, o prof. 
ga, Voo da manhão — €: feno! É dy om ÓS DE z 
forços. Sei que os vossos alunos saem | vaidade e a maledicência. Refugla-se em a — Correspondencia | cessionárias os trabalhos das obras hidro | Casteilani, de Roma, falou de «Sindro, Pl ARRO; 


Colé vai Cristo e vence, na sua igrej ja at- | registada às 8 horas; Idem, correspon- leas vão entrar em actividade dll: | mes urgentes em medicina tropical»; à 
do Colégio com apreciável e valioso | Cid aos acções "é pela sinceridade das | dencia ordinária, às 8,10; entrega da | Kºnte « continua, Dada a extraordinária | segunda, às 23 horas, fot feua pao prof, 
património moral, religioso, inte-|afítudes. A figura do pastor Spence, | mala-aviho no agente do C, T. À, d portancia dos aprovoltamen- | Sousa Pereira, da Faculdade do Medi- 
lectual e profissional. O que o Mun- | que Fredric March interpreta, com su- do Ah e BR ão e do Cavado-labagão en | cina do Porto, que se ocupou de «Clrur- 
do precisa é de muitas destas insti- | blime arte, é um símbolo. À história co 8,15; partida do aeroporto de Lisboa, às | tendeu-se que a fiscali que parte do | Kla do angor pector 


USE TANGEE PARA SE VER 


n move e ensina a ser bom e persistente, | 9 horas; chegada ao aeroport “| Estado exigia a criação do um organis | Chegou também de Londres o sr. dr. F 
tuições, a e Da dO ÃO Pe | imo. especial, em intimo. contacto com Os | W. Feldmann, chefe do departamento de +. MAIS U$40A QUE PODE SER 
É rável e resignada, é outra personagem de | (, q, port 010,50. Lap Sia É nomoo, gabinalo embora em mação investigação di gúlobre Clinica Mayo, de PE E 
«É uma grande sorte para um homem | tese. As restantes, completam e satista- | = O, +50. como é obvio, & cção Geral dos cheste ados Unidos, o que hoje = ' 
poder TisarsnanEata Lia linda» | em: A cena final, quando o carrilhão | Voo da tarde — Correspondencia re- Serviços Hidraulicos esse organismo | e amanhã fará duas lições. a Bem ho As festas a São Tiago 
toca e os fieis cantam, na inauguração | gistada Às 16 horas; idem. correspon- | mo qu Palo, decreto, de &, de gunho Ult —u 0 
la nova igreja, um desfecho grandioso, q ca, const e empossado; Va n . . 
E perguntou ao sacerdote: a no gera acima: | dencia ordinaria às 16,15; entrega da | ser fc o desempenho da sua missão, Fº Uma fábrica de cortiça NAS TERMAS DE S, VICENTE 
—Como veio para Portugal? rável. mala-avião ao agente da C. T. A. às 16 fácil o agradável fiscalizar o trabalho do 


Os alem, pela varie e quem está Interessado nos numerosos II Decorrera 
—De passagem, porque estava | quo complementos valem, pela varie | o 25; partida do aeroporto de Lisboa às | objectivos de quem fiscalha. E 6 fácil, no Montijo Cao ira Essa PO rene 


e 
festas a São Tiago realizadas nas Ter- 
destinado às Jeprorsrias “da Coltm- O programa repete-se, hoje, às 21 | 1 horas; chegada ao aeroporto de Pe-| tambem, porque à missão coinpoto à téc: foi destruida por pavoroso mas de São Vicente, como fora noti- 
bia. Vim de passagem mas fiquei — | horas e meia. dras Rubras, Às 18 e 20; chegada à E, | Nico que, por V. Exa e por mim foram incêndio ciado, Foi cumprido o programa, que 


mp Med C. C. do Pórto, às 18 e 50. scolhidos pela sua reconhecida compo- Cêrci a comissão organizara, pelos inumeros 

já lá vão treze y a ) tencta é con tec) corte; Cérca do mela-dia de ontem na 
já io u pe Porto Hora mito dá aceltação de | Celt é Som à antocipada certeza do bU | guprica de cortiça, no Montijo, da firma forasteiros que all acorreram é se con. 
uam IG RIVOLI respondi Formulo votos pela plena confirmação | Pablo & Tavares, com escritório: x servaram durante a noite e madrugada 
ngadeeiaa Erico de LEIO Ceia Ea encia na estação de S. Bento: |, Formulo fotos pela piena confirmação | rm Marquês da Pronteir de ontem, dançando-so animadamente 
dridanes = oo da manhã — Correspondencia | Seqiis Promimas e apre 8 declarou» lol di e OU ros ro emas as 0 onIas em volta dos coretos, onde as aprecia- 
E ao Toe em. sã primeira exbião | egistada, 8 7.6 457 Idem, corrempon- | “ico Minis e VAR paro da. ço) peinepiou no rmazem de roi qa “bandas” de Cileado qo? Slecane 
—E' uma grande sorte para um e Ê , a » ministro da Fc (Fafe) e de Freamunde, que executa- 


A dO | çãon. O filme é à história movimentada, | dencia ordinaria às 7 e 55; entrega da | Notia fazendo outros votos de ainda de ter sido atacado, momentos depo!; a 
)mem poder fixar-se nesta terra tão | focada, por vezes, de lances de viva emo- | maja-avião ao agente da C. PEA, às | mator alcance : pelos Bombeitos Voluntários daquela ram Um prímoroso programa. 


linda. ed De e cio esaritica tudo ão o  eimamente o solidata cota | o, depressa tomou neremento. pelo foram objecto duma entrevista, concedida pelo sr.l ara mirra ão 


Expressando melhor o seu pensa-| seu” egoismo. feroz. Vivendo uma vias | 805; partida do peroporto de Podras | boração entre os serviços dos nossos mu- | que. foram reclamados os do Barreiro, ARA 
m E ae — dados Ptserivel numa pequena cidade indus- | Rubras, às 9 horas; chegada ao aero- | Nistérios « os da prolongada vida minis) da Moita mais tarde, vle Vendas dr. Mm rcelo Caet no au iornal britânica ra Ro ranias no parque e nos 
à “o « | trab escura de Jumo é de desespêro, | porto de Lisboa, às 10 e 20; chegada à | !rial do V. Exe para Dem do desenvol. | Nova « Ma a m | dio ento o a 
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Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- | Federação das Colecti- 


na Capela dos Ortãos, ao Prado do | A's 21,45, «A revista das revistas», com | louvor e contiança ao conselho de admi. | tu o major Juan José Uranga, ajudante 


na burla do estanho res 


rla, das 10 às 15 horas; Hospital de 


é ú Biliv Gilbert. nistração. de campo do general Peron, presidente . 

Repouso, saindo o préstito fúnebre PAR o v: p: à 1 pads 

peça UE DO TERÇO — Hoje, sr. eng* Vasconcelos Correia agra- | da Republica Argentina, que velo à Eu 
Repouso, saindo O Drétito able. « a ARQUE DO, TERÇO — Hoje, da 21 | qe uia oqyissoncels Correia alia; | dá Rapubiica Argentina. Us anta à que | Quis. pela dt horas, zenbrtr no tu.) CrinnCas Maria. Bla, das 6 e mela às vidades do Distrito Lar do Comércio 
pr e de administração e propôs um voto de | faleceu ontem. vonal da: Boa, Hora, d nydiencia, HO Ju 17 horas. e do Porto pila 

vi Bio AGA sa eg — louvor aos accionistas que elaboraram | O major Uranga, ao tomar o avião onto dos e do os Convocada a u 

Sd ada pu ão à cargo ita ” tório e que fôsse, este extensivo | que o conduz à Argentina, disse qui sento, Pora AO A es siguns] IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE — Ep 

mador Bernardo Cerqueira, Sucrs. belo ço, e jfônse, eme exionsivo | que o conduz à A ae pais, é que | Advogados de defesa peditam do juiz] . Amanhi, celebra-se, nesta igreja. | | Reunizam-se os delegados das cole. | de «O Lar do Comércios, Uma assem- 
ECOS E NOTAS vida é agora norma ante "Peron que | residente que alguna dnquoles QUesitos | com Início hs 10 horas e encerração às | ctividades filindas — nesta Feder Ari E 


+ foras clarados A! horas, à audten- pará rol 
8. JULIÃO DO FREIXO, 29. — Na sua — | tal eleito unanimemente pelo povo. a a EMA Soto o crase (9 Jnuáperano semanal! Ingiltindo Mrs | ada tratarem do programa da Presidiu o sr. Domingos Ferreira, 


j h a s Dos addoros Particulares vitaliclos 6rs. | que a Federação promove para o dia | cretarindo. pelos srs, Ferr E 
cosa, dos Naves, em CADorero dortass | perth OMÉdIa 40, último lord» será apre- V. Ex.* deseja almoçar ou : | DO e co depois, foram tetas | 1556 Henriques, Tristão a asposa D. Ma- | 11 de, Agosto, proximo, no Palácio, de | veira € Shvéro de” Maguindos, to 
DS nia ao bi anos. À finado ara mãe | Mata, nesta elénde, nela companhia at jantar bem?. Um expressivo telegra- | numa" emendas e airuns minutos após | ta Lilsm dos Santos Tristão, Cristal, com a colaboração de aprupa- | Fajaram diversos oradores, sendo a 
tro, vivo. de 00 anos norias de Castra | MNA por Alves da , ADS  Tep Pao ac epinho idido 6 Red e Jigutras  ecsendas jo alguna minutos agia pe) mentor musicais e regionais, assembleia suspensa para, prossegutr nh 
a Jotmuum Arrais Torrés de Castro ; md Jarácio ma dirigido ao sr. Pre-| pasa lavrar a benitonça que terá. lida Festividade em prompois da exposição feita | Pólo | próxima sexta-feira, 49"21 hora 
ja sr? D. Etelvina Arrais Magalhães Tor-)” Fundou-se, em Nona Torca, uma em- amanhi ) lavra. vá É ) 

á g ; 3 4 palavra vários delegados que apoiaram 
jes de Castro e do se. António Arrais Tor. | prosa. distibudora de fimes tranceses |B Restaurante DEMETRIO sidente do Conselho Ad sore Eicolas d Cortegaça anca aa crer do detetado MS GEUE Rech Es 
xo ; cunhada do sr. Joaquim José de Ma- ' ars O mais moderno da Praia missão s do AA GR co A IS AE rupos Recreativos 
galhães e do sr. Antônia Alves Coura. 0) A companhia do teatro de D. Maria, Situado na Esplanada Na Presidência do Conselho foi ES A é Fidel co cortegaça, 9? Ad O don PANA leo P — 
funeral fot muitissimo concorrido, não sô | na temporada que vem fazer ao Rivoll Telefone, 98 recebido o seguinte telegrama: «O) Magistério Primário Cortegaça vestlu-se, no parsddo “do- | de “Nevogilde, declarou que o seu] | GRUPO FAMILIAR «MAIS AMOR E 
je pessoas de Capai apresentará, em estreia, a peça «Alcipes, ay i az ses- y q mingo 21 de Julho, de galas para xece- | agrupamento estava à disposição da | MENOS CONFIANÇA», DE GAIA — Este 
dás Hreguesias, onde a saudosa finada era | SP era Leteão do Barros Ce mem | Municipio de Gaza reunido em Os exames de admissão às Escolas do | MINE «Julho, de galas para zece- | agrupam posição dá | Grupo efectua, no próximo dia 4 de Agos 
muito esumada. O os nossos Avi 3 = são extraordinária nos Paços dp Magistério, Primário, dove gor péque der o gr. bispo do Tonto 6 Cuebrce] “O delegado do Rancho Reglonal de | to. 0 seu passeio anual, visitando à Póvos 

toda a fai em luto, P ; j Endi =| rido ante as respectivas secretárias, f s F y ch te Vi arcelos, Braga, 

peer hn re aço Podia ee Er VISOS A Navegação Concelho, com a assistência dos quis era a ItdãO mini: | ças & da sua padroeira, Santa Marinha, | Aroncilhe (Feira) como socio funda- de Varzim, Barcelos, Braga, Bom Jesus 


rigentes da União Nacional, das] ma exigida & 0 exame do 9.º ciclo liceal | De manhãzinha houvo miss  rozada o ) dor da Federação, colaborará na festa Caldas das Taipas, Guimarães, Penha e 


-se um atriler», que será apresentado bre- lacõ y 7 hã le cérca das 8 horas e) do Palácio de 11 de Agost Famalicão, 

VILAR DE MAÇADA, 29 — Realizou-se | Temente ao público, como! Foi avisada a navegação que a post | associações econômicas e desporti-| s a idade dos requerentes pode oscilar | Comunhão Keral E cara esa as KOSto, e õ 

Há or ) propaganda. é a re 08 16 008 9 meia. chegou ao largo do Souto, o pre-| | Os delegados dos grupos «Os 10) p A partida será às 6 horas da Rua de 
o funeral do sr. Bernardo Vaz Monteiro, | 1 cão da estação rádio-gontometrica ' da | vas e à sua população, respeitosa-| Ste Os 16 0 08 48 ano: meia, chegou do largo do Souto. O mo | pombos Vádise, “tAlma Novas, do | Raimundo de Carvalho, sendo o almoço 


falecido na sua casa de Cabeda, desta tre- | — Dy companhia dirigida pelo actor At- | Horta, relativamente à posição das an- E ra 
s . Ex* as suas 
guesia. Nelo se encorporou toda a gente | ves da Cunha fozem marte Porte de Bi- tenas 'do sector, é de 28, graus, dO minuo mente ao nene 
de Cabeda e multas pessoas de fre | var, Madalena Soto, Constança Navarro, be pt rd a qi) Pad E Seia 
distânies, algumas do concelho de abro: | Fernanda de Sousa, o actor Calazans « | fg, aco ps ONA segundos | to pela criação da Intendência do 
Vaz Monteiro é era pai da sré D. Mario | O4TOS. “Deixando de funcionar tempora- | distrito de Gaza e pela fixação da 


Trib STE ENT mente “aclamado pela multidão, reco- | Ermezindo; «Amigos do 5. Johoh. da | fm Braga So Jantar em Vila Nova de 
bendo de uma criancinha as boas rrábida ; «Os 5 zeros», «Os Bairristas | Famalicão, 
ribunal de Contas [vento do Palácio», otereceram-se para orga- | OS CENTENÁRIOS DO PORTO» — 
Pts A ou-te, em seguida, uma Impo- | nizar um numero. de sensação. espe- | Os novos corpos gerentes eleitos, para 
nente procissão até ú Igreja, onde tevo | rando a colaboração de outros grupos | 1946-1947 ficaram assim constituídos : 


: rg Adm | Interior — Portaria provendo defi- | lugar o comovedor cerimonial da co- | federados Direcção — Presidente, Ernesto Gon- 
Ondina Trigo Monteiro e do dr eta na | mod std em Lisboa, de regresso de proton O A Arne dama ava dam sede nesta vila. — (a) O presi-| muivamente José da -Crus Filipe, no | munhão das” erianças “que decorreu | O programa será variado, para do | calves; vice-presidente, Agostinho Ribel- 
ot iaust a chave da uma o ar, | Suda viagem em Espanha, o artista clne- | ga Ponta Oeste da Ilha de Santo Antão, demip Mendes ge lugar, de secrotário do Governo Civil | entro o maior silêncio, piedade de | lardo e noite, embora a entrada seja |rgj, tesouretro, Paulino Motas 1 secre, 

) matográfico Oscar de Leinos. + —u— o “com Manuel, de | todos os fiéis, neh ene | unica. ; ro, José Gouvela Gomes Júnior; 4º 
Mário Vaz Monteiro, sobrinho do extinto. | 2214 no arquipélago de Cabo Verde es CR ara acartta E dao SAR DSL Idas | To erro ja vim qua panohiam -Igeralmen Depois da homenagem 4 bandeira | secretário, Adelino Ribeiro. 


“A família enlutada, as nossas condolên: 


app, No teatro Pinheiro Chagas, nas Caldas | (ora PRESA DO Pies Três crianças doentes [se do quadro do possuni de secretaria | “ Prégou o rev. Valente Pombo, pro-| da Federação, serão oferecidas fitas a |, Assembleia Geral — Alíredo Oliveira, 


da Rainha, fot prestada homenagem à das delegações e subdelegações de | sessor do Seminário do Porto. Segulu- | todas as bandeiras das federadas, como | José Passos Lima e Josê M. Cardoso. 


da Beira (África Orlental), passando do ) 
actriz Maria Matos, no intervalo da repre- q aude, e o pequei Imôço o recordação das festas do 2º versá- Conselho Fiscal — José C. Sameiro, 
re IPANHA-A-NOVA, 20, Faleceu. oh” | sentação da comédia «A velha rabugenta» luz branca para luz verd voaram, ontem, sobre a capital Obras, Públicas-Contrato com Ma- ana o a dora | HO da, aprovação dos estntutos: eo co” | Manuel Ferraria e Manuol Alves, 
a, a! para = | Crisma a centenas de fieis e a missa O Rancho Regional da Afurad: 0 

asr* D. América Gomes Roberto, solteira, | — Ejectuou-se, em Paris, o congresso da a Numa avioneta, por não haver «Di CTT as funções de dacti- | Chi missa | O 7 ada, que 

Ê E Sigea ; SI K ES tima «Parada das Colectividades» 
proprietária, de 17 anos, ) E | Notícias da Armada | xo disponível, “etectuaram-se, ontem, | lógrafa: alvará asmajariando António | “O Noº prince k TE 

Federação francesa dos cine-clubes, sen: notar disponível, electuaramuso. ontem, | grata: aivara, ammmlariôndo, Antônio | No princípio da tarde, o ar. bispo | tanta, simpatia grangeou no publico FARMÁCIAS 


A falecida era filha de António Gomes | qo exibido um curioso filme, intitulad” 
eg na de António Gomes ; PR RETIRE RA a somo polatinaiio: dirigiu-se à nova residência paroquial, | que assístiu ao desílle, está a intenst- 
Robério, ent de fa: a «Nascimento do cinema». Vas Monteiro de Azevedo e Bllva. pais O ado sendo o ari ES O DR GOA pra dactilbgrato construída nestes tempos dificeis pelo | ficar os seus ensalos para comparecer Estão 


Pêsames. — C. Regressou de Espanha, onde passou as | forma inteligente como desempenhou of | siram três crianças doentes, entre, as | da Secretania Gar. do Ministério das | “MO, é, espirito, atento deste povo. | na festa do Talíeio, 


hoje de serviço perma- 
Benzida a residencia, fol oferecido |  Foí marcada nova reunião de dele- | nente as seguintes farmácias 


] cargos de sub-director e director da Pes Obras Públicas e caçõe nr 

co eder co fobretóro-gerenterdo Apolo, quais César Augusto de Sousa Teles, fNho Comunicações. is dar gados para 

SANFINS DO DOURO, 20. —. Nesta Jo | rário Pedi k Polo: | caria e, bem assim, O encargo de pres: | dum fincionário de finanças de Sestm- | |, Educação Madona E RIO so, read am io ro id ds SL horas, na sede. dao Federação 2 N 

calidade faleceu, em casa de seu filho Ar- lelegaçi rtuguesas as con- | Gu fincionáro Gerscia gravidade, por- | vendo on seguintes regentes do ensino | fico Maças de Drpdes O ao À de | pora continuação dos trabalh ração 2º TURNO 

mindo Morais Moutinho, com 77 anos. o ferências internacionais de pesca, reall- | que os acessos de tosse se complicavam | primário nop Dostom escolares a sogulr | mui sr Ae aroler ida tarde, | Dora poniinuação. dos irabalhos da ja 

ar, José Morais Moutinho. padaa pen Ea NA a que os acessos de tosse se complicatam | Indicados: Maria Helena Hstevas, com | muito satisfeito com a, freguesia de | orração do programa da festa do Palá-) FARMACIA LUSO-FRANUESA, 


os Passou a exercer, interinamente, o Torre, concelho da res; TI | Cortegaça e, como confessou, com a | cio. 
p, Pertenceu à plelade dos fundadores dos É | nro Miou a exercer interinamente, & | ras após o referido vôo. do dt Amares dida Jara | maneira, carinhosa e festiva com que) Amanha, domingo o grupo «Alma | Rua de Sá da Bandoira, 140, 
instituição que deu o seu melhor esforço [almirante Correia Pereira, durante o im- Cs e Agular;' Tda Hilário, em | fo! recebido. Novas de Ermezinde, promove um FARMACIA SOUSA SOARES, 
e abnegação. Era o ultimo sobrevivente F | pedimento, por licença, daquele oficial As condições de Gaeiras, concelho do Obidos: Maria | c, Pelas 17 (e 30 houve exposição do” Passeio pelo rio acima, R. Santa Catarina, 141—Telef, 1145. 
So antigo corpo  aottvo; general. Ss Lucflia “Dias, em Malhada Velha, con- | Santíssimo Sacramento, sermão e, em 6 Anacleto de Burros, Run do Lourel- 
Apresentamos as nossas condolências — Por ter deixado o cargo de capital trabalh celho de Fundão; Justino Cardoso, em ro, dO4 — Bontim, Rua do Bonfim, 73 
seus filhos e neto. — ; dos portos de Timor, foi mandado re: rabalho Pombinhas, concelho de Santo Tirso; —' Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- 
Ra gressar ão serviço da Armada, o capitão | do pessoal dos estabelecimentos | Maria Teresa, Mousinho, em Salto | | navarro, Rua da Restauração, 03 — 
PAÇOS DE FERREIRA, 27. — Na Casa de fragata Gomes Barbosa. pe goncelho do Gastro Verde; o Teresa j he Correia, Praça Mousinho de  Albuquer- 
do Inveja, Penamaior, faleceu, com, 40 E, ” e a ar a que 77 — Cosme, Rua de Conta Ca 
idade, * D. Esperança Car- ) a Pede sá ral — Figueiredo, a 
a Neto, aelteira, estimada. proprietá- ) E “Sésto BORGES Interrupção do trânsito Pa A Doe a PR rtins para aspirante do Laboratório j CN Ort E os Eua ra ue 
ç Ê s cêutico, -— 
EN GR MR a A uam na ponte de Perrães terminado que uma comissão técnica ago- | dicina da Universidade do Porto; p! RPA É á DR pa o a oo 26 
Urano António, Profásio e Bernardo ra nomeada proceda ao estudo das con- | taria nomeando Francisco Fernandes, ; Luso-Francesa, Rua de Sá da Bandei- 
Va A oe nletánios soro PEDE A partir de 1 de Agosto próximo e por | diíções de trabalho e remuneração do | professor provisório da Escola Indug- E na E ra, 140 — Moreno, Ldn.. Largo de 5 
RUA, ; = um período de quinze dias, está inter- | pessoal dos estabelecimentos termais. A | trial e Comercial de Francisco de Cn E j > Domingos, 44 — Nova Avenida, Ave- 
'O geu funeral, efectuado hoje, to! mul- e | rompido o trânsito na ponte de Perrães, | comissão realizará os trabalhos no prazo | Holanda, em Guimarhes. e ; BR Fernão Je” Magalhães, “662 — 
o Poco RE io (0) calor em Co mbra na estrada nacional n.º 333, ao quilóme- | superiormente fixado, reunindo em Vila Economia — Contratos com Alberto ] Soares, Rua de Santa Catarl- 
Os nossos pêsames aos doridos. — C, tro 18.305. Real: na fase tinal dos seus estudos. | Simões, Manu Bi Maximiano : 
—e— 'edrinho e Joáa para Campos. rua Padre Luis a 
BARCELOS, 28, — Faleceu, ontem, nes.) COIMBRA, 29. — A temperatura "má | ERR Nor 


Geral E sos E mad 
, 1 Figueiredo, fun- | xima, à sombra, ref istada, hoje, no Ins- ú -: A Em Matozinhos-Leça : Moderna, Pa- 
Sogário do cormissariado dó Desemprego ttto Geotísico, toi de 954 graus, — €. C ABELEIREIROS DE SENHOR AS ê E grão da Légua — Gráracho, Tua Pinto de 
Era casado com a sr.* D. Antónia dos) —— ce<— » : É ; 
Santos Cunha Figueiredo, proprietária do h Em Gala: Portela, rua Marquês Sã da 


to Grande Exposição In- E é à Bandeira, “A — Macedo, rua Candido dos 
A fâmília em luto, apresentamos pé) rr] Po) rtuguesa Campos e J. Lopes (ex-empregados do Solão Evanorte) Mau agente e é ; ag tepara. avamento. de reoejtuário ur 


sames, — C. gente, sujeito à sobretaza “de 8800 a 


a COBRA, 8 Falco o er Ari gas pubicado d regulamento gera |] Participam às suas Ex Ro clientes e e mora | sus cia, Rus, de Sonia PER To ah Pepe 

afeta pars Pini | to cando Seu sto por | 1 de MO acima, 30 =Telefone 476R acto dontuiia “ori aee | A E 

Monterroso, faleceu a sr* D. Marta do | Mato de 1949. coma um dos principais ) e que nd lho Condado “a rnASSISTENCIA À MEDIÇA, A sho 
a fode: Ripenp egos do comer: | parcos ao eadação Sndusiil Sor (cor ema do grende Perfumori tinso diam eaea eltmtr a for das Eggs do, sto ci dedos 
“a nossos pêsames, — C. tuense, — AESA EO Das sentando-se para parte incerta Sob o pálio, o bispo do Porto chega, com a procissão, à igreja matriz Duque de Loulé, 116 — Porto, Consutt 


; às segundas, quartas e sextas-feiras, 


MPS SPT» 


6 Terça-feira, 30 de Julho de 1946 


Vem 


Noficiário estrangei 


A Grã-Bretanha 


está de acordo com os Estados Unidos 
para se proceder 


à união económica 


das várias zonas de ocupação 


da Ale 


manha 


LONDRES, 29 — Foi, hoje, anunciado por Philip Noel Baker, ministro de 
Estado, na Câmara dos Comuns, que o Governo britânico decidira aceitar, em 
princípio, a oferta dos Estados Unidos, de cooperar com qualquer outra zona na 
Alemanta, que desejasse constituir uma unidade económica, Noel Baker acres- 
centou, enfôficamente : «Esta decisão não é dirigida contra ninguem». Baker dis- 
se que as autoridades britânicas na Alemanha tinham sido autorizadas a discutir 
pormenores com as autoridades americanas, para se pôr em execução essa decisão. 
O acordo incluiria o estabelecimento de uma administração geral, apropriada, para 
a agricultura, comércio, indústria e finanças. Noel Baker declarou que as inten- 


ções politicas tinham sido sempre as da 


Alemanha ser tratada, durante o periodo 


de ocupação, coro uma unidade económica, de acordo com a decisão de 


Potsdam. — REUTER, 


«Fazemos preces porque 


a politica 
se torne mais tolerante, 
antes de se tornar intolerável» 


LONDRES, 29 — O arcebispo dv 
Cantuaria, dr. Fisher, disse esta nos 
te na confernécia internacional dou 
cristãos e judeus: «Há coisas que o 
homem civilizado não pode tolerus 
entre si ou no seio das nações, por 
serem claramente destinadas a der- 
rubar os alicerces da liberdade civi- 
lizada e da própria vida, O nazismu 
foi tolerado tempo de mais, entre os 
homens. E" duro tolerar alguns as- 
pectos da politica russa, que parecem 


afirmou o arcebispo de Cantuaria 


ultrajar os direitos nacionais dos ho- 
mens. Fazemos preces por que a po- 
lítica se torne mais tolerante, antes 
de se tornar intolerável. E' esta a 
nossa prece, o nosso apelo e a nossa 
esperança. Mas, para que não seja 
intolerável, a lei deve procurar com 
que os homens sejam tolerantes uns 
para com os outros, nas suas divers 
dades e pensamento e desejo. O ho- 
mem não deve suprimir credos ou 
opiniões». — REUTER. 


————— ma mem 


O promotor de Justiça, francês, 


ped 


iu ao Tribunal de 


NUREMBERG 


a pena de morte 


E SR k 


| para os principais reus 


» Sept» 


que estão a ser julgados 


NUREMBERG, 29 — O Promotor 


de Justiça, francês, falando, esta manhã, 


no Tribunal Internacional de Nuremberg, pediu a pena de morte para os princi-| 


pais criminosos de guerra nazis, 


O Promotor de Justiça adjunto, francês, Charles Dubust, declarou, por sua 


vez: «Não podemos hesitar por um só 


momento em pedir a aplicação da pena 


máxima para os criminosos de guerra nazis, que são, direotamente, os respon- 
saveis pela perda de milhões de viday, — UP, 


NUREMBERG, 29 — (De William 
Hamsher, correspondente da «Reu- 
ter») — Chametier De Ribes, de 60 
anos, principal acusador francês — 
que esteve internado dois anos no 
campo de concentração de Evaux- 
-Les-Barms, em França — iniciou, 
hoje, o discurso final apresentando 
o caso do seu país contra os 31 
acusados «nazis» que respondem em 
Nuremberg. Champetier De Ribes es- 
tá, ainda, convalescente duma doen- 
ga longa provocada pelas privações 
sofridas durante a sua prisão em po- 
der dos alemães. À maior parte do 
discurso vaí ser lida pelo acusador 
adjunto, Charles Duibos. Quando o 
caso francês estiver concluido, o 
principal acusador russo, general 
Boman Dudenko, apresentará o caso 
da Rússia, o que deve demorar até 
amanhã. Declarando que nenhum 
dos acusados tinha conseguido pôr 
em dúvida as provas produzidas pe- 

“Jas testemunhas e contidas em do 
cumentos e filmes, De Ribes disse 
que não lhes tendo sido possível ne- 
gar os factos pelos quais são julga- 
dos, os acusados limitaram-se a pro- 
curar fugir às responsabilidades, 
lançando estas sobre cúmplices que 
se suicidaram. O acusador francês 
exclamou, dirigindo-se para o banco 
dos réus 

— Que triste defesa! 

Continuando, disse: 

==A quem podem estes homens 
persuadir de que eram ignorantes do 
que se passava e que todo o Mundo 
conhecia e que não tinham notícia, 
pelos seus aparelhos da rádio, das 
solenes advertências, que os chefes 
das Nações Unidas, repetidas vezes, 
deram? Hitler podia, indubitável- 
metite, dispor deles fisicamente, mas 
nunca do seu pensamento, Desobede- 
cendo, podiam perder a vida, mas 
teriam pelo menos salvo a honra, À 
cobardia nunca fai uma desculpa 
nem conslituí uma circunstância ate- 
nuantey. 


PEDINDO A PENA DE MORTE 


Charles Dubost, acusador chefe adjun- 
to francês, pedindo a pena de morte, 
disse ; «Os menos criminosos, entre todos 
eles, se pudessemos estabelecer uma hie- 
varquia entre grandes criminosos, não se 
atreve a objectar a que à sua criminosa 
covardia teve tão terríveis consequências 
que não pode haver moderação para a 
pena. Podemos nós pedir a pena de mor- 
te para um outro Kramer, um outro Hess, 
para os comandantes dos campos de con- 
centração, que têm na sua consciência a 
morte de milhões de criaturas human 
se hesítamos, hoje, em pedir a pena 
morte contra aqueles que faziam parte 
daquele Estado criminoso, que deu estas 
ordens». 


A ACUSAÇÃO SOVIÉTICA 


O acusador principal russo, Pudenko, 
Intelou, esta tarde, o seu discurso final, 
o tribunal. Filho de um cam 

nés da Ucrânia, cuja herdade colec! 
próximo de Iiev, fot pilhada, pelos ale: 
mães, no Verão de 104), terminará ama- 
nhã, de manhã, a sua exposição. pedindo 
ntenças de morte para os 21 acusados. 
Declarando que nem um só dos actos 
de que os prisioneiros são acusados, se 
tinha deixado de provar, Rudenko disse 
que, pela primeira vez, as nações esta- 
vam à julgar os que inundaram vastas 
extensões da terra com sangue, aniqu- 
laram milhões de inocentes, com um sis- 
tema de torburas organizadas, Extermi- 
naram velhos, mulheres e crianças. Des- 
truíram tesouros artísticos. e, cóm o de- 
sejo desordenado de domínio do Mundo, 
o tinham lançado num abismo de calam. 
dades inauditas. O acusador russo, Ri 
denko, disse que os Teus não desmentiam 


os factos de extermínio em campos de 
concentração, e que tudo o que podiam 
dizer é que eles próprios não tinham pra- 
ticado os crimes com as &uas mãos, «Os 
sequazes executavam os trabalhos sujos» 
— disse Rudenko — enquanto que os reus 
apenas tinham de dar ordens, e que eram 
incontestâvelmente obedecid; 


«FUNK GUARDAVA OS DENTES 

DE OURO QUE O COMANDANTE 

DE AUSCHWITZ ROUBAVA AOS 
MORTOS» 


«Se o comandante de Auscriwitz t!- 
rava os dentes de ouro aos mortos, po- 
demos dizer que o ministro do Retcn, 
Walter Funck, abriu cofres especiais na 
caves do Relchsbank, para guardar esse: 
dentes de ouro. Se os subordinados de 
Kaltenhrunner exterminaram pessoas em 
caminhões de extermínio, esses caml- 
nhões foram fabricados nas oficinas de 
Sauer, Daimler e Benz, subordinados ao 
reu Speer», Rudenko disse que era por 
culpa dos reus que, «por onde quer que 
passavam os soldados alemães, jaziam 
montês Indivíduos torturados e assassina- 
dos. Ruínas e localtdades arrasadas por 
incândios, e a terra ficava coberta d 
sangue '». Passou, depols, em revista a! 
provas contra os reus, que se apresenta- 
vam como «pobres anões, executeiros ce- 
go se obedientes da vontade de outro — 
a vontade de Hitler», Sobre o argumeiro 
da fidelidade no dever, pergunto : uDes- 
de auando é que o dever dos soldados e 
honra dos ofíclals se tornou compatt- 
vel com fuzilnmentos sem julgamento, 
maus tratos a prislonelros e extermínio 
de mulheres, crianças e velhos 2», 

Espera-se que Rudenko complete, 
amanhã. o seu discurso, denots do que 
o tribunal comecará a ouvir os denot- 
mentos, e argumentos contra as Fels yrin- 
elpals organizações nazis, aeusadas de 
«criminosas. Fecne organizações são, en- 
tre outras, o Ertrda Malor e o Alto Co- 
mando. — REUTER. 


O «PENSYLVANIA» 


SOFREU GRAVES AVARIAS COM 
A EXPLOSÃO DA SEGUNDA 
BOMBA ATÓMICA 


SÃO FRANCISCO, 29. — O almirante 
Blondy, em comunicado oficial, anunciou 
que o couraçado norte-americano «Pen- 
sulvanta», de 33.100 toneladas, sofreu gra- 
ves avarias resultantes da explosão sub- 
marina da bomba atómica, levada a cabo 
na quarta-feira passada, à noite. Outro 
zouraçado sofreu, também, avarias gra- 
tes e, possivelmente, virá a afundar-se. 
Não foi revelado o seu nome, — UP. 


z 
HERRIOT 


PRESIDIU AO ESPECTACULO DE 
GALA DA QUINZENA DA ESCOLA 
PRIMÁRIA, NA ÓPERA DE LIÃO 


LIÃO, 29. — Com motivo na Quin- 
sena da Escola Primária, realizou-se m 
ópera desta cidade. um espectáculo de 
gala, sob a presidência de Edouard Hes 
vot, «malre» de Lião, na presença ae 
André Philip, deputado pelo Ródano, e de 
Lenjarret, Inspector da Academia. 

O presidente Herrlot prestou homena-. 
Kem a Jules Ferry, que criou a escola 
primária pública e as primeiras escolas 
profissionais, depois tez o elogio da es 
cola púbitea . 

*A escola pública, disse, é uma con- 
cepção não essencialmente, republicana, 
mas puramente francesa. E' um elo en- 
tre as famílias de diferentes confissões. 
Como o seu nome Indica, é a escola do 
pOvOM. 

Herrlot definiu os melhoramentos que 
entende deverem ser introduzidos no en 
sino, Em primeiro lugar. a elevação 
condição dos professores de todos os 
graus, em sesundo lugar, a reforma do 
ensino superor. 

«Coisa nenhuma se deve descurar. 
concluiu, neste âmbito, porque, entre ni 
a escola primária não é apenas O pll 
mais sólido da fraternidade, é, tam! 
no exterior, o melhor instrumento da 


Através 
do mundo 


Falando há dias a uma delega. 


cão "da «Food for Freedom», o 
aub-secretário de Estado norte- 
americano William Clayton, di 


clarou que os paises que carecem 
de auxilio deverão ser autoriza- 
dos a jazerem as suas próprias 
compras, a destinar os seus car- 
regamentos de exportação e a di 
tribuirem por si próprios os au- 
2ilios recebidos, depois de pas- 
sado este ano. 


A 
O director do Instituto Psiquid- 
trico de Chicago revelou que o 
múmero de mulheres alcoólicas 
tem aumentado de tal modo nos 
Estados Unidos, que, actualmente, 
os dipsomaníacos que vêm a aca- 
bar nos institutos psiquiátrico: 
são mulheres, na proporção de 
um para três. 
LA 


O povo japonês já não se ajoe- 
tha em Tóquio defronte do Palá- 
cio do imperador a adorar o di- 
vino filho do Sol... Agora, quando 
se concentra defronte daquele edi- 
fício é para protestar. Ainda há 
dias, a polícia militar aliada teve 
de intervir para evitar que uma 
multidão de duas mil mulheres 
invadisse o palácio, as quais à viva 
força queriam saquear os presu- 
míveis «stocks» de mercadorias 
que diziam lá estarem guardados. 


Num concurso recente para o 
fornecimento de material fer- 
roviário à Argentina, no valor de 
mais de duzentas mil libras, q 
Grã-Bretanha foi preferida ao ou- 
tro concorrente : os Estados Uni- 


dos. 
A 
Os alemães de amanhã des- 
conhecerão em absoluto a lite- 
ratura nazi. Segundo acordo da 
Comissão de Coordenação Alia- 
da de Berlim, milhões de li- 
vros, jornais e outras publicações 
actualmente armazenadas na Ale- 
manha deverão ser queimadas em 
futuro próximo. De 1933 a 1945 não 
restará um único exemplar de 
formal publicado ma Alemanha 
Tudo desaparecerá numa fogueira 
colossal . 
K 


Acaba de ser entregue ao Go- 
verno francês o antigo paquete 
alemão «Europa», que recebeu o 
nome de «Liberty, 
A 

Numa reunião celebrada em 
Inglaterra, o deputado conserva- 
dor, Edward Carson, fez a se- 
guínte sensacional revelação ; 

= Teria havido guerra, se a 
Rilssia teimasse em se conservar 
ma província persa do Azerbai- 
jan. Nesse caso, o curso dos acon- 
tecimentos teria sido este: 1. 
protestar; 2º, recorrer a sanções: 
3º, lançarmo-nos numa guerra 
contra a Rússia, na qual seríamos, 
como é natural, apoiados pela 
América e, estou certo, pelas cha- 
madas pequenas, potências, 


Durante a ocupação alemã de 
Paris, 150 estátuas de bronze fo- 
ram retiradas dos pedestais, por 
ordem do serviço de Recuperação 
de Metais não ferrosos. A mator 
parte daquelas estátuas desapare- 
ceu nos cadinhos, Algumas está- 
tuas, porém, foram salvas, graças 
a vários expedientes adoptados 
pelo Serviço de Belas Artes da 
cidade de Paris. Estão nestas con- 
dições as estátuas do marechal 
Ney, de Balzec, e a fonte do 
Observatório. Depois da libertação 
foram, ainda, recuperadas a es 
tátua 'de Simon Bolívar, liberta- 
dor da América do Sul, e a cabeça 
do general Mangin, que havia 
sido levada, como talismãn, pelos 
soldados alemdes na Normandia. 


de Julho tinham sido | 
“Ji Tepatriados da en onobaguia | 
E “Alemunha. (Zona americana 


e zona soviética), um milhão de 
mdes, 


O 10º Congresso do Movimento 
Popular das Familias começou, 
em Paris, as geus trabalhos, son 
a presidência de Gaston Meynard, 
delegado à conferência económi- 
ca, assistido por Roger Collas, do 
Conselho do Abastecimento, 

Na antiga sala de redacção do 
«Petit Journaln, comprimiam-se, 
ao lado dos congressistas parísien- 
ses, setecent delegados das fe- 
derações da província. Na tribuna 
de honra, notavam-se «mile.» Pau- 
lette Heyen, secretária geral do 
M.P.F. no Norte de Africa, Jo- 
seph Verhoooven, propaganaista 
nacional do Movimento na Bei- 
pica e chefe da redacção do «La 
Vie Populatre», que chefiava uma 
delegação de doze membros, orl- 
ginários da Flandres e da Ivalo- 
mia, e «Mmes Emilie Ripollet, 
presidente do Movimento na Sut- 


| mbém foram convidados re- 

da Inglaterra e do 
O presidente do M.P.F, saudou 
em Charles Bonnet o fundador 
deste novo movimento que, em 
dez anos de luta, alcançou a ade- 
são entusiasta de 200.000 famílias 
operárias. 

u 


Comunicam de Paris que mut 
tos peregrinos, alguns idos do es- 
trangetro, levam, actualmente, aos 
ombros, através da França, cútor= 
ze cruzes de madeira que vio 
formar em Vézelay uma via sa- 
cra monumental, afim de all ce- 
Tebrar a II Cruzada que São Ber- 
nardo prégoil, 

A este respeito, François Veutl- 
lot escreve, no «L'Aubes : 

«Por singular e feliz coincidên- 
cla, uma frase de declaração mi- 
nisterial, que Georges Bidault teu, 

a seu tempo, na Assemblela 
Constituinte, poderia servir de 
prelúdio às manifestações que, 
dentro de dias, comemorarão o 8º 
centenário da 11 Cruzada ou, mais 
exactamente, da prêgação | dessa 
Cruzada que do alto da colina de 
Vézelay, na Borganha, no ano de 
graça de 1146, lançou São Ber- 
nardo mandatado pelo Papa Eu- 
génio IT e apolado pelo rei Luís 
VII, 


FOI PRESO 


UM DOS MEMBROS MAIS PERI: 
GOSOS DA SEITA JAPONESA 
«DRAGÃO VERDE» 


SÃO PAULO, 29, — A Polícia acaba 
de prender o japonés Monkichl Minaul- 
zawa, de 55 anos de Idade, agricultor, 
que confessou a sua actuação directa nos 
assassinios cometidos pela organização 
oreta nipónica «Dragão Negro», recen- 
temente, no Interior do Estado de São 
Paulo. Admiítiu que deu ordens para que 
fossem mortos todos os Japoneses que 
acreditam que o Japão foi derrotado. — 


A ris ido dos 


- Estados Unidos 
OFERECEU A DA FRANÇA UMA 
ESTATUA DE JOANA D'ARC 


NANCY, 29 — A imagem de Joana 
dare, que a Mocidade dos Estados 
Unidos ofereceu à Françaa, foi entregue 
no decorrer de uma cerimônia franco- 
-umericana, em Vaucouleurs (Meuse), 
festa em que tomaram porte muitas tn- 
dividualidades, nomeadamente, Jacqui- 
not, deputado pelo Meuse, antigo Mi- 
nistro, Georges Fizaine e Jean Vuíllau- 
me, deputados pelo Meuse, Gabriel Hoc- 
quard, maire de Metz, Fadier, mresidens 
te do Conselho Erkmann-Chatrian. O 
coronel Parker W, Bailey, acompanhado 
por numerosos oficiais americanos, re- 
presentava os Estados Unidos. 
outro lado, William C, Bullitt, 

antigo embairador dos Estados Unidos 
em França, que não pudera assistir a 
esta cerimônia, enviou o telegrama se: 
guinte : 

«Unido convosco como nos dias trd- 
gicos de 1640, estou convencido que a 
0a causa múnca se perde, e peço a 
Deus que me permita tomar parte con- 
vosco ma inauguração do altar em Dom. 
rémy. Presto homenagem a Santa Joana 
d'Arc, que nos levou à vitória. Viva 
a França à 

A imagem, obra do escuitor Réal del 
Sarte, fot transportada nur endor pelas 
ruas 'profusamente engalanadas com as 


cores de Joana d'Are, 
Gabriel Hocquard, Eadler « Perrautt,! 


O Comerris do Berto 


Subprefeito de Neugchatcau, evocaram 
« estadia de Joana d'Arc na pequena 
cidade do Meuse, nos sítios onde a sua 
grande missão foi decidida. Depois, a 
imagem foi solenemente colocada na ca- 
pelu do palácio, ponto de partida da 
acção libertodora da Santa, 

No ano que vem, a imagem de Joana 
d'Arc será transportada para Domrémy, 
sua aldeia matal, onde se yealizarão 
grandes festas. — EXTINFOR. 


Bibliografia 


«Odes» 


por MIGUEL TORGA 


Recebemos o novo livro de Miguel 
Torga intitulado «Odes». São versos, ver- 
sos como só o poeta sabe fazer : 


O mavio do sonho fot ao fundo 
E o capitão despido jaz ao leme... 


E" poesia pura esta que se intitula 
«Mar». E', também, poesia — e da mais 
bela — a restante, trabalhada, natural- 
mente, com inspiração. Há nela causas e 
efeitos, como em todas as obras de arte ; 


O vento, o inquieto, ergueu-se. 
Acordou no seu fojo 
E veio ver a noite luarenta... 


Miguel Torga sabe ver e sentir as 
coisas. E, artista, sabe descrevê-las, tam- 
bem. «Ão ventos, à que pertencem esses 
três versos, teve musicalidade, emoção, 
beleza : 


Era um rapaz alegre a assobiar ! 
Era desprezo fresco e violento 
A brincar com punhais sem se ptcar ! 


São dezasseto produções que se reunem 
neste novo livro do poeta, Mais um tra- 
balho que tem, como os restantes de Mt- 
guel Torga, a marca do talento. 


«Lágrimas do Deserto...» 


pelo rev. ANTÓNIO DE CARVALHO 
(LUSIADAS) 


O rev. António de Carvalho (Lusia- 
das), que já tem vários trabalhos publi- 
cados, editou mais um livro de versos a 
que deu o títio de «Lágrimas do De- 
serto...» Afirmar que o autor fol feliz 
na escolha das produções seria louvami- 
nhar, incitá-lo à prática de novos aten- 
tados à poesia, «Lágrimas do Deserto...» 
que, é livro, todavia bem apresentado, 
graficamente, encerra destquilíbrios que 
nem a um principiante serfam perdoáveis 
Porque não tentará o poeta o género hu- 
moristico, aproveitando a vela que pos- 
sui ? Fazendo versos a sério, como tentou 
através dos vinte e quatro sonetos de 
«Lágrimas do Deserto.» e, ainda, de 
«Cântico dos Cânticos, coloca-se numa 
situação que ninguém desejaria ocupar 
A poesia é bela, quando feita natural 
mente; forçada, revelando desiquilíbrios 
na forma e nas Ideias, como toda a que 
vemos em «Lágrimas do Deserto...» 
causa pena.. 


«Oito dias de «liberdade... 
cionada» 


por JOAO PAULO FREIRE 


A Sociedade Cooperativa «O Lar Fa- 
mliltary editou um novo livro do nosso 
distinto colega na Imprensa e escritor 
ilustre que é João Paulo Freire (Mário), 
com o título «Oito dias de «liberdade... 
condicionada», Tlustrado com interessan- 
tes gravuras, o volume insere, além de 
detalhada referência á citada organização 
portuense, cujos estatutos se publicam 
também, crónicas sobre Estarreja, Porto 
e Viana do Castelo, feitas pelo autor 
durante as suas férias no ano findo e 
vindas já a publico. No prefácio, João 
Paulo Freire refere-se ao colapso da 
Alemanha, publicando alguns pedaços de 
discursos e notas da guerra, que comenta 
com. desassombro e elegância, Um traba- 

O. 


> > soe<— 


Foz Tua 


Terminaram os exames nesta locali- 
dade, tendo ficado aprovados todos os 
alunos. Está de parabens a professora sr.* 
D. Maria Isabel Monteiro, que tem dis- 
pensado à instrução o melhor do seu es- 
forço. Esta distinta funcionária deixa, 
porem, de exercer o seu cargo nesta lo- 
calidade por ter pedido licença para se 
ausentar para o Brasil onde seu 'murido 
a espera, Pede-se para que não deixe de 
ser substituida em Outubro para não ser 
prejudicada a instrução de sessenta 
ças que frequentam a escola. Pede-se, 
também, que não seja esquecido o novo 
edifício escolar já há múlto prometido, 
pois o actual está prestes a cair e aqui 
não há possibilidade de aquisição de edi- 
fício onde a escola possa funcionar, 

- Pede-se para que seja colocado um 
cano, embora provisoriamente, no poço da 
fonte da Figueira, pois a água está A 
tornar-se imprópria para beber por os 
empregados da terraplanagem da nova 
estação de caminhos de ferro lavarem 
Junto do poço as suas louças, 

— Com as obras de terraplanagem fol, 
também, desfeito o caminho publico que 
vem da barca de S, Martinho para a eg- 
tação, estando a ser utilizado um outro 
caminho publico através da quinta do 
Zimbro, cujo proprietária quere Impedir 
por alia sua passagem. 

'ede-se para se esclarecer este assun- 
to, pois trata-se de antiga passagem de 
nível cujo caminho foi sempre publico e 
por Isso deve ser utilizado sem favor 
=, 


condi- 


o, 


e. 


PUBLICAÇÕES 


«Anuário dos O. T. Tm — Contendo 4n- 
formações de interesse e numerosos dados 


estatísticos, está publicado o «Anuário 
dos C. T. Ty referente a 1941, 1942 € 
1943, 


«Saudação a Portugais — Numa cie- 
gante brochura, foi publicada a mensa- 
gem lida pelo sr, José Lavrador, cônsul 
de Portugal em Vigo, numa festa de con- 
fraternização luso-espanhola realizada em 
Viana do Castelo. 

«História da guerras — Estão publi- 
cados os números 29e 30 da «História da 
guerra», editada pelo nosso colega «O Sé- 
culo», é que constitut um valioso docu- 
mentário sobre o grave confilto que en- 
lutou o mundo, 

«Fidalgos é morgados do Vila Real q 
seu tormo» — Publicou-se o primeiro fas. 
cículo de eFidalgos e morgados de Vila 
Real e seu termo», da autoria de Júlio A. 
Teixeira, que constituirá, por certo, uma 
valiosa nobiliarquia sobre as famílias do 
antigo Termo de Vila Real. 
lotim do Segurosn — Pela Inspec- 
ção de Seguros, departamento do Mínis- 
tério das Finanças, foi publicado o numero 
33 (segunda séric) do «Boletim de Se- 


do Povos —Com este título, 
iniciou a sua publicação um mensário, 
órgão da Junta Central das Casas do 
Povo, e dirigido pelo sr. dr, Mário Ma- 
deira. 

«As barreiras da cidade do Portos — 
|Em separata da revista tasp, da Ca- 
mara Municipal do Porto, foi publicado 
um valioso trabalho sobre as barreiras 
da cidade do Porto, da autoria do fale- 
cido capitão Paulo Emílio de Figueiredo 
Garcia. Faz-se, nesse trabalho, à propó- 
sito da supressão dos impostos indirectos, 
a história, larga e bem documentada, da 
organização fiscal que há mais de cem 
anos cingla a cidade do Porto com um 
apertado cinturão de barreiras, 

«As grandes figuras da Humanidades 
— Publicaram-se os fascículos números 
69 e 70 de «As grandes figuras da Huma- 
nídade», obra dirigida pelo sr. dr, Lopes 
de Oliveira. 


Recebemos : o número de Junho do 
boletim da Legião Portuguesa; o número 
588 do semanário infantil «O Papagalo»; 
o número 1408 da «Gazeta dos Caminhos 
de Ferro»; o número 179 da revista fe- 
minina «Modas & Bordados»; o número 
49 da revista «Jornal da Marinha Mer- 
cante»; o número 560 do jornal «O con- 
tribuinte»; o número 2091 da «Gazeta 
das Aldeias»; o número 114 da revi 
«Stella»; o número de Junho de «Vingem» 
revista de turismo, divulgação e cultura; 
o número de Junho da revista da Mo- 
cidade Portuguesa Feminina; O catálogo 
de publicações da Europa-América, Ld. 
o número 534 do boletim da Câmara Mu. 
nicipal do Porto; o número 40 da revista 
«Lusitas»; o número 73 do «Jornal da M, 
Po: o número 130 de «Além», revista de 
espiritismo, filosofia e metapsíquica: o 
número 46) de «Rádio Nacional»; o nú- 
mero 5 de eMusican, revista dos alunos 
do Conservatório de Música do Porto; o 
número 90 do «Jornal do Pescador», órgão 
das Casas dos Pescadores. 


CE IIVSE L 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 11 do corrente, toram 
distribuídas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumaríssima — Adriano 
Sampaio Baptista, Sucrs, Ltd, contra 
Eduardo da Silva Branco. 

2+ SECÇÃO — Despejo — Salomão Al- 
meida Novais Vieira, contra Rosa Alves 
e marido. 

3.º SECÇÃO — Ordinária — Flora Olga 
Irma Agostini contra Teotónio Falcão 
Fernandes Guimarães, 

Despejo — João Moreira dos Santos, 
contra Amadeu Duarte ; e João Fernan- 
des Moreira, contra Adriano Justo da 
Conceição Silva 


2 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — 
Pereira da Silva, 
Oliveira Rodrigues, 
Despejo — Maria 
contra Antônio 


umaríssima — Arlindo 
contra Joaquim de 


Rosa Carvalho da 
Fernandes Alves 


SECÇÃO — Sumaríssima — Couto, 
contra J. Rodrigues Duarte. 
pejo — Joaquim de Oliveira Bap- 
tista, contra Armando Santos, 

3º SECÇÃO — Sumaríssima — Mamede 
Pinheiro de Sousa, contra José Joaquim 


Carvalho. 
3 TRIBUNAL 


1.º SECÇÃO — Sumária — Manuel dos 
Santos Pintalhão, contra Manuel Martins 
Ferreira Junior, 

2º SECÇÃO — Sumária — Diogo Pl- 
nho dos Santos Rego, contra Alres Ca 
doso Mendonça. 

Despejos — Maria Emília Domingues, 
contra Alice Costa Guedes ; e Maria Rosa 
Correia da Sliva, contra dr. Joaquim Vilar 
Mengo de Abre 

3 SECÇÃO — sumária — Jonquim 
Peixoto Aves & C.*, Ltd*, contra Joa- 
quim da Silva Pereira, 


Despejo — Maria Rosa Correia da 
Silva, contra Eulália Ancihes Proença 
4 TRIBUNAL 
2* SECÇÃO — Sumaríssima — José 
Dias Fonseca da Rocha, contra Eufrásia 
Marques Rebelo. 
Ex. sumária — Joaquim Marques de 
Andrade, contra José Pires 
» TRIBUNAL 


1º, SECÇÃO — Sumarissima — José 
Machado, contra Militão Elísio dos San- 


ta Joa- 
es, contra Armindo Aurélio 
a Pimenta é esposa, 
Sumaríssima — Antônio Perelra, con- 
tra Américo Pinto de Castro, 
Despojo — Ernesto Pereira 
de Custro, contra Manuel Bastos. 
Ex. sumária — Antônio Madureira 
Carneiro Pinto, contra Eduardo Melo 
Cunha Osório. 


Pimenta 


8 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumaríssima — Paulino 
F. de Oiveira, Ltd, contra Adelaide da 
Silva Gomes Ferreira. 

Despejo — Aibino Teixeira dos Santos, 
contrá António Ferreira de Castro. 

2+ SECÇÃO — Despejo — Alípio An- 
tero da Bliva, contra Beimira Soares da 


Mota. 
Ex, sumária — Francisco Ferreira da 
Silva contra Augusto Mendes Guimarães. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 15 último, foram dis- 
tribuídas as acções seguintes ; 


* TRIBUNAL 


2 Secção — Sumária — Manuel Fer- 
retra Barbosa Júnior contra António Fer- 
nandes, 

Despejo — Maria Isolete Guerra Leal 
Ferreira contra Heilodoro Salgado Fer- 
nandes, 


* TRIBUNAL 


1º Secção — Execução — Jonquim 
Martins Marques Pinheiro contra Fran- 
cisco José do Lago Cerqueira, 

2* Secção — Sumária — Silva Latres, 
Las, contra J, Ferreira Dias, 

Despejo — Ana da Silva Tí 
Domingos Ferreira, 


res contra 
est) 


1º Secção — Ordntária — Augusto da 
Silva Carvalho contra Joaquina Luiza da 
Silya, 

2* Secção — Despejos — Mário Hen- 
riques Pinto contra Associação de So- 
corros Mútuos «A Portuensey; e David 
Sonres Ferreira da Silva contra Armando 
Monteiro, 

3 Secção — Despejo — João Moreira 
dos Santos contra Ana Coelho de Sousa 
Diegues 

4º TRIBUNAL 


1º Secção — Sumurissima — Manuel 
Alves Freitas & C*, Ld.*, contra Grande 
Fábrica de Mobílias da Granja, Ld.*. 

3 Secção — Sumarissima '— Gunar 
& Cs. Ld*, contra José Macedo Araújo. 

Despejo — Agostinho da Silva & Amo- 
tim, La, contra Antônio Fernando da 
Silva e mulher 


* TRIBUNAL 
1º Secção — Execução 
Pinheiro & C, contra Vasconcelos, Osó- 
rio &e Co, LÁS, 
2* Secção — Ordinária — Manuel da 
contra Braga, Bandeira de 
Irmão, Ld, 


Sumarissima — Mendes & Santos, 
Sucrs. contra Manuel dos Santos 
nimo, 

4º Secção — Despejo 
dos Santos contra Alice 
Azevedo Hatrich, 


Francisço 


Jos6 G 
da Conceição 


8 TRIBUNAL 

1º Secção — Execução — Figueiredo, 
Machado de €+, Li, contra Antônio Frel- 
tas Ferreira. 

4 Secção — Sumária — Antônio Fer- 
nandes contra Francisco Guimarhes, 

Despejo — António de Sousa contra 
José da Silva Dias, 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sesmio do dia 18 último, foram 
distribuídas as acções seguintes 


TRIBUNAL 


2* SECÇÃO — Ordinária — Alyarl- 
nho Martins de Almeida contra Antônio 
Ferreira Lopes e esposa, 

Exec. sumária — Antônio Lourenço 
Ferreira e Silva contra Hilario Oliveira, 

-* SECÇÃO — Sumarissima — Vitos 
rino Santos Quelhas contra Antônio 
Jonquim Azevedo. 


?º TRIBUNAL 

2* SECÇÃO — Sumária — Angelina 
Rodrigues Barbosa Carvalheira contra 
Franklin Rodrigues Barbosa, 

3+ SECÇÃO — Exec, sumária — José 
Zeterino Almeida contra Manuel Castro 


Gandra. 
4” TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Exec, sumária — AI- 
berto Veloso Arnújo contra Alres dos 
Santos, 

2* SECÇÃO — Ordinária — Ladislau 
Cesar Vilhena contra Albina Aurora da 
Silva Macedo. 

— Sumária — Ferreira Vieira & Mar- 
tins contra Laurinda Pinto Calder, 

— Sumarissima Vitorino Santos 
Quelhas contra Afonso Bernardo Me- 
neses. 

* SECÇÃO — Ordinária — Cristiano 
Alves Coutinho contra Augusto Castro 
atra, 


umarisslma — João Joaquim Ara- 

gão da Fonseca contra Francisco Soa- 

res Barbosa. 
4 TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Divórcio — Laura 

Ferreira da Silva contra Jaime de Olt- 

vi 


SECÇÃO — Sumaríssima — Banco 
Nacional Ultramarino contra Antônio 


Leitão. 
TRIBUNAL 


* SECÇÃO — Despejo — Carlos José 
Farinha contra José Cardoso Henriques, 

2* SECÇÃO — Sumária — Vínicol 
do Monte dos Burgos, Ltd. contra Mar 
tinho Machado Melo, 

Despejos — Adriano Martins de Cas- 
tro contra Floriano Coelho ; o Joaquim 
Alves Barbosa contra Tomazia Teixeira, 
* SECÇÃO — Sumaríssima — Vito- 
rino dos Santos Quelhas contra Albina 
da Silva Quelhas. 

— Despejo — Adelafde Rodrigues Fon- 
tes contra Jonquim dos Santos, 


TRIBUNAL 


1: SECÇÃO — Sumária — Paulino 
F. de Oliveira, Ltd* contra José Mar- 


ques. 
SECÇÃO — Despejo — Reinaldo 
Placido de Sousa contra Miguel de 
Almeida, 
Embargos — José dos Santos contra 
Avelino António Pereira, 


teiro & Santos, 
nuel Dias e esposa. 

— Despejo — Margarida Dias Moreira 
Cardoso contra José Teixeira de Lemos, 


ro TRIBUNAIS 


ama e = ccerem— 


JULGAMENTOS 
OS QUE SE DIVORCIAM 


No 1º Tribuna! foram julgadas as 
seções de divórcio intentadas po) 
— Maria Alice de Sousa, doméstica, 


da Rua D. Manuel IL, representada pelo 
sr. dr. Araujo Barros, contra João Melo 
Aires de Carvalho, viajante, da Rua Ale- 
xandre Herculano, com o fundamento de 
que o reu a injuriou e praticou o adul- 
tér 


A: 


empre- 


'edoleita, 1 


presentado pelo sr ls Volga, contra 
sus mulher Maria do Sameiro Ferraz, 
doméstica, residente na ua João das 
Regras. Fundamentou à acção no facto 
de já se encontrarem separados há 10 


Ana Maria Alves Viana Claro Cha- 
ves, méstica, do lugar da Lourinha, 
Rio Tinto, representada pelo sr. dr. M 
quel Monteiro, contra seu marido Antó 
não Candido Claro Chaves, empregado 
bancário, residente na Rua da Boavista 
A requerente alegou que o seu marido 
abandonou o o conjugal há Já 
4 anos 

Todas esta s foram julgadas a 


tavor dos aut 
tados os divói 


pelo que serão decre- 
os requeridos. 

—. 
JULGAME! 


TOS 
UMA ACÇÃO COMERCIAL 


A firma Dantei de Oliveira & Mi 
cedo, Lad”, com fábrica de móveis no 
Largo da Lapa. propôs em tribunal uma 
acção ordinária contra o comerciante 
Carlos da Silva Tenente e esposa D. 
Aurora de Oliveira Mala Tenente, resi- 
dentes na Rua Fernandes Tomaz, Recia- 

ava deles o pagamento da quantia de 
320850, que dizia serem provententes 
da diferença entro o custo de mobillá- 
rios lhes fomeceu e aquilo que já 


pagaram, 
Aquele comerciante contéstou esta 
acção, alegando que a conta apresen- 


tada era exagerada 
leou-se no 4” tribunal, em colectivo, 
a que presidiu o juiz ar. dr. Avelino 
Sampaio Duarte, tendo como vogais o 
juiz ar. dr. Pereira Brandão o O ar de. 
António Santos 

O tr bural 

nário, decidiu 
autora, baixando 
10250800, 


O Julgamento rea- 


pelas respostas ao ques: 
a favor da firma 
o pedido para esc, 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do passado dia 22, 
distribuídas as acções seguintes ; 


TRIBUNAL 


1º Secção — Sumária — Reinaldo Mar- 
ques Gomes contra Arnaldo Alves Brito é 
esposa. 

Sumarissima — Araújo & Sobrinho 
contra António Fernandes Dias, 
Secção — Ordinária — Manuel Al- 
Moreira contra Olívia Teixeira da 


foram 


ves 
Rochi 


mário — Rodrigo Moreira Campos 
contra Manuel Moreira Macedo e esposa. 
Sumarissima — Alfredo Leite da Silva 
tra miguel Ferreira Martins e esposa. 
Despejo — Jofo Moreira dos Santos 
contra Fernando Gonçalves dos Santos. 


3.º Secção — Sumária — António José 
Lopes contra Manuel dos Santos Figuei 


do e espos 
"e Sumarissima — Gabriei & Garcia, Lá» 
ontra Lapa Nova, Ld.. 

“Bespojo — Bernardino Soares Carva- 
iho contra Gervásio Coelho de Carva- 


no, 
pe a: TRIBUNAL 


1.º Secção — Sumarissima — Sociedade 
Portuense Se, Oleos, Ld.*, contra Cardoso 

anão 
kg 2* Secção Ordinária — João Do- 
mingos de Sousa contra Fábrica Luso- 
-Holandesa de Redes, Ld.. 

Sumaríssima — Manuel Rodrigues Bar- 
raca contra Domingos Gomes dos Santo! 

Despejo — Domingos Nunes contra 
Antônio Pereira da Silva. 

3º Secção — Sumaríssima — Marga- 
rida Gomes da Rocha contra Margarida 
galhas contra Nazaré Pinho Faustino. 


3º TRIBUNAL 


1.º Secção — Sumária — Antônio V 
contra Maria Augusta Monteiro Pinto. 

2* Secção — Divórcio — Albertina 
Eurbosa Ferreira de Castro contra Mi 
nuel Moreira da Mota Martins, 

3º Secção — Sumária — David de 
Oliveira & Macedo, Ld.*, contra António 
Teixeira Malta Pires e esposa 

Despejo — Juvenal Gonçalves Mar- 
ques contra Armindo Pereira do Carmo. 

Sumarissima Sociedade Portuense 
de Oleos, Ld., contra Luís Campos Du- 


rão, 
TRIBUNAL 


1: Secção — Despejo — Manuel Ber- 
nardo Valente contra José Ferreira dos 
Santos. 

2* Secção — Despejo — Luiza Gare! 
contra Cândido Augusto de Oliveir 

3 Secção — Sumária — António Mon- 
teiro Gonçalves Cortez contra dr. Teotó- 
nio dos Santos Rodrigues e esposa 

Despejo — Fernando Gil Tavares Des- 
piney contra Manuel Fernandes Vieira. 


TRIBUNAL 


4 


1º Secção — Sumária — Jonquim 
Francisco dos Santos contra Eliseu Ci- 
dra Pinheiro e esposa 

3º Secção — Sumária — Araújo & So 
brinho, Suers, contra Antônio dos San- 


tos Capela, 
6 TRIBUNAL 


3 Secção — Ordinária — Rui Guedes 
arcelino e esposa contra Jofo Azevedo 
Ferreira e esposa 

Sumária — Câmara Municipal do Porto 
contra Helena Pacheco Varela de Luares 


Alonso. 
CRIMINAL 


FURTO E ORIME GRAVE 


O colectivo do 2.º juizo criminal, reu- 
ntu, sob a presidência do juiz sr. dr. 
João Vieira de Castro, para julgar um 
caso de certa gravidade, 

O polídor Laurindo Martins Gomes, 
residente na Rua de Azevedo, era acu- 
sado de dois crimes ; um, muito grave e, 
o outro, com certa relação com o pri- 
metro, furto de móveis e roupas várias, 
A acusação estava entregue ao delegado 
do M. P, e a defesa a cargo do sr. dr. 
Araujo Barros. 

O Laurindo apresentou em tribunal, 
como defesa, uma certidão de casamento 
com a queixosa, que lhe valeu ser abs 
vido do- furto — que, allás, se não pro- 
vou, e condenado numa pena suspensa 
pelo outro crime, 


RU a Pr o a a 


PET PT Pa 


PELO PAÍS 


Valença do Douro 


Pela Junta de freguesia, foi pedido ao 
Ministro da Educação Nacional o despa- 
cho duma professora para esta localidade, 

Sendo esta terra bastante populosa é, 
consequentemente, meio onde existe ele- 
vado numero de crianças na idade esco- 
jar. Durante multos anos esteve à educa- 
ção das crianças desta freguesia a cargo 
de dois professores e, presentemente, 
quem lecciona nesta localidade é, Apenas, 
uma regente escolar. Após o exame de 3º 
classe, vêm-se os pais dos alunos em gran- 
des embaraços para conseguirem que es. 
tes façam o exame de 2º grau. Está, 


assim, esta freguesia muito prejudicada 
Come ao pegido que a Junta fez ao Ml- 
este lustre membro do Governo, no sen- 
tido “de solucionar este tio importante 
Po m visita a seu irmão, esteve, nesta 


localidade, a sr.* D. Albertina de Aimel- 
da, regente agrícola e em serviço no Pos- 
to viti-vinicola da Régua. 

— Já começavam as ceifas nesta fre- 
guesia é os lavradores créem que a pro- 
dução será compensador: 

— No seu ininterrupto e flagelador 
ataque, o «mildium» continua a desvastar 
os nossos vinhedos, avizinhando-se, assim, 
péssimo ano vinícola, — (:. 


Sernache do Bonjardim 


Já terminaram os exames de passagem 


no Colégio 
No Semi termini 
ram as provas escritas, devendo inicia 


-se as orais a seguir 

- Em gozo de férias, salu para o Peso 
(vila de Rei) o rev, Artur Mendes de 
Moura, professor do Colégio «Vaz Serra», 

— Tem sido astixiante o cálor nos ul- 
timos dias, correndo risco de se perderem 
as culturas de sequeiro, se não chover 
Por “estes dias. — 


Tavarede 


Estão a realizar-se, nesta localidade, 
diversões abrilhantadas por uma fanfarra 
jocal 

—0 pároco desta freguesia, rev. Jost 
Augusto Correia, musentou-se, temporá- 
riamente, para Penela em gozo de féri 
ficando o serviço paroquial a cargo do pá. 
roco da vizinha freguesia de Buarcos. 

— O tempo corre manifestamente in- 
conventente para a agricultura. Aos dias 
de calor insuportável que assolou, ulti- 
mamente, o País, estão as searas a ser 
amente açoitadas por fortemortada que 
se vem mantendo há dias. — C. 


Amares 


O mau tempo de Malo, que prejudicou 
muito o vinhedo, fez com que 0 preço do 
vinho subisse para 1.900800 e 14600800, a 
pipa de 500 litros, Foram bem sucedidos 
aqueles proprietários que o tinham para 
vender. De uma maneira geral os milha- 
sais estão com aspecto prometedor, 

Felizmente que o milho colonial tem 
neudido às necessidades mais agudas, 


Ribeiradio 


Fo pouco concorrido o' mercado men- 
sal dos 8, que aquí se realiza todos os 
meses. 

Os gados bovinos davam bons preços é 
bem assim, as galinhas e coelhos. 

No mercado apareceram poucos pro- 
dutos alimentícios, A fruta era pouca e 
por preços elevados. Os suínos davam 
preços baixos, principalmente os leitões 

O calor tem-se sentido fortemente, 
Nos vinhos o míldio produziu estragos. 
A produção vinícola é mais baixa que à 
do ano anterior, — C. 


Arrifana - 

Em Luanda sofreu grave desastre de 
que lhe resultou fractura duma perna e 
dum braço, o sr. Hernani de Azevedo 
Manta, que seguia a bordo do «Sofala» 
como praticante da marinha mercante, 

— Pela terceira vez na história de 
Arrifana, os bons arrifanenses vêem, com 
desgosto, a anexação de mais uma par- 
cel dos seus terrenos. O alto da Visti 
Alegre, a que deram este nome, pertence 
mo lugar do Outeiro e há necessidade do 
presidente da Junta fazer a sua repre- 
sentação a quem de direito para fazer 
a respectiva e competente delimitação 
Concelht 

— Realizou-se a comunhão so.ene das 
crianças desta freguesia, cujo acto foi 
abrilhantado pela Banda dos B. V, de 
Arrifana. —C. 


Miranda do Corvo 

Assim como ainda não há muito tempo 
os lavradores se lamentavam do prolon- 
gado inverno, também agora já se estão 
jamentando, e com muita razão, da falta 
de chuva, Na verdade, o sol ardentis: 
simo e o vento impetuoso, sudoeste, des- 
tes ultimos dias, tem causado grandes 
estragos, especialmente aos milharais 
feljoais. Por isso, estamos na perspectiva 
de mais um mau ano agríco!: 

Do que ainda este ano pode haver 
alguma coisa, por que o tempo lhes tem, 
ultimamente, corrido propício, mas não, 
infelizr.ente, abundancia, pois a nascença 
foi diminuta, é de vinho e azeite. 

Os batatais seródios também, este ano, 
estão muito ordinários. —C, 

ua 
Freixo de Espada- 
-á-Cinta 
Debaixo de calor ardentíssimo, esta- 


mos em plena época da colheita do trigo 
que, este ano, se tem verificado ser 


compensadora. A amêndoa perdeu-se na 
sua quase totalidade mas, em compen- 
sação, as oliveiras estão cheias de azel- 
tona, prometendo colheita abundante, 

já se encontra completamente res- 
tabelecida da enfermidade que, por 
guns dias, a reteve no leito, a sr* D. 
Ernestina Taborda Rodrigues, esposa do 
presidente do nosso Município. 

— Acompanhado dum seu colega, 
esteve entre nós o engenheiro sr. Ba- 
rata da Rocha, que velo tratar de pro- 
blemas relacionados com o abasteci- 
mento de úguas a esta vila que, segundo 
será realidade dentro de 
pouco mais de um ano. 

— Partiu para a Póvoa de Varzim, a 


priotário sr. 


ar. o abasta 
lo Plhto Capelas € 


— Também segulu para Cascals, 
panhada de seus filhos, a sr D. 
ida Junqueiro, esposa do governador 


da Guiné, sr. comandante Sarmento Ro- 
drigues. — C. 


Urros 


Reuilzaram-se, na escola masculina 
desta localidade, os exames do ensino 
primário elementar. 

Presidiu o delegado do Director Es- 
colar no nosso concelho, professor An- 
tônio Pinto. servindo de vogal o pro- 
fessor Josino Amado. 

Prestaram provas 4 crianças do Pe- 
redo dos Castelhanos e 20 desta aldeia, 
sendo todas aprovadas. 

—No posto Termo-Udométrico desta 
freguesia, registou-se a mais alta tem- 
peratura de que há memória no mês de 
Julho. O calor foi nesse dia, 11, verda- 
deiramente equatorial, tendo a máxima 
atíngido, à sombra, 41 graus e sete dé- 
clmos, 

O sr. João Teixeira colheu, no sítio 
de Trás do Castelo, um pé de tremoceiro 
com oitenta e cinco vagens de cinco 
grãos cada uma, ou seja uma extraor- 
dinária produção de 425 sementes, 

- Acompanhada de seus irmãos, Fer- 
nando Dinis Pontes e Abílio Pontes, se- 
gulu para o Porto a menina Maria Te- 
resa Dinis Pontes. 

— Regressaram a esta aldeia os estu- 
dantes Alfredo Matos Ferreira, Ana 
Amado e Aleide Neto, que aqui vêm pas- 
sar as férias grandes, —C, 


Esposende 


Têm chegado nossa praia multas fa- 
mílias, que anteciparam a sua vinda de- 
vido ao excessivo calor que tem feito 
em todo o Paf 

— Estão de luto, pelo falecimento de 
seu irmão, sr, Gaspar Ribeiro Viana, as 
srês D. Amélia e D. Cecílla Ribeiro 
Viana 

—O propriêtário da «Confeitaria Prl- 
morosa», sr. João Gonçalves Ferreira da 
Silva, foi nom.eado vice-presidente da Ca- 
mara Municipal de, Esposende, 

- Safu, há dias, a nossa barra, com 
destino a Leixões, o hiate de recreio 
«Nortada», construído nos nossos estalei- 
tos, sob a direcção do engenheiro espo- 
sendense ar. dr. Manuel Gonçalves Pe- 
reira de Barros. 

— Os noss pescadores têm pescado, 
ultimamente, bastante sardinha, que tem 
sido vendida a «3 à coroa». — G, 


Forcalhos 

Segulu para o Barracão, acompanhado 
de sua esposa, sr.* D, Marli Celestna Car- 
los Martins, O sr. Manuel Lourenço, chefe 
da tao rsrogádria do Sabugal. 

— Regressou da Guarda a men: Fer- 
nanda Isabel Martins Pereira Ri 
= OS ARA RRDIADOS, Menta povoação, o 

» dr. Jos páriz, tinto 
Aivergaria. O médico em 

=» Encontra-se em férias nesta localt- 
ar o aluno oa Faculdade de Ciências 

niversidade de Coimbra, 

feia Martins, peraanao 
oi nomeado presidente do 1 

exames do ensino primário feat 
realizados nas freguesias de Aldeia da 
Dente pen ideia a e Lageosa, O sr, 
Frederico Ferreira Andrade, di; Ê 
fessor em Vila Boa. — C, Pega 


Gestaçô (Baião) 

o edifício escolar dos Carvalhais, d 
freguesia, foi dotado com a Impoitançia 
de 20.000800. A comissão, composta dos 
srs. Alvaro Bento Pereira da Mota, Jus- 
ao opuira, Manuel Cerqueira e Ma- 

erfelra, Comprar 
ENT praram as ruínas deste 
mandaram 
estando. 


; porém, o trabalho, nã 
Visto que o edifício está em deusa 
de calcular que para o próximo 
estejam instaladas as 


ano da Escola de Re. 
em Coimbra, 0 88. Fer 
Ribeiro da Costa, da Casa 


como professora 


de intenso labor, retiraise para a suo 


Fesidência em Rio Tinto. 
O trabalho escolar desta professora é 


de certo vulto e dispensa comentários, 


— Continua, nesta fruguesia, em tra- 
tamento, acompanhado de sua esposa 
sr! D. Maria Raquel do Carmo Cerqueira 
o ar. Antônio de Aimeida, chete da P. 
S. P. do Porto 

—'De regresso do Brasil, chegou a 
esta freguesia, acompanhado de e. 
posa, sr. D. Ilha Faitori Miranda (a 
Cunha, o sr. Eduardo Pinto da Cunha, 
proprietário e comerciante no Rio de Ja- 
neiro e que se hospedou na residência 
de seu irmão Francisco Pinto da 
Cunha « 

—O ano egrícola está prometedor. As 
águas para as regas são suficientes. O 
ano vinícoia também está com tendência 
para colheita regular, se a nascença à 
vista não se estragar com Invasões da 
emíldio». O vinho ja está'a vender-se u 
3800 o litro. 

— Nestes ultimos dias o caior fot ia- 
suportável ; parece 

— Durante a noite, com o di 
faz, a gatunagem tem passado 
vistas os quintais, nada escapando á aya 
passagem : batatais arrancados, hortaliças 
e roupas. Já são vários os queixosos. —C. 


Gu Em 


S. Martinho de Mouros 


Ainda não começaram as obras de res. 
tauro da igreja matriz desta freguesia. 
E' grande a amargura de todos os habi- 
tantes de S. Martinho, por verem despre- 
zado o seu monumento mais caracteris- 
tico e tradicional, velhinho e mutilado, E" 
de lamentar que esteja no olvido um mo- 
numento que, no seu estilo, é um dos mais 
importantes da Península, — C. 


Paços de Brandão 


Encontra-se quase restabelecido do 
ataque de reumatismo que, durante cerca 
de três meses O reteve de cama, 0 sr: 
Carlos Alberto Fernandes Ribeiro, que 
já retomou as suas funções na gerência 
técnica da Fábrica Dragão, desta locall- 
dade, 

— De visita a seus país e mais família 
acabam de chegar aqui os nossos conter- 
raneos srs, David e Maximino Dias Leite, 
comerciantes em Belo Horizonte (Brasil) 
onde se encontravam ausentes há 35 e 
12 anos, respectivamente, São filhos do 
comerciante nesta localidade, sr, Vitorino 
Dias Leite. 7 

— Por intermédio do «Socorro Soclál», 
toi dado um carro ao paralítico Joaquim. 
Pereira Ribeiro, desta localidade, que há 
anos se vê impossibilitado de andar por 
motivo da doença que sofre e que luta 
com dificuldades para angariar o sustento 
da família de que é chefe, — C. 


Cortegaça 

Fol recebida, nesta freguesia, a noti- 
a RO eh 
Econtesraneo “are do 

HAmérico Marques da 

“Silva Rola, concluiu 

D seu curso úniver- 

sitário, licenciando- 

se em medicina pe- 

la Universidade de 

Lisboa. Durante a 

sua vida de estudan- 

«te, foi um exemplar 

aluno e obteve, sem- 

«pre, as mais altas 

classificações. O no- 

vo médico conta 24 

anos e é filho de 

Manuel M. Rola (já 

Dr. Américo Mar- falecido) € da sr* D. 
ques da Silva Rola Maria da Silva Rola 
e irmão dos srs. Das 

vid, Alvaro e Manuel M, Silva Rola. —C, 


Moimenta da Beira 


Faz-se sentir a falta da G. N. R. 
nesta vila, principalmente no bairro do 
Arrabalde, onde o mulherio, em berros 
Constantes, provoca desordens, Inter= 
vêm, depois, homens, o que so torna 
mais perigoso, pela quantidade de vi- 
nho quo fervilha neles... 
stão a fazer-so as ceifas do 

centeio, é em breve começarão as mã- 
lhadas, sendo regular a produção, 

— Estão a decorrer os exames «do 
2º grau, — G, 


Ega 


Torres Novas 


Tomou posse do cargo de engenhel- 
ro da Camara Municipal, o sr. dr, Or- 
lando Martins. A posse foi-lhe dada 
elo presidente da Camara, sr. dr. 
arlos Mendes, com a assistência de 
várias individualidades. 

— Depois de ter celebrado a sua 
primeira missa no Seminário dos Ol 
vais, cantou missa na igreja de São 


"O que « 


r de Maçada 

Brilhantes as festas em honra do Se- 
nhor da Capelinha, que se realizaram, 
com atraentes numeros, de 13 a 16 d 
Julho, Parabens à briosa comissão, que 
não se poupou a canseiras e procedeu, 
prudentemente, limando arestas e cum- 
prindo, à risca, as determinações do vene. 
rando prelado da diocese, Assim, as mu- 
sicas só fizeram aqui a sua entrada às 
T.horas de domingo ; e o drama «Maria da 
Graça», que o grupo dramático, de Mur- 
ça, levou à cena, foi representado sem se 
ouvir um foguete nem os acordes de qual- 
quer instrumento músical 

Nas procissões. magistralmente orien- 
tadas, o máximo respeito e compostura, 
ndo “o” notando puilouer nada Pedi! 
dante. 

Fol orador, no domingo, o rev. Artur 
Moura, arcipreste de Alijó, e na segunda- 

feira, o pároco desta freguesia, Sem di- 
minuir a pompa dos anos anteriores, an- 
tes tornando mais brilhante esta festa tão 
querida de todos, são dignos de elogio os 
que, para levantar a sua terra, tanto tra- 
balharam. — €, 


Magueija (Lamego) 

Realizaram-se, nesta freguesia, cerimó- 
nias religiosas para comemorar o tricen: 
tenário da padroeira Nossa Senho! 
Nesse dia foram celebradas três missas, 
sendo cantada a da igreja paroquial, Foi 
orador sagrado o rev, Francisco Pires, da 
Ordem Franciscana. De tarde, organi- 
Zzou-se uma procissão, do lugar do Cru- 
zeiro à igreja paroquial, onde se fez a 
consagração ao Imaculado Coração de 
Maria com orações o cânticos apropriá- 

os 

— Realizou-se a feira bl-mensal nesta 
freguesia, que fo! bastante concorrida, 

— Começaram, já, as ceitas do centeio 
e procede-se à faina das malhadas. 

— Tivemos o prazer de cumprimentar, 
nesta freguesia, o sr, João de Almeida é 
Silva, que de Lisboa veto visitar a sua 
família; o sr. Ademar Pinto, de S. Cipriano 
e o rev. cónego Augusto da Silva Tei- 
xeira. 

— Em gozo de férais encontram-se, em 
casa de seus país, as professoras, si 
D. Maria Emília e D. Maria Estela Al- 
melda e Silva. 

— Nos últimos dias a temperatura tem 
baixado considerávelmente e de tarde 
tem-se sentido aragem bastante fresca. 

— A Junta de freguesia está a estudar 
o local para a instalação dum posto te- 
lefónico prometido em ofício emanado da 
Administração dos C. T, T., em resposta 
ao pedido que foi feito nesse sentido, 


Palhaça 

Já se encontra entre nós o,sr. dr. 
Francisco da Costa Serrão, que re- 
gressou de Lisboa onde foi tirar o cure 
so de Medicina RT 

— Em 2] de férias regressaram a 
esta localidade os estudantes que fre- 
quentam vários estabelecimentos de 
ensino, 

— Regressaram das possessões por 
tuguesas do Ultramar, os soldados 
desta localidade, que, como expedi- 
cionários, para lá seguiram. 

Acaba de ser inaugurado, nesta. 
localidade, um Novo estabelecimento 
de relojoaria. 

— Terminaram, nesta localidade, os 
exames de instrução primária, Foram 

ropostos a exame de primeiro grau, 
Bg alunos, sendo 10 do sexo masculino 
e 16 do feminino, tendo ficado aprova- 
dos. Igunlmente foram propostos a 
exame de segundo grau, alunos 
o sexo masculino, que ficaram apro- 


deveras Incompreensível a 
forma como vários motoristas passam 
nesta localidade, conduzindo os seus 
carros, com velocidade desordenada. 
Algum dia teremos de registar algum 
desastro de graves consequências como, 
há dias, teriamos ocasião de verificar 
se não fosse o culdado de um condutor 
de carro de bois. 

— Em devido tempo, , 
ia localidade ser servida por uma 
carreira de caminhetas entre Aveiro e 
Coimbra. 3 vice-versa. Como, cada vez 
mais, se acentua a falta deste melho- 
ramento, aqui fazemos o nosso pedido, 


OLEIRO 


precisa-se, competente. Resposta, Dr, 
Santiago, Vila da Feira. 13625 


Galo & Lima «is. 


dos relógios «Omega» e «Tíssob. 
Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparaçõe: 
—Rya de Santo António, 171. 


Terça-feira, 30 de Julho de 1946 7 


BATARIAS fxide 


Desde já pode adquirir, dentro do «programa EXIDE», o tipo de Acumulador próprio para o s/ automevel 
AGENTES OFICIAIS E ESTAÇÕES DE SERVIÇO AUTORIZADAS «EXIDES 


VIANA DO CASTELO — A. Instaladora, Ltd. 
BRAGA — António Magalhães G C” 
FAMALICÃO — Estação de Serviço «IRIS» 
GUIMARÃES — Bernardino Jordão Filhos & C* 
VILA REAL DE TRÁS-OS-MONTES — Moreira de Carvalho G Botelho, Ltd, 
RÉGUA — Pôncio Alves Janeiro G Irmão, Ltd. 
PENAFIEL — Viação Alberto Pinto 
VISEU — Auto-América, Ltd, 
GUARDA — Manuel Conde 
COVILHA — Auto-Covilhã 
COIMBRA — Electro Garagem, Ltd. 
FIGUEIRA DA FOZ — Electro Automabilista 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Justino Ferreira dos Santos 
MATOSINHOS — Rudolfo Lyon 


Em qualquer Estação de Serviço «EXIDE», pode canfiar a s/ Bataria para ser inspeccionada. Este Serviço ser-lhe-ã prestodo, 
em qualquer dia do mês, (de acordo com o Boletim de Garantia) GRATUITAMENTE 


BATARIAS PARA TODOS OS FINS PARA CADA CARRO UM TIPO DE BATARIA 


ALGUMAS DAS FIRMAS REVENDEDORAS NO PORTO 
Fernando Palhinhas (Estação de Serviço), Rua de Antero de Quental, 585, telefone 8083; Abílio de Matos, Av. de 


MARITIMOS e TERRESTRES 200 a 4.000 C. V. 


Simples, robustos, segurança de marcha e condução fácil, reunindo todos 

os aperfeiçoamentos realizados em mais de 50 anos He “experiência na 

consirução do «Diesel> Société d'Eléctricité et de Mécanique « SEM » 
— GAND (BELGICA) 


MOTORES-DIESEL 


Marítimos e Terrestres até 200 «. v. 


Ateliers de LA MEUSE 4 
— LIÉGE (BELGICA) 


Aceita encomendas o representonte : 


BANCO BURNAY.- Secção Comercial 


10, Rua dos Fanqueiros—LISBOA 


Dr. Celestino Maia 


Director Clínico do Gerez 
Ausente no Gerez 


Dr. Adriano Marinho. 


DOENÇAS MERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, 10-Talat 6308 


Drs. Oscar Morono 'e Alves Farelo, 
RINS E VIAS ÚRINARIAS 
Praça D. João | 25-82", As horas 


Dr. Araujo Teixoira 

tômago, Intestinos, 
CIRURGIA figado.* Hemorroldas. 
(Prática no deito Dr. Bensaudo) 


Consultas R. Santa Catarina, 47-L&-Tele?. 
Resiencias Rua da avant, Gtelet: a REMO 


DR. AZEVEDO LIMA. 
Múdico do Sonatório Semide, Com práz 
tica nos hospitais da Para = 


Pulmões — Sífilis — Glinioa geral 
Bando 


TND PRM 20 horas — Tal vs 
FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


Concurso n.º 53 do 5. João E 3 
Numeros premiados Mercearia e cereais 


190 — Augusto Rocha Passa-se. Rua Elias Garcia, 58 


Rodrigues de Freitas, 407, telefone 2317; José Pinto Leite, Campo dos Mártires da Pátria, 148, telef 

p 8, pie Ú + 148, one 7801, Pinto 8 — Gonçalves Pint 
Leite G Lopes, Ltd, Rua da Torimha, 28; José Mário Clemende da Costa, Rua de Sá Bandeira, 107-2º, = Mina Prorminia Plato” QvaAR 1 
telefone 7713; Alfredo Couto & C*, Ltd.Rua de Sá da Bandeira, 12], telefone 6677; João António Gaspar, Rua S-421 — Antônio Lucas CE 


10.245 2 Sebastiio. Pestana 
Alberto Quetrós 


Lopes da Sliva €. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Todos os terminados em 2, 3 4, 6, 7 


Os respectivos prémios poder. ser pro- | Comissão Administrativa da Caixa de 
curados nas sedes em Aveiro e Lisboa. | Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado—Mínho e Douro . 
EDITOS DE: 30 DIAS s 
A contar da publicação deste anun- 
clio no «Diário do Governo», correm 


de Passos Manuel, 225-227, telefone 6476; Garagem Passos Manuel, Rua de Passos Manuel, 174-178, telefone 2162 
DISTRIBUIDOR GERAL NO NORTE: 


FERNANDO ZAMITH 


RUA DE SANTA CATARINA, 10-3,.º — PORTO — TELEFONE 4983 


Err TT 
éditos de trinta dias, ra. se habili- 

O CHIADO FILIAL tárem Junto da Comissão Adminietra 

h tiva” dá Coisa mas e Bonsões 

TÃO CONHECIDA COMO A | MD crundes aimezens da niver À | Goa Caminhos do MCrraNtas Entidor 

VOZ DOS SINOS! Bidode todas as pessoas que se julguem com 

" ê CORTINAS-PERSIANAS direito ao total ou a parte da pensão 

A neta egada: por Manue 

W | M M ps | A! venda em todas as farmácias — Leve — Robusta — Veloz Dão sombra sem tirar a luz nem o ar | Dores, Zuzarte, reformado do Minho e 
cido “em “18 da “Julho de 

otore ti Cada coletado, pronta à funcionar | isca. suaiao eba onda data 

S INiaritimos ESPECIALIDADES A PRESTAÇÕES ACESSÍVEIS ado, pronta à Ttiaê fic re 


e = dl e já 
e Industriais FARMACEUTICAS Ra RA Chamadas. pelo telefone 928 À) findo (ore, irtzo, jomar-ee4, dou: 


epre: para tirar medidas e apresentar belecido nos regulamentos em vigor, 
E ra de 8 Tomé d, PORTO orçamentos gratis Porto, 25 de Julho de 1946, 
as. o Peisidente da Comissão. Adminis- 
De 15 a 792 HP. r. c. Dto. LISBOA. 13665 | m u trativa. Julto José dos Santos. 


Para entregas rápidas 


F. ZAMITH Leiam Vantagens para fodos 


R. de Santa Catarina, 10-3.º— PORTO — Telef. 4983 


itali RAPARIGAS ESTUDANTES MOTOR 
=| Revogocão de Mondoto ALUGUERES Capitalistas Penalonato muito central para, estólt- | a gás pobre Stockport de 18 H, P. -Fá- 
goç Empresa idônea procura urgente ca- | 4, Bestisantes, Optimas instalações: | brica Joana D'árc — Matosinhos: j, 
let, 15,133 é 
Para os efeitos do art.263 do C. | MLUOAN E, pura comércio e um |Pitalistas que pretendam. colocar A 
1] P. C. toma-se público que Joaquim de | esplêndido 3: andar para habitação. na | capitais sobre hipoteca no Porto e 3 pena AE AEE SS 
Oliveira — que também assina Joaquim papa Geduinia dio. (em frente, AB província. Carta á administração ao ço, vende; Urbano Pereira, Lda — Rua 
i = lo [do Breiner). Trata; Gomes Porto, o df ão : a Rs 
de Oliveira Branco =, ausente no Rio | do, Brerg) Pein SoM, For Dn 57. ih) PERDEU SE [Ususi nto ice ss = cer 
de Janeiro (Brasil), revogou a procura- | ne, 6507. 13H | Ra to. 9154 
PR ção passada a sua mulher Olinda Fer- | -— == PERDEU-SE NA FOZ —— y 
I E Casal sem. filhos ou senhoras que dis- 
E ALE tanto reira Duarte, do lugar de Catasso), Bar- | AUTONOLAM, veis, de 4, ponham de alguns aposentos nas ime- | UMa Clgarreira em, prata, gratificao PISTOLAS. MASCARAS, ACRO: 
DE BETONEIRAS veres, conctlho da. Maia, constituindo | AEW, Gonfonaeio as Blngõeo de Coorêna? o “qulram pec: |) Dem à Gicm à eitrogar o e ão: APOS EO 
lie pstt À arta par U 
Fa procurador o Sr. Abilio da € ,3 5 SA Dr Um Cores da Liberaado, Err 90 — Foz. 13628 | E para Rico DROGARIA CAPITO- 
lendes, casado, proprietário, residente EST PECAS TS AS Ea 13659 LIO Telef 1762 Rua de Santa Catás 
bra N nos referidos lugar e concelho o o DRT PESAR Tina S1O) Edo 
| 5 À o = Q 
e (6 E INI > AUTO ALdCAD DORA “Rua Jost Paição. | q ger Degas : = ; 
b ler 1474 Vel: vieta. . PISTOLAS — VENDEM-SE , 
é 0 maior]|————mo————————— ja 101 — Porto 13638 VENDAS ara todos os trabalhos de pintura, O fa x 
A gred “ate e ta E i 


ante, Av. Rodrigues de Freitas, 


Z 
Va ver! F DASA EM ESPINHO 
( sortido || Aluga-se com salas de jantar e vista 


SETE ETTA SEE 2 
Erquartos e quarto de banho, etc, Im SS a 
de relógios— Relógios para! biados Fatr, Avenida Camilo, 30 PRATICANTE Acetona, Xilol,  Toluol, Alumínio. À) pNEUS, 2 
Ê Bios p 36 Pirotecnia, Goma Adragante pó, ooo! em porteito astádo. Falar com 


to. 
- todos os preços, ianço que saiba dactilografia e conhe- E|) Goma Arábica em pedra e em pó, cic À] Correia, das máquinas Singer — Per 
Ro de o R 
ojogria Ud or 
mam as Kuardas da “Telet, 1606, m É a Catarina, 510 DEUS USADOS. 
LIMPA-PRATAS R. S.to lidelonso, 58/64 7 stas | À D. João IV, 602, Porto. 13654 Telef, 1162 —Porto 1346 Grisem Sbt Vendem-se 
CASA DE CAMPO DO aq ão s 
GIRASOL Porto — Telef. 6274 divisões, construção | Er A'S NOIVAS PROBLEMA DA HABITAÇÃO | 
AS BOAS CASAS Co | [75 io ostrada R Caeiro prócisa=sa", pari EMbaliar a! p a') Gede-se 5” cliste ir. contr: Gal 


E A NE E ES SR peça. Rua do Melo nº 5 — Porto: 
Empregado de escritório | “tó, Porto”! St da ui Papo ana Er 


Precisa-se, desembaraçado a es-| ? CASAS E—————— 


Trava Fernão de Ma- 
PORTO 
= 


———— ———— ——— | crever à máquina, e com boa cali- | independentes na praia de Angelras nos 

H a o! ii meses de Agosto e Setembro. Carreira AQUARDENTE 

Pensionato Académico | grafia, para serviços auxiliares de |atúria de camionete para o Porto. Au OFERTAS Agaectas árltros assum, Rua dos car: | Quinta — Vende-se 
e Tarot SAO i aelteiros 


próximo de Vila do Conde, belíssima 
asa de caseiro. OPTIMO RENDI- 
MENTO, Trata C. GUIMARÃES. 
Telef. 4604. 13642 


* Relógios SIRINES 


SIRINES.., não esqueça. SIRINES : 
grande marca de. relógio. Compre, 
prefira os relógios SIRINES. 1004 


PARA RAPARIGAS CATÓLICAS | escritório. Carta escrita pelo pró- 
praticantes, Local e. instalações ex. | Prio, com relorêndias e ordenado 
celentes. Telefones 15:793 e 1987 | Caldeireiros, 128-2.º. Porto. 13407 


PAPEIS VINTADOS COMPRAS 
RÊGO 


Rua Sá ao sondeiro, 
Sol-to — Telef. 705 


Estofos, btamnes, 
Franfas, Cretunes, etc, 


LECURAÇÕES 


COUTINHOS 


PRAÇA DE D. JOÃO |, 25 6.º — PORTO 
Tel 1107 2, F, — le egromos: «MAQUIMOTO» 


E Amendaca Quid No À a guiar... mas 
não aprendo à sorte 
Is 


| AMION NOVO | 


e 
«CHEVROLET» 


1946 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade, to, compra 
pelo máximo Ouro. Joias. Relóg:ss é 
Prata Teler 125 1635 


AUTOMOVEL 

Balla ou Austin 6/7 H. P. em boa me- 
caníca embora mal calçado, Compra-se. 
Rua da Estação, 118. 13635, 


Garagem «Comercio do Porto». 
1.º 13634 


ESSE 


2.º Tribunal Cível do Porto 
(SECRETARIA) 


FALENCIA 


Por sentença de 8 do corrente 


TRANSFORMADOR 5 KW 
Corrente 220/280. Vende-se; ELECTRO- 
“MODERNA, Rus de Camões, 312 — 

1964 


Cevadinha americana | isto. 


SHILHANTES UURO E PRATAS 


| mês, foi declarado em estado de fa- “jaranto que pago dus mais altus preçue Aprenderá, com 

|lência o comerciante JOAQUIM MO- Ourivesarla Santos Carvalho Rus Santa |] na Escola da Gar O melhor substituto do arroz TUBOS E DE Aço INGLESES 

REIRA MACHADO, casado, comer- Catarina 43 Telef 1243 139; L. do panico EEE — Telef, 537 A! descarga aos melhores preços. Todos os dlâmet E po Luts 
ciante, morador na Rua Guerra GEEGTA MASSAS. AMNRIGANAS Brandão. — R. Formos 

Junqueiro, n.º 21, da freguesia de Bm Bons estado, compra A. de la Liave E RE e Rola Chamada : Telefone, 350. 13025 


229 — Teler. 6249 


| A IMPÉRIO 
COFRE — COMPRA-SE 


escrivaninha de rampa, biombo e bal- i 
cão para escritório, mesa de máquina, Tem milhares aa Foros para 
ficheiro, secretária. Ofertas a António colocar s/ hipoteca 


São Mamede de Infesta, do concelho 
de Matosinhos, desta comarca, sen- 


do marcado o praso de 60 dias, para 
a reclamação de creditos. Para 
administrador da massa falida, foi 


Travessa de Benjola, 
Porto, 


Tubos aço galvanizado 


E à com rosca, aberta, próprios, para, gu 
Não comprem sem consultar os Certelto estado 1 à Pa AR 


nossos preços 
RODRIGUES (IRMÃOS) & pusigorAlmado 


88, R. dos Bacalhoeiros, 92 — Lisboa | TIBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 


| nomeado, o administrador de fa- de Almeida, Rua Conde de Vizela, 
J - Se V. Ex. tem dificuldades financeiras 133 
Grupos moto-bombas a «asolin | | lências, Joaquim Francisco dos Reis. |) para C.º de Seguros 10 ia662 | é conveniência em desenvolver ainda da cuido OUBA OASEMER 
AMIL |O processo corre pela 3.º Secção da TEST ET E e Te TIO Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 
« » | Secretaria deste Tribunal. Precisa-se, com 17 a 20 anos de miquinas de E ora ram fodo” or Palá A água filtrada não perde as suas pro Pipe 1401 
para rega, com motor de 25H P Porto, 10 de Julho de 1946. idade, com o 6.º ano dos liceus, À | toi a! det |" Sigilo o rapidez. a O oe rena pra A ETnNaçãA Ver d E LISe 
bomba de 2 polegadas O suis do Diraito ou equivalência, e que saiba es- ORGANIZAÇÃO IMPERIO Elsa DOS FILTROS. Rua da Assun. | Y CNde-Se 
Rendimento horário garantido 4 crever á máquina. Resposta ás Rua Santo António, 148- á ção, 97, Porto. Telef 619. na15o 
f i F. Toscano Pessoa. PRO qugndios Med PYROBIT estado geral, cer- DD | terreno em as 
poroaa Ria epa O Chefe de Secção, ioleiata nã 13648 a » 1 uim Augusto. Cam- FOLHAS DE SERRA E na E a Santas, ind. luBuE do 
f E : iam : , irante, faceando as estradas Nació- 
FONTES & COSTA, LTD. Elisio Bessa de Almeida e Castro. Ferros do soldar industriais | | 70 de São José Barcelos 13500 e aa e ONIVERSAL, Rua de Sá da | nál, TRE ES ER 
R. Santos Pousada. 135 — PORTO Ea e Batxa intensidade, de | REDE OURO PRATA E JOIAS Bandeira, 594, Telef. 5046. 13504 área de 5071 metros quadrados, 
Grupos electro-bombas O! - MAR RA ON E | | Con.pra petos melhores preço: a Ourive . engenho, sem aterro; 
maceiras para linhas de eixo id EE TUDO [| | Ea qa A seria Portuense Mesquita, Rum de Santo . LINHAS DE EIXO, sa “Todo ilivado: CAE 
— Máquinas industriais. Grémio dos Industriais LCICLIS de zação 1 fldefonso. 22-24 Teiet 2526 1384 | E Comerciante a embarcar breve-|| chumaceiras e esquadros. Fábrica Joa- | minuto do eléctrico dê Ermesinde “e 5 
=. Ra Muito leve, mas de sólida me ti —— | À mente, com amplas relações co-] na D'Arc — Matosinhos, 144 | 5 do, comboio, Servo BAFECCRSS DO Ê 
d 0 i i d N t Manejável Corro qualquer lápis Pro ari merciais-industriais nos Estados D)—— nouso ou fábrica. “Situação. esplêndia 
e Uurivesario do Norte Consumo de 45 watts apenas pespeetivas “camaras. Compra, 1. Torres |H do RIO e S. PAULO, aceita re-D) Ay pon Pao a A O Te a 
A Lo presentações de produtos de inte- o 
k gentes gerais para Portugal : “PORTO. E 1 sa ã a: ao 1 o-DO b Es Porto 196 
H > ré áque les merca: esposta t —[ 00010010 
Concuiso para o forneci- NAGE, LTD: FR ala Z. J. 13644 electro-bomba 3 PRENSAS 
Maria dos Santo p o AE re dcio | |Problema da Habitação [Ja ssis jornal a 2 


sistema sDuchacher, Fábrica Joana 
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Viuva de José Francisco Carvalho mento de ouro E ante o à mofoes ma 


FALECEU 


SR Até ão próximo dia 5, na sede 


s, genro e nora parti- | geste Grémio, sita à Avenida Ro- 


cipam ás pessoas de suas relações € | grigues de Freitas, n.º 172, encon- E——TTT— | 
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receita médica comprovada por milhares de teste- 
munhos de todo o mundo 
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tratamento especal. FRASCO ESC 15800 
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o que muito agradecem. 
Valadares, 30 de Julho de 1946. O Presidente. 


Gabriel Ferreira Marques. 


Caldas de Erro 


lefonc. desta 


Quem compra artigos de 
caça no CASA TAMEGÃO... 
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contra acidentes na mo, asma, sífilis, doenças da 


limento, casas da especialidade do País. reumat 
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O Comercio do Porto. 


DESPORTOS 


O bom caminho 


A natação portuense continua a movimentar-se, A actividade não é ainda tão 
empla como se pretende, mas nota-se, com justificado contentamento, a intenção 
dos dirigentes em enveredarem por caminho diferente daquele que tem sido tri- 
lhado, para melhor servirem o desporto cujos destinos lhes foram confiados, Dá-se, 
assim, um passo em frente e prepara-se futuro mais compensador. 

Depois das provas de domingo passado, outras foram disputadas ante-ontem 
e, simultâneamente, nadadores portuenses exibiram-se em Oliveira de Azemeis, na 
excelente piscina da Escola Livre, uma iniciativa de ordem particular que merece 


ser considerada... e imitada, 


Com esta duplicidade, muito agradavel, verifica-se que q ratação pode res- 


surgir, nesta cidade. Os clubes têm tido 

houver quem os estimule, certos estamos 

plos a que aludimos são significativos. 
Oxalá, portanto, possa contimuar-se 


culpa no alheamento verificado, mas se 
de que não faltam à chamada, Os exem- 


no bom caminho agora iniciado. 


——— joe 


CICLISM 


O 


Com a presença de alguns milhares de 
pessoas, disputou -se, ontem, 6 II Circuito 
de Valadares ganho por Onoire Tavares é 
pelo F. C. do Porto 


A primeira jornada beneficente que 
a modalidade velocipédica cunhou nesta 
temporada disputou-se ontem, em Vaia- 
dares — encantadora e sugestvia tregue- 
sia da via de atem-rio, 

Valadares, que tem uma casa de Assis- 
tência que auxilia muitos destortu- 
naaos escreveu, na trés anos, e peia pri- 
meira vez, 0 seu nome no caiengário da 
A. de C. do N. 

integrado nas festas locais, o Circuito 
de Vasdares e ja uma competição que 
os ciciistas e o puolico não dipsensam. 

Com uma porção qe terreno propio 
para proporcionar boas lutas, pois vem 
tres faces — macadame, paraíeio é terreu 
— esta corrida sera, quando o publico 
compreender que na absoluta necessidade 
de ueixar à estraua livre... uma das que 
meinores mouvos pode oterece a quem 
sabe ver € apreciar a exibição dos con- 
correntes e à beeza das Jutas veiocipe- 
dicas, quase sempre rodeadas de emoção. 

O que ontem veriticamos em Vasáda- 
res veio avisar a Comissao Organizadora 
do Cireulto é consequentemente a quree- 
ção da Assistência aos Pobres de Vata- 
dares que assim não e possivel reeartar- 
-se novas jornadas. Felizmente não nouve 
desastres mas os ciclistas que foram atas- 
tados do pelotão dianteiro viram-se e de- 
Sejaram-se para cumprir à risca 0 progra- 
ma fixado. Que o diga o «sangainenses 
Baltazar Rocna.. 

<> 


Reportando-nos á prova, temos que 
vegistar ja esta afirmação: — uma vez 
que não houve as sempro esperadas 
fugas (alguns casos isolados não Uveram 
sequência...) 6 que o vencedor teve que 
ser apurado num lançamento decisivo, à 
vitória só podia pertencer — salvo qual- 
quer acidente... — a Onofre Tavares ou 
&o bi-campeão nacional F, J. Moreira — 
os ciclistas mais rápidos do Pais. 

Quando à corrida terminou os citados 
velocipedistas tixaram-se, realmente, nos 
dois primeiros lugares... 

Apesar dos melhores estorços do pre- 
sidente do juri, à competição não pode 
ser iniciada às 18 horas; a pouca pronti- 
dão do representante do Sasgueiros obri- 
gou a demora de 15 minutos, pelo que 
o II Cireuito entrou em movimento às 
18 e 15, com uma saída rápida dos estra- 
distas, que seguiram em direcção a Vilar 
do Paraíso, com uma subida, para de- 
pois entrarem na Chamórra, que pre- 
cedo a «rampa» do mesmo nome e se 
guir para Valadares. O percurso em si 
não é dos piores, antes, presta-se para 
boas fases. Com uma boa descida, onde 
a oportunidade para fugir é das melhores; 
com piso um tanto ou quanto próprio 
para eroladores» e escaladores, o Circuito 
de Valadares não teve, desta vez, grande 
movimentação. 

<> 

Alnharam: 

F. C. Porto — F. J. Moreira, Aniceto 
Bruno, Onofre Tavares e Dias dos San- 
tos. 

“Académico — Manuel Cardoso e Je- 
rónimo do Souto. 

Salgueiros — Manuel José Pereira 

Individual — Imp. Santos 

Iluminante — Driss e Djllal!. 

Sangalhos — Baltazar Rocha é Gaspar 
Paula. 

A primeira volta foi feita em 9 m. e 
57 s. O marroquino Djilal, antes de 
completar os 4 mil e tal metros teve de 
atender a uma avaria... sem que o gros- 
so do pelotão «apertasses o andamento. 
pelo que lhe foi fácil integrar-se nele 
logo na passagem seguinte 

Na 3º volta. M. J. Pereira, Baltazar 
Rocha e Manuel Cardoso surgiram na 
meta com ligeira diferença de atrazo do 
sector da vanguarda... enquanto Aniceto, 
em máquina estranha, era o ultimo. 

Na quarta passagem apenas faltou o 
vencedor de Louzada, que desistira na 
8º volta, por motivos justificados. 

O primeiro lançamento particular sur- 
gu na 7.º volta, sendo ganho, destacada- 
mente, pelo «academista» Jerónimo, que 
foi o primeiro a romper as hostilidades 
logo seguido de Imp. Santos. 

Devido a uma avaria, o «sangalhenses 
Baitzar fot obrigado a atrazar-se. 

Sempre com empenho, consegulu, ao 
tim de algum tempo recolar. já quando 
o marroquino Driss tinha desistido, ao 
que parece por Indisposição. 

Na 8. volta, o ex-salgueirista de Gon- 
domar logrou ultrapassar Jerónimo e 10 
metros depois fixamos Pereira, Onofre e 
Moreira. Os outros vinham mais distan- 
ciados. 

Antes dos corredores completarem a 
10 volta. Jerónimo desistiu, por furo 

A média horária quilométrica não tem 
sido animadora porque o calor e as di- 
ficuldades do publico multo têm contri- 
buído para isso. 

O segundo lançamento particular fot 
disputado na 10.º volta, Entraram na con- 
quista deste prémio todos os corredores, 
pois Baltazar recolara. Entrando no at 
que um pouco tarde, Moreira póde of 


recer um lance espectaculoso e emocio- 
nante, quando teve que lutar com o seu 
companheiro Onotre, que logrou a vi- 
3: conjunto dos concorentes, na volta 
imediata, voltou a sofrer uma baixa, 
pois o «sangalhense» da Cova da Pieda- 
de caiu e atrazou-se. Baltazar, que a prin- 
cipio se supôs muito ferido, continuou, 
depois, sem pretensões, na corrida, dando 
assim um grânde exemplo de espirito de 
luta. 

Na ante-penultima volta, ou seja na 
13º, disputou-se o ultimo lançamento par- 
ticular, Sem luta, pois os estradistas de- 
monstraram pouco interesse, o ex-titular 
«salgueirista» ganhou à vontade. 

Quase no seu terma, à corrida nem 
por isso ganhou, pois os ciclistas prepa- 
raram-se todos para o lançamento final, 
que foi emocionante e belo, pela luta 


O par mais rapido de Portugal, que 
ainda ontem, em Valadares, se dis- 
tinguiu, pela velocidade imprimida 
no lançamento jinal: — à direita, 
Onojre Tavares, o vencedor; à es- 
querda, F. J, Moreira, 2.º classificado, 

ambos do F. C. do Porto 


derradeira que Onofre (o vencedor), Mo- 
reira, Império Djilali e Pereira travaram. 
Com mais rapide z etáctica, melhor co- 
locados, os dois primeiros ractificaram, 
mais uma, vez, o que, há muito, deles di- 
“emos: — o par mais rápido de Portugal. 
EEE de x 
A classificação geral individual to! a 
seguinte: 
1º, Onofre Tavares, do F. C. Porto, em 
2h.e44m.; 24, F, J. Moreira, 
clube e com o mesmo tempo; 3º, Imp. 
Santos, indívidual, com o mesmo tempo; 
4º, Djilali, Iluminante, mesmo tempo; 
Manuel José Pereira, do Salgueiros, 


no 


mesmo tempo; 6.º, Gaspar Paula, do San- 
galho; 


7.º, Manuel Cardoso, do Acade- 
Dias dos Santos, do F. €. da 
. Baltazar Rocha, do Sangalhos 
Colectivamente colocaram-se: 1, 
F. C. Porto (taça «Camara Municipal de 
Gaia»); 2º, Sangalhos D. C. (taça «Ferraz 
Carneiro»); 3º, Iluminante (taça «Assis- 
tência de Valadares»). 

<> 

Onofre ganhou 300500 e mais 60500; 
Moreira 200500 e mais 60500; Imp. San- 
tos, 1 quadro «Vitórias e 50500; Djilali 
100800; Manuel José Pereira 50500 e mais 
21800 — oferta dum «salgueiristas. 

<> 

Milhares de pessoas assistiram a esta 
Jornada, disputada em Gaia e ganha por 
um vilanovense. 

O Circuito de Valadares, repetimos, 
pode ser uma grande jornada; se o publi- 
vo e à organização providenciarem. 

<> 

Dos corredores que terminaram a prova 
com poder e não lograram melhor clas- 
sificação, devido a vários factores, temos 
Moreira, que partiu lento para o ataque 
final; Imp. Santos, que peideu a veldel- 
dade que outrora possuta; Djilali, que 
quase não tem ponta final; Pereira, sem- 
pre em má posição para o ataque depra- 
deiro; e Gaspar Paula, que parece não 
saber mudar de velocidade... Os restan- 
tes, foram «roladores» 

O vencedor apenas se fez notar duas 
vezes: os ataques rápidos para os lança- 
mentos que ganhou, ou sejam o 2º par- 
tícular e o ultimo, que ditava o triun- 


fante, 
<> 
A assistência técnica fol prestada pela 
A. de C. do N., que ostava representada 
por José Gonçalves Ribeiro, J. Filipe 
Westermann e A. Ribeiro Mendes, 


de G. 


MARTANO mm ms 


MARTANO 


e em BARCELOS 


—em — 3 bicicleta dos campeões 
esteve no «Circuito de Valadares» e conquistou 


posições de relevo. tais como: a 1.º, 2! e 3" por 
ONOFRE TAVARES, F. J. MOREIRA e IMPÉRIO 


— A verdadeira rainha da estrada, 


torte, leve e barata 


- vendida por GONÇALVES & MELO, L.PA 


Rua Formosa, 282 -PORTO 


— nua D Anmiónio Barroso, 37 
TA 


TENIS 


Eanes 
As provas da Curia decorrem com 
interesse 


CURIA, 29 — Começaram, nos «courts» 
do Curia Palace sports Clube instalados 
nos Jardins do Palace Hotel, os Campeo- 
matos Oficiais de Ténis, Dado o numero 
das Inscrições, o delegado da Federação 
Portuguesa resolveu mai Leltesm 
de manhã e de tarde, e mesmo assim O 
torneio só acabara de hoje a oito dias — 
melhor das hipoteses. 

Disputase em primeiro lugar a taça 
oiro de Janeiro» para singulares 
As pistas movimentaram-se todo 
o dia, e ainda ao bater da e se ouvia 
o batar das bolas. Os são Incan- 
sáveis, nas suas luta 

Foi o elo, Os 
xam a medir forças, 
ridade curiosa de: 
ção está no facto dos 
Tem divididos por sé 


começa: 
ticula- 
lendida competi- 


tenistas não 
mi 


es, como 


forte « 

Apuraramse Já Os seguinies resulta 
dos 

Mário Meunler v. Ferretra Alves, 
6/16 6/1; Lopes da Silva v. Antor 
Vão por 4/6, 6/2 Irineu 
Raul Rocha por F, David Col 
João Talone por F, Joaquim 
dos Santos v. carlos Bragança. por 6/3 
e 6/3, Alexandro Magalhães v. Gama Lo- 
6. 8/6 e 3/2 e desistencia; Fer- 
tv). Luis Barata por 6/3 
A. Pinheiro Torre 
dana por F, 
Costa por 6/3 € 9/7; €: Santos v. Luis 
Amaral por 6/2 € 6/0, Manuel Nunes dos 
Santos v. Nobre Guedes por 6/3 e 6/3; 
M. Prata Dias v. Maia Saturnino por 6/1 
e 6/6; Joaquim Leitão v. Jóão Lisboa por 
6/2 e 75, e Orton v. Cunha Rosa por 
8/0 e a, 


por 
o Gal 


De um modo geral não se registaram 
surpresas . encontros equilibrados. e re. 
solvídos com 6 favor do Jogo, Decorreram , 
com Interesse as partgias em que toma- 


ram parte Luis Baptista, Manuel Nunes 
dos Santos, Prata Dias, Joaquim Leitão 
e William “Orton, 

Mas, à medida q 


a competição pros 
Segue, : O Interesse, Sucessivamente 
disputarse-do as outras” provas, 

Esta noite realizou-se à primeira festa 
nocturna em honra dos tenistas no Bare 
-Dancing do Palace Hotel há pouco inau- 
gurado, Os sogadores eliminados recebe 

alhas, 


VOLEIBOL 


Campeonato de Lisbon 


Na jornada de domingo, Os jogos dis- 
putados para o campeonato da Promoção 
de Lisboa, tiveram os resultados seguin- 
tes: 

Em 1.º categorias, o Estoril Praia ven- 
ceu o G. D. da Cut do Barreiro por 2-1 
(15/13, 11/15 e 21/18). 

Também em 1.'* categorias o Nacional 
de Natação ganhou ao União Piedade por 
2-1 (12/15, 15/8 e 21/18). Em 2.” a vitória 
coube ao União por 2-0 (15/6 e 15/9). 


ode 


JôGO DE PAU 


=áj= 
O festival do Grupo «Os Portucalen- 
ses», no domingo, em Coimbrões 


Reina o maior entusiasmo pelo fes- 
tival. que no proximo domingo. o Grupo 
de Jogo de Pau «Os Portucalenses», or- 
ganiza no campo do Sporting Clube de 
Coimbrões, em que tomam parte varios 
elementos do Grupo de Jogo de Pau de 
Fafe. Uma boa tarde no domingo, no 


FUTEBCL 


PES 
Os nossos jogos internacionais na 
próxima época 


Realizou-se, no Luxemburgo, o pri- 
meiro Congresso da F.L.F.A., depois da 
guerra. 

A presença dos delegados portugue- 
ses obteve resultados apreciav 
quanto à nossa campanha internacio- 
nal, na proxima época, tendo ficado 
combinados jogos com a Suécia, Irlan- 
da e Espanha. Em princípio, a Suecia e 
a Italia devem visitar-nos, também. À 
Inglaterra manifestou desejo de enfren- 
tar o grupo português, no dia 18 de 
Maio, aproveitando a sua viagem à 
Suiça, 


AUTOMOBILISMO 


. Sh 
O Grande Tormeio automobilista de 
Francelos realiza-se no dia 11 de 

Agosto 


Conforme temos noticiado, vai reall- 
zar-so no proximo dia 11 de Agosto, 
promovido pelo Parque de Francelos O 

nde Porneio Automobilista de 
Francelos», prova que deve constituir 
uma das maiores organizações automo- 
bilísticas da temporada. 

São, já, muitos os automobilistas 
inscritos nesta competição, não só do 
Pôrto como de todo o Norte do país. S. 
João da Madeira, far-se-á representar 
peios distintos volantes João Pereira € 
Manuel Teixeira. De Espinho, Miramar, 
Granja e Povoa, virão ao Grande Tor- 
neio de Francelos, os seus mais cate- 
gorizados representantes. 

A prova é totalmente diferente das 
habituais gincanas. A destreza e peri- 
cia do condutor é o principal factor do 
éxito. As dificuldades do percurso terão 
!de ser vencidas no melhor tempo, pelo 
que os concorrentes deixarão bem vin- 
cadas as suas aptidões, Para, fecho da 
competição, haverá um curioso concur. 
so de obstnculos que, por certo, vão 


despertar a maior sensação pelo seu 
inéditismo. 
No grande torneio, disputadas 


muitas e valiosas taças. Na classifica- 
cho geral destacam-se as seguinte 

«Parque de Francelos», «José Rogerio» 
e «Francelos-Praia», Haverá ainda uma 


spoules final, onde' participam apenas 
os seis primeiros classificados, para 
disputa da mais importante taça do 


torneio, a «Taça Grande Premio», que 
sera a taça de honra da prova, 

A Inscrição, abre, oficialmente, no 
dia 5 de Agosto, em local que opoórtu- 
namente anunciaremos, 


As provas do Estoril 


Efectuaram-se, no domingo, provas 
de automobilismo, de perícia é condu- 
ção, no Estoril. Os resultados foram os 
Seguintes: 

1.º categoria — 1.º, Armando Dioni- 
sto; 2.º, Alberto Nunes de Carvalho; 
3.º, Mateus Oliveira Monteiro. 

.* categoria — 1.º, Eurico Vitor Go- 
mes; 2º, Ernani Ramasotti Lobo; 3. 
Manuel Rocha. 

Realizou-se depols no Casino do Es- 
toril o almoço de confraternização en- 
fre os automobilistas que tomaram par. 
te nas provas. O sr. Boavida Portugal 
em nome do jornal organizador confiou 
à menina Maria Luisa o encargo de en- 
tregar os premios, sonstituídos por ta- 
sas em prata. 

Ao fim da tarde, no campo da Amo- 
reira, efectuou-se 'uma gincana que 
teve 'a seguinte classifiração: 

1.º, Armando Dionisio, acompanhado 
por madame Leitão de Oliveira; 2, 

omingos Rolão, acompanhado | pela 
sr* D. Elvira Fernandes; 3.0, Eurico 
Ramasotti Lobo, acompanhado 'por ma- 
dame Leitão de Oliveira. 


NEM A 


A regata Oceanica de Faro, foi adia- 
da para o dia 16 de Agosto 


Esta regata internacional, organiza- 
da pelo Ginásio Clube Naval, 
com a colaboração do Clube Nautico de 
Portugal e Federação Portuguesa, foi 
adiada para o dia 16 de Agosto. 


Vai realizar-se, em Cascais, a 5. 
Semana de Vela 


A Federação Portuguesa de Vela 
designou os dias 6 a 10 de Setembro 
ara a realização do seu torneio anual 
intitulado 5.º Semana da Vela que en- 
globa regatas para barcos das classes 
de «Stars», «Sharples» de 9 e 1, m2, 
«Snipes» e «Andorinhas». Nesta catego- 
ria às regatas são especialmente desti- 
nadas às selecções do Porto e da Co- 
runha. 

A Escola Naval de Marin retribui a 
visita que a marinha de guerra portu- 
guesa lhe fez o ano passado, enviando 
à Portugal uma flotilha. 

A Inglaterra, com duas tripulações, 
a Espanha, com dez, e a Suecia com 
uma, além de Portugal, disputam as re- 
gatas de stars» A'S provas de «Shar- 
pies, de 12 m2 concorrem a Inglaterra 
e a Suecia o nas de «Sharplos» de 8 m2 
participa a forte equipa representativa 


da França, presentemente a melhor da 
Europa. 

a Pr 
TIRO AOS PARDAIS 


O campeonato de Lisboa de «skeet» 


|, No «stand» do Clube Português de 
Tiro a Chumbo, em Lisboa. foí disputa- 
do o Grande Prêmio de «skeet». 

Na primeira jornada, efectuaram-se, 

uma vez, ns disputas semanais 
taças «Treino-Prancha, e «Trelno- 
keet», de que sairam - vencedores, 
| Fernando Gueífão Ferreira e Romão 
Braga Casals, respectivamente, ambos 
com 22-%. Em seguida disputou- 
| numa volta completa de «skeet», uma 
|taça oferecida pelo dr, Pedro Braga 
| Martins e ganha pelo próprio, com 24-22 
| Posta novamente em jogo, fol, então, 
| ganha por Francisco Silveira, também 
com 24-25. 
<> 


Ante-ontem disputou-se uma prova a 
30 pratos de prancha, «handicap», em 
aus se classificaram: 1.º, dr, Pedro 

raga Martina, 28-0; 2.0 «ex-néquos, 
Romão Braga Casals e Fernando Quer 
| fão Ferreira, 24-30; 4.0, Vasco Torcato. 

Em seguida realizou-se o Grande 

Prémio de Lisboa, de «skeet», em duas 
voltas completas, com o «handicap» do 
[clube organiador. que terminou com o 
seguinte resultado: 1º, Manuel de Sel- 
|xas. 46-50; 2º, Antônio de Carvalho 
Monteiro, 44-50; 3º, José Guedes; 
tddi rs Gueifão Ferreira; e, no 
| desempate, em «score» perfeito de 25-25 
dr, Pedro Braga Martins, 


a fg 
BASQUETEBOL 
Ega 
Os espanhois e os jogos dos dias 5 e 
6 de Agosto — O que poderão 
fazer os portugueses em face dos 
seus adversários 


A fortíssima equipa do Layetano, o 
mais flel representante do basquete da 
nação vizinha, que tem colecclonado ti- 


fonais com uma frequencia que 
suas Invulgares possibilidades, 
+ Mepois de amanhã, contra o Bele: 
nenses, 

No sábado defrontará o Benfica e no 
domingo, a seleção de Lisboa. 

Os catalães jogarão no Porto a cinco 
e seis de Agosto, primeiramente com o 
peso da Gama é depois com.o F, O, do 
Porto, à 

E" Impossivel prever quais serão os 
resultados dos Jogos de Lisboa, A ver. 
dade é que, entre as equipas do Sul € 
do Norte, val haver um desaflo Aparte, 


a ver qual delas faz melhor resultado 
com a emiipa espanhola 
Ao contrário das formações portugue- 


sas os espanifois devem ter vindo admi- 
ravelmente preparados, Acabaram o cam 
peonato nacional espanhol e segulram 
demois um treino especial. sempre na 
mira de confirmar os triuntos obtidos 
sobre o Belenenses na sua ultima visita 
à Espanha. e 

O Layetano tem uma defesa expedita 
e extraordináriamente Pude. O ataque é 
um sonho mau para os adversários, Com 
um centro que 6 apontado como o melhor 

spanho| de sempre e um dos m 

Ihéres enropeus e com dois extremos tel 
niveis a encestar. os defesas portuguese: 
vão ver-se em dificuldade, demais que um 
flos defesas espanhois é eximio a lançar 
de longe 

Conflemos no entanto no valor dos 
portugueses, 

<> 


O pare das Camélias sofreu melhora- 
mentos diversos. Basta dizer que todos os 
Inzares sentados serão devidamente nu- 
gerados para comodidade do público. 

Os DOnetes são nostos à venda amanhã 
das 16.45 90 no Parque. 

Os vascainos para conseguirem trans- 
formar estas duas memoráveis fornadas em 
óptima propaganda do basquetebol esta- 
beleceram ums preços popularissimos 
Tudo contribuirá, portanto, para um 


campo do Colmbrões. 


grande exito desportivo, 


"de Faro, | 


TIRO AOS POMBOS 


Em S, Romão de Coronado, dis- 
putam-se no domingo, duas provas 


Por Iniciativa de uma comissão. dis- 

utam-se no domingo, em S. Romão de 

| Coronado, um torneio de tiro aos pom- 
bos, em duas «poules» a saber: 

11 Poule em 3 pombos, inscrição 100800. 

| Distancias: 20 é 25 metros. Premios: 1.º 

"taça «José Pereira Campos, e 700500; 


2.º, 600500; 3.º, 500500: 4.º, 400500; 5.º 


300500; 8,0 e 7.º 250500, cada, Total: 3 
|mil escudos. 
Poule a 1 pombo, Inscrição 100500. 


| Taça Manuel da Silva Ferreira» e 70 
por cento das inscrições. 

Pretende a comissão organizadora do 
torneio de domingo, encerrar os tor- 
nelos em S. Romão de Coronado, pro- 
curando dentro do melhor possivel para 
evitar reparos, apresentar uma organi- 


zação modelar, propria do valor da 
competição. 
TE, EE 
PEDESTRIANISMO 
A volta a Colmbrões, disputa-se no 
domingo 
Agrupado ao festlval desportivo, que 


no domingo se efectua no campo do 
Coimbrões, disputa-se a «Volta a Colm- 
brões», com partida e chegada no par- 
que de jogos daquele clube na extensão 
de 5 mil metros. O grupo de jogo de 
Pau, o organizador da prova, Já tem 
algumas adesies, contando com outras, 
“ambém valiosas. 

As Inscrições, recebem-se na bar- 
Lenria Evaristo, Largo do Monte, em 
Coimbrões, 

pd qo 


Arbitros e arbitragens 


Enquanto não chega a nova época... 


- Os árbitros vão confraternizando ! 
Agora à semelhança das festas que 
uniram mais e mais os árbitros do 
Porto aos de Braga, os filindos da C. 
D. de Setubal reuniram-se num almoço 
íntimo. 

Realizaram, também, um encontro 
de futebol entre os moradores em Se- 
tubal e no Barreiro, pertencentes, como 
se sabe, à mesma Comissão Distrital, 
tendo de tarde, feito uma aprazível di- 
gressão a um dos mais encantadores 
recantos da cidade, da banda de lá do 

| Tejo, que decorreu agradavelmente, 


Um que parte 


António Couto Martin 
So Di do Porto, apresentou o seu pedi- 
do de demissão. E' mais um que parte, 
quando havia ainda muito a esperar da 
sua aplicação e forca de vontade, não 
| obstante se tratar dum juiz de campo 
que, positivamente, não é um jovem, 

é pena que deixe as arbitragens, que 
necessita de valores que, como ele, se 
dedicam com verdadeiro carinho à 
causa. 


árbitro da 


A pretensão dos brasileiros 


Quando aparecerem à luz da publl- 
“raade estas palavras, talvez tenha sido 
|sliguidado» o caso, no Congresso da 
[FLFA. 

Referimo-nos à pretensão dos brast- 
Heiros, no que se relaciona com o pro- 
ximo Campeonato do Mundo, em fute- 
bol: a oficialisação dos cronometristas, 
à semelhança do que se passa com o 
desporto da 'bola no cesto. 

Por nós, não vemos viabilidade de 
qucesso na sua pretensão, & não ser à 
titulo experimental 


Regresso ao «lar» 


Henrique Rosa, que, não há ainda 
muitas epocas atrás, era um dos juízes 
de campo setubalenses mais em activi- 
dade, vai, segundo informes que temos 
de fonte áegura, voltar à pratica da ar- 
bitragem. Pelos. vistos o «homem da. 
boinas, como lhe chamavam, sentiu 
saudade do apito e decidiu-se a voltar, 
de novo aos campos da bola. 

Que seja benvindo!... 

E 


PELOS CLUBES 


Sporting C. Vasco da Gama 


Pede-se a comparencia dos seguintes 
Jogadores de basquetebol, hoje, às 19 é 
15 no campo do Fluvial: Valentim, 
Hermínio, Serafim, Raul, Dias Leito, 
Abilio, Pima Amadeu, Alvaro, Fernan- 
do Mota e Guiherme. 


Bonfim Futebol Clube 


Tendo falecido a mãe dos nossos as- 
sociados Antônio Coelho de Sousa, 
Joaquim Coelho de Soj e Joaquim 
Gomes Coelho de Sousa, a direcção do 
clube pede a comparencia dos associa- 
dos e amigos ao funeral, que se renliza 
hofe. pelas 15 horas, da rua do Bonfim 
SS4-À, para o Prado do Repouso. 


HOMENAGENS 


Foj homenageado Carlos Bernardino, 
vice-presidente do Campo de Ourique 


Fol homenagendo o vice-presidente 
da direcção do Campo de Ourique, Car- 
los Bernardino, elemento valioso na 
colectividade do Sul 

Presidiu no banquete, Augusto Ta- 
vares, secretario-geral do clube, 


DE CU al; 
—.— 

Pelo falecimento de sua mãe, encon- 
tra-so de luto, o dirigente do Bonfim, 
F. C. António Coelho de Sousa. Sen- 
tidos pesames. 

— p— 


NOTAS PESSOAIS 


Festojou, ante-ontem. mais um ant- 
versario natalício, o director do Cluba 
de Caçadores do Porto, sr. Alvaro 
Queiroz — elemento valioso, cuja acti- 
vidade e espírito de iniciativa, tom mo- 
tivado extraordinario movimento na 
realização de provas no estando da 
Quinta de Salgueiros, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz. 60 e 479 — Teler. 8004. 
fam mo ec 
C. C. DE FERRO DO NORTE 

DE PORTUGAL 


Feira Franca o 
Guimarães nos 


festas (Qualterianas em 
as 3,4 6 Agost 
do 1946 edição 

Por este motivo efectua a Companhia 
do Norte alguns comboios especiais, nos 
dias 4, 5 e b, sendo o horário geral, nos 
principais dias, o seguinte ; 

PARA A IDA — Dia 4 — Partida de 
Porto-Trindade às 612, 9,15, 14, 19,32 € 
20,23; Senhora da Hora às 824, 9,30, 
14,12, 19,43 e 20,35 ; Matosinhos 7,57, 9,04] 
13.19 e 19,08; Araújo 9,36, 14,19 e 10,49; 
Barreiros 9,40, 14.24 e 19,53; Castelo da 
Maia 5.44, 9,51, 14,33, 2002 e 20,54; Muro 
8,52, 9,58, 1440 e 20,08; Trofa 9,05, 10,15, 
14,53, 20,19 e 21,13; Lousado 9,18, 10,25, 
13,50, 15,04, 20,30 é 21,25; Santo Tirso 
9,33, 10,30, 14,07, 15,19, 19,59, 20,40 e 21,40; 
Caniços 9,43, 10,47, 14,19, 15,29 20,05, 20,49 
e 21,50: Negrelos 9,49, 10,55, 14,28, 15,95, 
20,14, 20,55 e 21,57; Lordelo 10,01, 11,08, 
14,43, 20,30, 21,04 e 2204; Vizela 10,13, 
1.21, 15, 15,57, 20,46, 21,17 e 2220; Fate 
824 e 16,12; Cepães 631 e 16,19 ; Fareja 
8.39 e 16,30 ; Paçó-Vieira 6,54 e 16,45, 

Dia 5 — Partida de Porto-Trindade 
às 9,15, 18,50, 15,10, 18,26 e 19,32; Senhora 
da Hora 9,30, 14,02, 15,28, 18,38 e 19,45; 

tosinhos 9,04, 13.19, 15,02, 18,08 e 19.08: 
Castelo da Maia 951, 14.24, 15,51, 18,58 « 


20,05; Trofa 10,15, 14,47, 16,20, "19,16 
20,25 ; Lousado 10,25, 14,50, 16.31, 19,23 e 
20,37; Santo Tirso 10,36, 15,13, 18,44, 
19,32 e 20,52; Caniços 10,47, 15.23, 1 


1941 e 21,02 ; Negrelos 10,55, 15,29, 17,04, 
19,47, 20,30 e 21,09; Lordeld- 11,08, 15/42, 
17,17, 19,56, 2046 e 21,21; Vizela 11:21, 
15,55, 17,38, 2009, 2101 é 21,33; Fate 
8,24, 11, 16,12 e 20.44; Cepães 6,31, 11,05, 
16,19 e 20,56 ; Farejá 11.15, 16,30 e 
21,07. Paçó-Vieira 6,54, 11,29, 10,45 e 21,2%, 

PARA A VOLTA — Dia 4 — Para q 
Porto às 17,13, 2245 e 215 da madru- 
gada de 5. 

Dia 4 — Para Matosinhos às 17,13 e 
22,45, Para Santo Tirso, os mesmos e 
mais um às 1830, Para Fafe às 21,43 e 
2.20 da madrugada de 5, 

Dia 5 — Para o Porto às 7,29, 12, 
19,13, 1,40, 2,15 e 4.38 da madrugada de 8. 
Para Matosinhos às 7,23, 12 e 17.13. Para 
Negrelos os mesmos e mais um às 19, 
Para Fafe às 1201, 18,50, 20,35, 1,35 e 
2.20 da madrugada de 6. 

No dia 3 0 comboio que parte de Gui- 
marães para a Trofa às 19, é substituído 
pelo especial que parte às 19,40. 

No dia 6 o comboio que parte de 
Lousado para o Porto às 444 é substi- 
tuído pelo especial que parte de Gui- 
marães às 4,38 e de Lousado às 6. 

Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 
estações. 13622 


id 
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HAVAS 


O MAI 


À lidade. 


OR INIMIGO DA SUA RO 


m dúvida, a traça que 
s poucas de pulverizações de pó 
armários e gavetas, são o suficiente po 
evitar prejuízos 

A venda em todas as casa 


isec]” 


| 


UPA 


NraRa LU 


da expecia 


CONTENDO D.D.7T 


Chegou nova remessa 


Maquillage das pernas 


Com o excelente produto americano «MEIA DE VIDRO» as pernas 
dão a impressão perfeita de que usam meias d. gare ou vidro. 


RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS — 
TONALIDADE AS PERNAS. 


Cada tubo — 30800 
A pedido, envia-se pelo correio 


OTHELLO, LTD: 


R. Santa Catarina, 56 — PORTO 


DA LINDA 


STORES DE MADEIRA 
TIPO FRANCEZ (de Tabuinhas em beije verde 


e outras cores 
De todos o mais prático e mais económico 
DIAS GUIMARÃES 


84-1.º — PORTO 
(Agentes depositários de Fábricas Naclonals e Estrangeiras) 


[5 


Rua das Flores, 


STURMEY-ARCHER GE 
NOTTINGHAM, ENG 


RALEIGH 
RUDGE 
HUMBER 


Por opinião pública, as me- 
lhores bicicletas inglesas os- 
tetam estes três nomes e por 
isso são famosas pela sua 
qualidade em todo o Mundo. 


As bicicletas inglesas 
apetrechadas com Stur- 
mey-Archer e com en- 
grenagem para três mu- 
danças têm a primazia 
em todo o Mundo. 


INDUSTRIES LTD. 
ENGLAND 


RALEIGH 
NOTTINGHAM, 


ESD'* 


Éditos de 20 dias 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
marca do Porto e 3* Secção, correm 
éditos de 20 dias, a contar da data 
da última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
dos executados: Lucinda de Oliveira 
Rocha e marido José de Sousa Ro 
cha, comerciantes, do lugar de Pe- 
dras Rubras, da freguesia de Vila 
Nova da Telha. desta comarca, para 
no prazo de 10 dias, findos os édi- 
tos, virem ao processo de execução 
que lhes move a firma Torres Fi- 
gueiredo, Limitada, desta cidade, de- 
duzir todo o Seu direito, nos ter- 
mos do artigo 865 do Código do Pro- 
cesso Civil, 

Porto, 12 de Julho de 1946. 

O Juiz de Direito do 4º Tribunal 


Cível, 
A. Brondão. 
O chefe da 3» secção do mesmo 
raio us SE o 


Lenha-Compra-se 


A Fábrica de Louças «Massarelos», 
situada no Porto, Monte do Se- 
io, à beira-rio, recobe propostas 
para o fornecimento de lenhas verdes 
ou secas em pinho. eucalipto ou outras, 
postas na fábrica, a transportar pelo 
rio ou em camions. 13501 


N 


Editos de 20 dias 


Na 2* Secção da Secretaria do 2.º 
Tribunal Civel da Comarca do Porto 
e em virtude do ordenado nos autos 
de execução de sentença de acção 
com processo sumário, que a Socie- 
dade Comercial Augusto ,Pinto & 
Magalhães, L.da, com sede na rua 
Passos Manuel, 259-26], desta cidade, 
move contra José Carvalho, viúvo, 
comerciante, da rua Infante D. Hen- 
rique, 35, da cidade de Faro, correm 
éditos de vinte dias, a contar da se- 
gunda publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos do 
executado, para, no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, deduzi- 
rem as suas reclamações, querendo, 


Porto, 18 de Junho de 1946, 
O Juiz de Direito, 
F, Toscano Pessoa. 
O Chete da 2.º Secção, 


Alexandrino Cândido de Jesus 
Conceição. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


VENDA DE SUCATA DE GRELHAS 

A Direcção da Exploração da Com- 
anhia dos Caminhos de Ferro do 

orte de Portugal—Avenida da Fran- 
a, 109 — Porto, recebo propostas até 
s "16 horas do dia 7 de Agosto pr Lt, 
ara a venda de 3.000 quilos de sucata 
c grelhas, existentes nos seus Arma- 
zens Gerais, à Boavista, 

Sobre condições de venda informa 
a Secretaria desta Direcção, todos os 
dins uteis, das 11 às 12 e das 15 As 17 
horas, excepto nos sábados. Estas ne- 
rão remetidas a quem fizer o pedido 
acompanhado de uma estampilha de 
50 centavos, 

Porto, 26 de Julho de 1946. — O En- 
genheiro Director da Exploração, 4. À. 
do Vasconcelos Porto, 13480 


Éditos de 30 dias 


Pela Secretaria Privativa do 
Tribunal Cível da comarca do Porto 
e 3.º secção, correm éditos de trin- 
ta dias, a contar da segunda e últi- 
ma publicação deste anuncio, citan- 
do as pessoas que pretendam opór-se 
à acção de simples separação judi- 
cial de bens que Dona Maria Gua- 
dalupe Sá Nogueira Vaz Guimarães, 
dona de casa, residente na Praça 
Duque de Saldanha, n.º 1 rez do 
chão, da cidade de Lisboa move 
contra Alberto Romariz Vaz Gui- 
marães, agente comercial, morador 
na Avenida da Boavista, n.º 336, 
desta cidade, seu marido, para no 
praso de vinte dias, findo o dos 
éditos, apresentarem na referida 
secção a sua contestação. 


Porto, 9 de Julho de 1946. 
O Juiz de Direito, 
F, Toscano Pessoa, 
O Chefe de Secção, 
Elísio Bessa de Almeida e Castro. 


C C. DE FERRO PORYUGUES“s 
MINHO E DOURO 


EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», cornem éditos 
de trínta dias, para se habilitanem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado. todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por José Ígues. reformado do Minho 
e Douro, falecido em 23 de Maio de 
1946, h qual se habilitam nesta data, 
Maria Rita Teixeira, viuva do aludido 
reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-A delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cldo nos regulamentos em vigor. 

Porto, 20 de Julho de 1946, — O Pre- 
aidente da Comissão Administrativa. 
Ernesto de Oliveira Rocha. 13469 


FINANÇAS 


| Cotações de 29 de Julho 


Puave am nai 
Lundres (chego) VOSSO 100550 
Nova lorca ch.) 24569 asus 
Suécia (oh) ... 6587,8 6s94,8 
Suiça (ch,) ..... 5876 5882 
tati (eh) [E 1525,8 
Madrid .5...... E 2$29,4 
Argentina 5$95 6514,5 
Dinamarca ...... 58197 
Paris 8204 820,» 
Belgica .... a 556,3 
Avro 
Libra, ouro ...... 480800 490500 
Juro (ur reis) d5SUM SOSN0 
Ouro (barra) 38$50 39$50 
Platina  (krama 5C$0U 10800 
Prata tina (gr) sr sb 


CANDIDO DIAS, L.º” 


e moedas estrangeiras, ourv. prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 — Teletone 811 — 
Telegramas: «DIDIAS» — PORTO 
) 


BOLSA DO PORTO 


Em 49 de Julho 
Eteoluado 
interna fundada 
ACÇÕES 
p. diversas 
Orédito Prodi 


Notas 


portugal é lindi 
Otertas 

Um, interna fundada 

comp venda 
Cons. 8 a/4 4043 1.10 1 ONINÕO 1005800 
Cons 4 4 TE 10 ee 1081800 1,0338500 
Cons. 8 1/4 % IMM E 10 1076804 108080 
Cons. 3 318 4, Mão EO tONSO  — 
Cons É 6 NOMO -.. 2583800 2 547500 
or. O Ca STO 1000800 
Or Iva LOU 1,000800 
Extornó 38, 14 séria. L9H8S00 
Exterio 3.º de sore 1980500 — 
Ext, cautelas sem Juro 30550 308500 

ACÇÕES 

ltanco 
ventelo Eta == PÃO | 
AMBAÇA  .iorr gos  — 
“isboa & Açores 1040800 1 06800 
Portugal. port — 
Comp. de seguros ; 
Argus 1,90080 
Mundial à 9800 
Tranquilidade eos O00SOU 
Cony, diversas > 
Cimento Tejo ooosoo 
Crodito. pre os! 
Gás e Electrl spesoo 


Portu 


1 


Portuguesa de Tabacos 55450 
Tab. de Portugal cp. 600500 
Portuguesa E 
Vid M&P Salkadas 550800 — 
Vinhas do Alto Douro 11200800 12.000800 
Comp. colontais 
Colonial do Buzl PESO 228500 
Zambezia 15800 tánso 
Cambio 
Porto, 29 do Julho, 
Comp. venda 
SiLondres (cheque) OSSO 100850 


— 4— 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 29 DE JULHO 


E. do Estado: 


Efect Gomp venosa 
Consolidado 2 */, % 


1943, títulos de 1 10045 — - 
idem, t. de 10 1oogs  — = 
Consolidado, 3% 

1942 títulos de 1 10325 10315  — 
idem, t. de 10 1031$ 10308 1.0315 
Consolidado 3 1 % 

1941 títulos de 10 — — 10785 
Consolidado 3 */, % 

196, títulos de 1 — 1005 — 
Idem, t. de 5 uu. — 10078 — 
Idem, t. de 10 — 1005 — 
C dos Centenários, 

4 % 1940, t, del — 25855 25908 
Idem. titulos de 5... — 25868  — 
Obrig. do Tesouro 

2 sa %. 1942 -— 

em, 1943 mn E 
gem TOM meo = 


1 
Obrig. do Tesouro 


34 %. 1º série — 10588 LOTOS 
Idem, idem, 3º s — 1058 — 
Externo 3 %, 1.º sê- 

re, t. de 1 —  — 2005 
Idem. t. 1 carimb. —  — os 
Externo 3%, 2.º sé- 

re, t. 1 carimb —  — 1808 
Externo 3%, 3º sé- 

rio, t de 1 — 19808 — 
Idem, t. 1 carimb. — — sis 
Externa Cautelas s/ 

uíro, série —  35s us 
Idem, carimb. ..... —  — 2985 

Fungos publicos 

nacionais: 


Obrigações: 


Aguas Lisboa. 5 %. 

É 1 1º sério — 
Idem, t. 5, 1º 8 — 

Idem, t. 10, 1º 8 
N. Portugal, t. 1 
N. Portugal t. 5.0 —  — 
N. Portugal, t. 50 — 1075 
N. Portugal) t. 100 — 1055 

C. Nacional, cp. — os 

ACÇÕES 

O do seguros; 

«Fidelidade», 1tb, 40.008 47.005 
«Mundial», 1h. 1.508 1.515$ 
Naclonals, lib. ... — 16805 
«Tagus, lb, e 2008 — 


+ «Ultramarinas — 60008 7.005 
União .. — — 
Bancos 
Espirito Santo e G. 
de Lisboa, nom. — —  30%6 
Idem. cupão ...... 30008 2.955 3.058 
Ferreira Alves & 
Pinto Leite. —  — sa 
Lisvoa & Açore 
portador —" — 10808 
Nacional UI 
Bs 8455 840 
D66S 0665 9678 
9155 9155 — 
— 8558 — 
— ass — 
— CD 1584 
Portugués do Con- 
tinente e Ilhasp. — 6205 645 
CÂMBIOS 
Lisboa, 29 de Julho 
Comp. venda 
S/Londres (cheque Posso 100850 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem: 
titulos não registados. 


Comereio 


Alfândego do Pôrto 
“CT gULHO, 29 
1.205.000809 


Rendim. aproximado. 


roximado. 
Navesação 


Em 40 de Julho 


DOURO 


ENTRADAS 


Avilés, vapor espanhol Alcandon, cap. 
fbarra, 172 ton. 2 dias de viagem, com 
limgotes de ferro, a Manuel Pereira Ju- 
nior 

Alto mar. vapor de pesca portuguse 
ana do Corto, cap. Salgado, 78 ton. 4 
las de viagem, em lastro, ao Grémio 
dos à. Pesca do Arrasto, 


SATHA 
Leixões, 

cap, Marques, 
Lisboa, luie-motor português 

IS. com carvão, 

na do Castelo, lugre-moto 

guês Vimnense, cap, Cachina, em 
Vapor holandês Martha, cap. 

em lastro, 


otor 
em lastro. 


português Brio, 


Meteoro 


portu- 
lastro 
Dertolt, 


LEIXÕES 


40AS 
iate. 


ava 

Porto, notor português Brio, cap, 
Marques, on. em lastro, à José À. 
Prata Rebelo de Lima 

Povoa de varzim, chalupa-reereto ame- 
ricana Gannet, 1 dia de viagem. 
SALDAS 

Vilagarcia, vapor espanhol 
vero, cap. Biedma, em lastro. 

Casablanca, vapor Jugosiavo 
cap, Bogia, em Jastro. 

Porto, vapor de pesca português Ilha 
do Corvo, cap. Salgado, cum peixe fresco, 


Atmadra- 


Duna, 


Us 21 horas 

Fora da barra nada se avista, 

vento N. (brando) e o mar bom, 

TEJO 
Em 39 de Julho 

Entraram os vapores; sueco Tonghat, 
te Gotemburgo. Antuerpia e Bordeus; ho- 
tandês Noto, de Antuerpia, ambos com 
carga geral e lugre português Pontual, de 
Viana do Castelo, com madeira. 

Despachou O vapor canadiano Port Is 
tand, para Montreal, com carga geral. 


EMPERATURA 


ISBOA “URTO 
Máxima .......... 324 34,7 
Minima . 18,1 15,9 
Marés | Preamar... 5-00 17-20 
em 30 ; Baixamar.. 10-40 23-10 
Quarto crescente a ......... a 
Lua cheia a ... = A2 
—4— 
Tempo provável 
pura hoje 


NORTE e CENTRO — Ceu enco- 
brindo-se em vários pontos. Vento 
predominante dos quadrantes de N, 
moderado a fresco e mais tarde muito 


fresco junto à costa ocidental. Pe- 
quena descida de temperatura. 
SUL — Ceu geralmente limpo. 


Vento de direcção variável e mode- 
rado. Temperatura sem grande alte- 
ração. 


x =x 
Mintormacao do Serviço Mpteorolonin 


Companhia Novegação e 


De LEIX 


Recebo actualmen 
1 (La 


Tratar com 


J. VASCON 


NO PORTO 


Rua do Infante D. Henrique, 73-2.º 
Telefone, 2568 


RIO DE JANEIRO 


vapor grasiLeiro «CAMBOINHAS» 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Comércio Pan Americana 


0ES para 


te carga na Doca 
do Norte) 


os Agentes: 


CELOS, L.' 1250 


EM LISBOA 


Praça do Duque da Terceira, 24-4. 
Teletone, 27206/7 


——— suo 


Recebe carga em LEIXÕES nos di 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUAN 
LOURENÇO MARQUES, 


Paquete “SER 


Recebe carga em LEIXÕES nos 


AGÊNCIA DE NAVE 
SA 


Telegramos «NAVERCIO» 


Companhia Colon 
de Navegação 


DE e 


LINHA DO BRASIL 


Para BAIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS, escalando 
no regresso PERNAMBUCO 


Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º 


DE 


Linha Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete «COLONIA!» 


as 1 e 2 de Agosto p. ft.º para: 


DA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, sujeitos a baldeação 


PA PINTO” 


dias 13 e 14 de Agosto p. ftº 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AUS AGEN IES 


GAÇÃO E COMÉRCIO 
RL 
— PORTO : 


Telefones 2342 o 2343 P. B. X. 
78 Estado 


